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Apresentação
Estas sequências didáticas/de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos es-

tudantes, auxiliando-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso 
educacional. 

dos estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações e 
no desenvolvimento das atividades presentes neste material. 

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 

-

-

-
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1



Olá, Professor! Olá, Professora!
A sequência didática que você recebe trabalhará com textos que circulam em campos da vida social dos quais partici-

pamos, cotidianamente, e que comporão os materiais dos estudantes com orientações didáticas. O percurso proposto tem 
como objetivo apoiar o seu trabalho pedagógico no retorno às aulas presenciais, além de favorecer o desenvolvimento de 
habilidades previstas no Currículo Paulista.

Nesta sequência didática, propõe-se o trabalho com a ampliação do conhecimento sobre verbetes e sua produção pelos 

a estrutura, o tema e a situação comunicativa. 
Espera-se que você e sua turma desenvolvam uma situação de leitura semelhante à prática social de ler verbetes.

Assim, para desenvolver esta sequência didática, serão contempladas as habilidades do Currículo Paulista elencadas no 
quadro abaixo.

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão em leitura
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em 

textuais variados.
Aulas 1, 2 e 4

Compreensão em leitura

(EF04LP09) Ler e compreender verbetes de enciclopédia 
ou de dicionário (digitais ou impressos), considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2, 3, e 4

Compreensão em leitura
escrita de verbetes de enciclopédia ou de dicionário 
(digitais ou  impressos), o tema/assunto, a estrutura com-

curiosidades...), o estilo e a situação comunicativa.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5 e 6

Compreensão em leitura
-

rentes gêneros (assunto/tema), demonstrando compre-
ensão global.                      

Aulas 4 e 8

Compreensão em leitura
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas, na leitura de textos de diferentes gêne-
ros.

Aulas 3 e 4
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Pontuação

(EF04LP01B) Pontuar corretamente textos, usando 

e reticências, segundo as características próprias dos 
diferentes gêneros.

Aulas 5, 6, 7, 8, 9 e 10

Produção escrita

(EF04LP22A) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
verbetes de enciclopédia ou de dicionário (digitais ou im-
pressos), considerando a situação comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 5, 6, 7, 8, 9 e 10

Produção escrita
(EF04LP22B) Revisar e editar verbetes de enciclopédia ou 
de dicionário produzidos, digitais ou impressos, cuidan- Aula 10
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Aulas 1 e 2 – Explo-
rando verbetes
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Duas aulas.
MATERIAIS 
Dicionários e enciclopé-
dias disponíveis na insti-
tuição escolar. Se possível, 
um projetor com compu-
tador conectado à internet 
para mostrar as buscas 
on-line nos veículos indi-
cados neste material.
PREPARAÇÃO 
Se possível, realize a aula 
na biblioteca da escola. É 
importante que os estu-
dantes possam conhecer 
o portador do texto de 
forma real e não somen-
te por meio das fotos do 
material. Se puder, peça 
antecipadamente que as 
crianças tragam de casa 
dicionários e enciclopé-
dias da família. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes devem 
ser organizados em se-
micírculo ou em duplas, 
considerando o distancia-
mento social, conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde.

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 

gêneros textuais variados.

(EF04LP09) Ler e compre-
ender verbetes de enci-
clopédia ou de dicionário 
(digitais ou impressos), 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/as-
sunto, a estrutura compo-

sicional e o estilo do gênero.     

(EF04LP23 -
ciclopédia ou de dicionário (digitais ou impressos), o tema/assunto, a estrutura com-

situação comunicativa.  

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Informe aos estudantes sobre o trajeto de aprendizagem que irão percorrer com a 

6 caderno do professor
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sequência didática aqui proposta. Se puder, organize as atividades da sequência di-
-

zido por você com as aulas/etapas da sequência didática e que converse sobre esse 
percurso. Diga que, ao longo dos estudos, esse cartaz poderá ser um apoio para que 
saibam em qual atividade estão e qual desenvolverão na próxima aula, de modo a 
acompanharem e se planejarem para as atividades. 
É importante que, desde o começo, os estudantes saibam por que estão fazendo o 

doada a enciclopédia por eles produzida. Sugerimos a doação aos estudantes de 3º 

ano.
Ao longo desta sequência, 
os estudantes serão convi-
dados para estudar os ver-
betes por meio da leitura, 
por isso, sugerimos que 
o/a professor/a organize 
a leitura em três momen-
tos: 
1) antes: levantamento 
das hipóteses a respeito 
do tema estudado por 
meio de perguntas, ati-
vando os conhecimentos 
prévios; 
2) durante: o/a profes-
sor/a realiza a leitura co-
laborativa, aumentando o 
potencial de compreensão 
e o diálogo sobre o conte-
údo e a forma de organiza-
ção textual; 
3) depois: quando o/a 
professor/a retoma o que 
foi discutido com os estu-
dantes, registrando o que 
foi estudado.
Para dar continuidade, 
converse com os estudan-
tes com base nos questio-
namentos da Atividade 
1. Essa conversa tem o 
objetivo de promover o 
levantamento dos conhe-
cimentos prévios que os 
estudantes já possuem 
acerca da leitura de ver-
betes. Tais conhecimentos 
apoiarão suas interven-
ções, ao mesmo tempo 
que a circulação de infor-
mação sobre as experiên-
cias de cada estudante no 
contato com dicionários e 
enciclopédias promove-
rá aprendizagens sobre 
essa prática social para 
toda a turma. O objetivo 
é ampliar a competência 
leitora.
Para a Atividade 2, se es-
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tiver na sala de leitura/
biblioteca da escola ou 
em posse de dicionários 
e enciclopédias do acer-
vo escolar e/ou dos estu-
dantes, permita que eles 
explorem os materiais, to-
mando o devido cuidado 
de higienizá-los durante 
a troca. 
Faça perguntas que con-
duza o olhar das crianças 
para o material ali dispo-
nível:
• Como estão organiza-

dos os verbetes? 
• Quantos verbetes têm 

em cada material? 
• Como o termo a ser 

• 
material traz fotos ou 
ilustrações? 

• O que mais aparece 
no verbete?

Lembre-se ainda de que 
devemos tomar cuidado 
com todo material com-
partilhado pelas crianças. 
Em seguida, você poderá 
convidá-las a socializar o 
que observaram nos ma-
teriais. Caso não tenha 
materiais disponíveis, os 
estudantes podem apoiar 
a análise nos textos do 
próprio material: “pina-
coteca” e “Pinacoteca do 
Estado de São Paulo”. Pre-
encha o quadro da ativida-
de de forma coletiva com 
a turma.
Durante a comparação 
entre os verbetes de enci-
clopédia e dicionário, es-
pera-se que os estudantes 
observem:
• as semelhanças e di-

ferenças entre os ver-
betes em função do 

portador textual em que estão inseridos;
• que os verbetes trazem o termo em destaque;
• que os verbetes podem trazer imagens e ilustrações correspondentes ao assunto;
• a função social desse gênero;
• que na enciclopédia, normalmente, aparecem verbetes relacionados a locais, 

-
nário encontramos substantivos comuns, verbos, adjetivos e outras informações 

8 caderno do professor
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• 

apoiar seu trabalho, veja no quadro da Atividade 2 sugestões de questionamentos que podem mobilizar os estu-
dantes a chegarem às conclusões que irão anotar na segunda coluna.

realizada.
Na terceira e última atividade dessa aula, os estudantes devem registrar o que entenderam sobre verbete nessa 
primeira etapa da sequência didática.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, converse com os estudantes a respeito do apoio das atividades desenvolvidas nessa aula e registradas 
por eles na Atividade 3. Explique a todos que na próxima aula eles continuarão trabalhando com verbetes e, ao 

Aula 3 – Explorando dicionários
Conversa com o/a professor/a
TEMPO 
Uma aula.
MATERIAIS 
Dicionários, cartolina, canetinhas, marca-texto. 
PREPARAÇÃO 
Leia antecipadamente a atividade para se preparar para a aula. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Os estudantes estarão organizados cada um em sua carteira com o material da sequência didática descrita.

(EF04LP23

curiosidades...), o estilo e a situação comunicativa.  

(EF04LP09   a  odnaredisnoc ,)sosserpmi uo siatigid( oiránoicid ed uo aidépolcicne ed setebrev redneerpmoc e reL )
situação  comunicativa,  o  tema/assunto,  a  estrutura composicional e o estilo do gênero.     

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas, na leitura de textos de diferentes gêneros.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Converse com os estudantes com base nas questões da Atividade 1. Além de questioná-los e comentar as expe-
riências que possuem, compartilhe com eles as suas experiências como leitor/a, conte as ocasiões em que você 

por exemplo).

porque o próprio contexto em que está inserida dá pistas do que ela quer dizer.  
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Na Atividade 2, os estudantes são convidados para analisar a página de um dicionário. Eles devem realizar inicial-
mente uma leitura silenciosa das informações e localizar o verbete “fábula”. Peça que marquem a palavra usando 
uma caneta que destaque o termo. Peça também que eles compartilhem as estratégias que usaram para a localiza-
ção. Em seguida, registrem as estratégias que utilizaram, destacando a localização pela ordem alfabética. Pergunte 
sobre o tamanho das letras no dicionário. Leia outros verbetes com eles, elencando outros aspectos comuns do 
gênero verbete, tais como:

• organização retangular do texto;
• 
• escrita de texto breve e direto.

É importante que os estudantes percebam que os diferentes portadores dos textos exigem estratégias de leitura 
diferentes. Por isso, é fundamental que o/a professor/a demonstre aos estudantes quais conhecimentos o leitor 
deve acionar para ler um verbete de dicionário e qual precisa para ler um verbete de enciclopédia. 
Na Atividade 3, releia com eles o verbete trabalhado na aula demonstrando que uma mesma palavra pode ter dife-

-
to, tais como: manga, cedo, leve, morro, entre outras. Se achar possível, faça um cartaz no qual possam ir anotando 
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Aula 4 – Conhecendo 
algumas palavras no-
vas
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO 
Uma aula.
MATERIAIS 
Dicionários, cartolina, ca-
netinhas, marca-texto, ou-
tros livros do escritor Mon-
teiro Lobato que estejam 
disponíveis na escola.
PREPARAÇÃO 
Leia antecipadamente a 
atividade para se preparar 
para a aula. Se possível, 
selecione e leia a fábula 
O Orgulhoso, de Monteiro 
Lobato completa para a 
turma.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Os estudantes estarão 
organizados cada um em 
sua carteira com o mate-
rial da sequência didática 
descrita.

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 

gêneros textuais variados.

(EF04LP09) Ler e compre-
ender verbetes de enci-
clopédia ou de dicionário 
(digitais ou impressos), 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.

(EF35LP03
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-
do compreensão global.

(EF04LP23
enciclopédia ou de dicionário (digitais ou impressos), o tema/assunto, a estrutura 

e a situação comunicativa.  

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas, na leitura 
de textos de diferentes gêneros.

12 caderno do professor
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Inicie a conversa sobre as formas atuais de busca por informação. É bem possível 
que eles citem a busca pela internet entre as primeiras opções. Comente que a inter-
net é uma invenção moderna, criada durante a Guerra Fria, quando grupos diferen-
tes lutavam para dominar e controlar as informações nos meios de comunicação. O 
primeiro e-mail foi enviado em 1969. Peça que eles calculem quantos anos faz isso 
e mostre que é algo recente. 
Antes da internet, as pessoas precisavam buscar por informações e faziam isso por 

-

corriam a dicionários e en-
ciclopédias, como ainda 
acontece hoje, mas agora 
de forma mais rápida. En-
tretanto, nem sempre o 
que está na internet é con-

sendo importante avaliar 
o suporte textual para va-
lidar as informações.
Na Atividade 1, comente 
que vocês lerão um trecho 
da fábula O orgulhoso, de 
Monteiro Lobato. Solicite 
que eles leiam de manei-
ra silenciosa inicialmente. 
Você pode pedir para eles 
marcarem as palavras que 
não conhecem usando um 
marcador. Se ainda houver 
estudantes que não leem 
com autonomia, apoie na 
leitura do texto. Circule 
pela sala para analisar se 
todos estão conseguindo 
fazer suas marcações.
Em seguida, leia o texto 
em voz alta e comente 
com eles as palavras des-
tacadas. Peça que escre-
vam o que acreditam que 

Permita que eles sociali-
zem o que escreveram.
Leia um pouco sobre o au-
tor e, se possível, realize 
posteriormente a leitura 
da fábula completa.
É importante que eles per-
cebam que o leitor vai pro-

palavras desconhecidas 
usando pistas do enredo 
do texto, mas, algumas ve-
zes, é preciso procurar no 
dicionário. 
Na Atividade 2, os estu-
dantes são convidados 

-
do de algumas palavras 
lendo os verbetes retira-
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dos de um dicionário on-
-line. Peça que marquem 

-
nidos e que percebam 
os aspectos trabalhados 
sobre os verbetes. Analise 
os verbetes de dicionário 
com eles. Lembre-os de 
que entre as característi-
cas dos verbetes de dicio-
nário está o fato de serem 
organizados em ordem al-
fabética, facilitando o tra-
balho do leitor ao buscar 
as palavras. Além disso, 
os verbetes de dicionário 
possuem o termo desta-
cado, a separação silábica 

forma resumida e clara. Às 
vezes, podemos encontrar 
o antônimo da palavra e 
exemplos do uso dela em 
frases. Se possível, use um 
projetor com um compu-
tador conectado à internet 

da palavra “tiziu” com as 
crianças.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a converse com 
os estudantes sobre como 
foi realizar esse momento 
de compartilhamento, ve-

de novo sobre verbetes e 
sobre o sentido de pala-
vras ou expressões desco-
nhecidas na leitura de tex-
tos de diferentes gêneros.

14 caderno do professor
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Aulas 5 e 6 - Lendo e produzindo verbetes de enciclopédia a partir 
de ficha técnica
Conversa com o/a professor/a
TEMPO 
Duas aulas.
MATERIAIS 
Se possível, realize essa aula na sala de informática para que eles possam acessar as 

PREPARAÇÃO
Leia, antecipadamente, as 
atividades desta sequên-

técnicas dos animais tra-
zem o nome popular do 
bicho como terceiro item, 
e não em destaque, ao 
contrário do que é espera-
do na enciclopédia.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Importante lembrar que 
essa escrita está sendo 
proposta individualmen-
te, considerando os proto-
colos de higiene e distan-
ciamento social vigentes, 
recomendados devido à 
pandemia causada pelo 
novo coronavírus (Co-
vid-19). Sabemos que a 
interação é fundamental 
no processo de aprendiza-

é potencializada quando 
os estudantes realizam 
as propostas em agrupa-
mentos. Em outra situa-
ção, a atividade poderia 
ser realizada em duplas 
ou trios.

(EF04LP23
manter, na leitura e na 
produção escrita de ver-
betes de enciclopédia ou 
de dicionário (digitais  ou  
impressos), o tema/assun-
to, a estrutura composi-
cional (título do verbete, 

curiosidades...), o estilo e 
a situação comunicativa.  

(EF04LP01B) Pontuar cor-
retamente textos, usan-

exclamação, ponto de in-
terrogação e reticências, 
segundo as características 
próprias dos diferentes 
gêneros.
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(EF04LP22A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, verbetes de enci-
clopédia ou de dicionário 
(digitais ou impressos), 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
A ideia é que você desen-
volva, com os estudantes, 
uma conversa em torno 

-
sentadas nessa atividade. 
Muitos estudantes têm 
interesse em animais e sa-
bem bastante sobre eles. 
Aproveite para conversar 
sobre uma possível visita 
ao zoológico que os es-
tudantes já tenham feito. 
Comente sobre a proposta 
de produzir uma pequena 
enciclopédia sobre ani-
mais. É um assunto que 
a turma gosta? Que outra 
enciclopédia poderíamos 
produzir? Que temos em 
comum? Será que nos-
sos leitores gostam desse 
tema?
Utilize um roteiro para 
apoiar os estudantes na 
construção de sentido 
para o texto e também 
para ativar capacidades e 
procedimentos leitores. 
É importante que seja 
planejado anteriormente, 
portanto, apresentamos 
uma sugestão que poderá 
ser aperfeiçoada por você.
Nesse roteiro, além de 
planejar perguntas para 
que compartilhem o que 
compreenderam do texto, 
é necessário também que 
os estudantes explicitem a 

estratégia utilizada para encontrar as respostas.
Na Atividade 1, faça algumas perguntas relacionadas à antecipação do conteúdo 

-

Na Atividade 2, mostre aos estudantes como os colegas do 4º ano escreveram um 

a seleção da informação que será escrita no verbete? Por quê? Por que os estudantes 
escreveram que podem “ver também” mamíferos e herbívoros?

16 caderno do professor
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Espera-se que os estudantes percebam que são termos que também estariam em 

verbete de acordo com o que já estudaram sobre o gênero. Se as normas de dis-
tanciamento já estiverem sido revogadas pelos órgãos de saúde, permita que eles 
façam em duplas, como dissemos anteriormente.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?  
Professor/a, converse com 
os estudantes sobre o que 

-
chas técnicas dos animais 

e como, a partir delas, fo-
ram capazes de produzir 

aprendizado. Comente 
que o tema dos animais 
poderia ser explorado, 
ainda mais, se tivesse sido  
escolhido pela turma para 
compor a enciclopédia do 
grupo.
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Aula 7 – Roda de con-
versa e escolha do 
tema para a pequena 
enciclopédia da tur-
ma
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS 
Enciclopédias de vários te-
mas do acervo escolar.
PREPARAÇÃO
Ler antecipadamente o 
material da aula. Selecio-
nar alguns temas interes-
santes que possam ser 
propostos para a pequena 
enciclopédia da turma. 
Deixar canetas e papéis 
separados, caso seja ne-
cessário abrir uma votação 
sobre o tema.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
As carteiras podem estar 
em círculo (caso seja pos-
sível manter a distância 
de segurança entre os es-
tudantes), mas a atividade 
também pode ser desen-
volvida com as carteiras 
organizadas em semicír-
culo.

(EF04LP22A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, verbetes de enci-
clopédia ou de dicionário 
(digitais ou impressos), 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.

(EF04LP23
manter, na leitura e na 
produção escrita de ver-
betes de enciclopédia ou 
de dicionário (digitais ou 

detalhamento, curiosidades...), o estilo e a situação comunicativa.  

(EF04LP01B -
ção, ponto de interrogação e reticências, segundo as características próprias dos di-
ferentes gêneros.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Comece a aula questionando sobre as características temáticas e composicionais do 

20 caderno do professor
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gênero verbete. É importante relembrar que as características podem variar de acordo 
com o meio de circulação em que o verbete está inserido. Nesse caso, a enciclopédia 
será para o público infantil, então pergunte como deve ser a linguagem. Seria inte-
ressante mostrar uma enciclopédia infantil para que eles observem as ilustrações, a 

Sobre o gênero, é importante que eles já tenham ideia de que os verbetes são textos 
-

mo para crianças. Além disso, os termos aparecem destacados pelo tamanho e pela 
cor da fonte. São textos curtos e objetivos, normalmente escritos por especialistas. 

O objetivo dos verbetes é 
informar, de forma direta 
e sucinta, ao leitor sobre 
determinado assunto. No 
texto, também pode haver 
curiosidades e informa-
ções adicionais importan-
tes.
Em meio digital, alguns 
verbetes fazem remissão 
a outros por hiperlinks. 
Enquanto no meio analó-
gico, os termos relaciona-

podendo ou não indicar a 
página relacionada.
Na primeira atividade, 
organizados em círculos 
(se assim for possível), 
permita que explorem as 
possibilidades de temas 
nos quais eles podem ser 
“especialistas”, portan-
to, temas relacionados 
à infância e de interesse 
dos estudantes. Em se-
guida, conduza a escolha 
do tema de acordo com o 
que achar possível para a 
turma pesquisar. É funda-
mental entenderem que 
devem pesquisar textos 

Depois de realizar a ativi-
dade de escolha do tema, 
completem as informa-
ções sobre a enciclopédia 
a ser produzida de acordo 
com o contexto de produ-
ção.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, converse com 
sua turma sobre o que pu-
deram atualizar a respeito 
dos verbetes e seu contex-
to de produção.
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Aula 8 – Planejamen-
to dos verbetes
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO 
Uma aula
MATERIAIS 
Textos de divulgação 

assuntos a serem trazidos 
pela enciclopédia da tur-
ma, caso não seja possível 
realizar a atividade na sala 
de informática.
PREPARAÇÃO
Para esta aula, os estudan-
tes já devem estar com 
os textos fonte em mãos. 
Para isso, antecipadamen-
te, solicite a pesquisa em 
casa e/ou leve-os à sala de 
informática antes ou du-
rante a aula para a leitura. 
O texto impresso possibi-
lita que o estudante subli-
nhe, circule e faça marca-
ções no papel. No entanto, 
se estiverem consultando 
algum site da internet, 
podem buscar mais infor-
mações em outro suporte.

(EF04LP22A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, verbetes de enci-
clopédia ou de dicionário 
(digitais ou impressos), 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero.

(EF04LP01B) Pontuar cor-
retamente textos, usan-

exclamação, ponto de in-
terrogação e reticências, 
segundo as características 
próprias dos diferentes 
gêneros.

(EF35LP03
demonstrando compreensão global.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes vão fazer o planejamento das produções de verbetes para 
a enciclopédia da turma. Para isso, algumas questões devem ser levantadas com o 

• Para que escreveremos verbetes de enciclopédia? Para informar de forma clara 
e direta sobre um determinado assunto à comunidade.

22 caderno do professor
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• Para quem escrevemos? Como se trata de uma enciclopédia ligada a temas da infância, sugerimos que o/a 

• Por onde circulará a nossa enciclopédia? O livreto produzido poderá ser doado ao acervo da biblioteca escolar 
ou circular pelas salas de aula para que as crianças conheçam seu conteúdo.

• Que materiais iremos precisar? Folhas pautadas para a escrita do verbete, computadores para digitar os tex-
tos e acrescentar imagens, cartolina ou papel cartão para confecção da capa e textos fontes para a escrita de 
verbetes.

• Onde pesquisaremos as informações sobre o assunto? Vamos indicar algumas opções de sites relacionados 
aos temas elencados no material. Entretanto, se outro tema for escolhido, caberá ao/à professor/a,  com os 

Animais: http://www.zoologico.com.br/nossos-animais/
Brincadeiras: https://mapadobrincar.folha.com.br/
Corpo humano: https://www.todamateria.com.br/corpo-humano/
https://brasilescola.uol.com.br/biologia/corpo-humano.htm
Personalidades: http://chc.org.br/acervo_category/quem-foi/
Natureza: https://recreio.uol.com.br/canal/natureza/
Literatura infantil: https://www.infoescola.com/literatura/literatura-infantil-brasileira/
Folclore brasileiro: https://brasilescola.uol.com.br/folclore
A escolha do tema deve estar relacionada ao contexto de produção. É sempre bom retomar com eles quem são os 
futuros leitores da pequena enciclopédia.
Sugerimos que, para essa aula, o/a professor/a leia antecipadamente o texto fonte do tema escolhido e selecione 
os termos dos verbetes a serem escritos. No contexto do isolamento social imposto pelo novo coronavírus, suge-
rimos o trabalho individual de escrita. Entretanto, se as normas de saúde permitirem, solicite que o trabalho seja 
realizado em duplas para que os estudantes possam trocar informações. 
Converse com a turma, retomando a importância de organizar os verbetes em ordem alfabética para ajudar o leitor 
na localização do verbete.
Além disso, comente que a tabela de planejamento vai apoiar a escrita do verbete na próxima aula e precisa estar 
bem escrita e clara.
Circule entre os estudantes, ajudando-os na seleção das informações do texto.

-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, converse com sua turma de forma a garantir o que aprenderam com as atividades dessa aula, a saber: 
planejar e produzir verbetes de enciclopédia infantil, considerando a situação comunicativa, o tema e a função 
social do texto.
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aula 9 – Produção de verbetes
Conversa com o/a professor/a
TEMPO 
Uma aula.
MATERIAIS 
Planejamento do texto realizado na aula anterior, folha de papel pautado para passarem a limpo o rascunho reali-
zado no material.
PREPARAÇÃO 

-
do à situação comunicativa da sequência.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
A organização das carteiras depende da escolha feita pelo/a professor/a em relação à produção individual ou em 
duplas, desde que seja possível essa organização para a manutenção da saúde dos estudantes.

(EF04LP22A) Planejar e produzir, com certa autonomia, verbetes de enciclopédia ou de dicionário (digitais ou 
impressos), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF04LP01B
reticências, segundo as características próprias dos diferentes gêneros.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Peça que os estudantes releiam a tabela de planejamento preenchida por eles na aula anterior, pois ela será neces-
sária no processo de textualização do verbete. Em seguida, organize-os em duplas, se for o caso, e garanta alguns 
minutos para que levantem dúvidas sobre a produção escrita desse gênero.
Recupere as características dos verbetes, realizando a leitura colaborativa dos itens citados. Permita que eles pro-
duzam seus verbetes com foco na situação comunicativa escolhida.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 

pelo envolvimento na atividade e pela produção da enciclopédia da turma.

Aula 10 – Revisão, digitação e lançamento da pequena enciclopédia infantil
Conversa com o/a professor/a
TEMPO 
Uma aula.     
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

círculo caso seja possível respeitar a distância para a manutenção da saúde dos estudantes.

(EF04LP22A) Planejar e produzir, com certa autonomia, verbetes de enciclopédia ou de dicionário (digitais ou 
impressos), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF04LP01B
reticências, segundo as características próprias dos diferentes gêneros.

(EF04LP22B) Revisar e editar verbetes de enciclopédia ou de dicionário produzidos, digitais ou impressos, cuidan-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Nesta aula, os estudantes irão revisar os verbetes produzidos e trabalhar em relação às características estruturais 
do gênero.
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Algumas crianças não estão acostumadas a revisar seus próprios textos. Por isso, será 
preciso que o/a professor/a ajude-as a entender melhor o trabalho da revisão. Para 
isso, o/a professor/a pode, com a turma, recuperar os aspectos que deverão estar 
presentes no texto. Pode também trazer alguns exemplos de situações comuns que 
tenham aparecido em algumas produções e revisar de forma coletiva. Revisar é um 
procedimento de escritor que tem que ser ensinado pelo/a professor/a, como fazer o 
movimento de ler, reler, escrever, revisar, passar a limpo. Todo o objetivo da revisão é 
tornar o texto mais adequado à situação comunicativa em que ele está inserido.
A primeira revisão será feita pelo próprio estudante e sua dupla (se esse for o caso), 

por meio do preenchi-
mento da tabela. Todos os 
itens obrigatórios devem 
estar contemplados no 
verbete. Depois de revisar 
o texto, leia-o em voz alta 
com os estudantes para 
realizar outros ajustes ne-
cessários.
Em seguida, eles irão pro-
duzir a segunda versão do 
verbete. Antes, porém, de 
digitarem o verbete, su-
gerimos uma segunda re-
visão feita por um colega 
ou outra dupla. Pode ser 
nessa mesma aula. 
Para concluir a sequência 
de atividades, leve-os à 
sala de informática e so-
licite que eles digitem o 
conteúdo revisado no pro-
grama de texto. Combine 
com eles o tamanho e a 
fonte que usarão. Permita 
que eles busquem ima-
gens para ilustrar a enci-
clopédia, se não quiserem 
desenhar. Nesse último 
caso, digitalize as ima-
gens e use-as para compor 
a enciclopédia.
Combinem um dia para a 
apresentação da enciclo-
pédia.
Promova uma roda de 
conversa para os estudan-
tes avaliarem o que apren-
deram:
• O que aprendemos 

sobre verbetes?
• De que forma pode-

mos ter acesso às in-
formações?

• O que ainda temos 
curiosidade de apren-
der?

Incentive os estudantes a 
continuarem pesquisan-
do.
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Sugestões de atividades - Ler e Escrever - 3º ano do EF

Professor/a, indica-se o Projeto didático Incríveis animais pequenos  para  auxiliá-lo no desenvolvimento da SD1 - Estudar, ler e 
produzir verbetes.

Volume 2 Unidade 3 Projeto didático: Incríveis animais pequenos – página 131 a 145

O QUE APRENDEMOS HOJE?

mais conhecimento sobre enciclopédias e dicionários. Além disso, fale da importância de consultar esses suportes 
sempre que necessário.
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Olá, Professor! Olá, Professora!

Nesta sequência didática, propõem-se o trabalho com a produção de verbetes de curiosidades “Você sabia quê?”, tendo 

Além disso, espera-se que os estudantes ampliem seus conhecimentos sobre o tema trabalhado e que leiam para obter 

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

e 7

Estrutura composicional do texto a situação  comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 

-
nal do texto

-
- 7 e 8

-
nal do texto -

-
nal do texto

sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, 
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-
nal do texto

-
- 7 e 8

-
nal do texto -

-
nal do texto

sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
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estudo e pesquisa, a partir de temas/assuntos de interes-
se dos estudantes, com base em resultados de observa-
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Aulas 1 e 2 – Explo-
rando o tema e lendo 
verbetes de curiosi-
dades

-
sor/a
TEMPO 

MATERIAIS 
-

quência didática anterior 
com os principais aspec-
tos do verbete, um pro-
jetor na sala de aula com 
acesso à internet, se não 

-
ca-texto ou lápis de cor, 

adesiva para marcar a pá-

PREPARAÇÃO 
-

o assunto tratado nesta 

-

-
ca, para que eles possam 
visitar o site da artista 
Sandra Guinle e “passe-
ar” pela exposição on-line
Um dia antes dessa aula, 
sugerimos que peça a 
cada criança que traga à 
escola, no dia da aula, o 

-
neco, um objeto de uma 

(EF35LP01 -
ender, silenciosamente e, 

(EF35LP03
ideia central de textos de 

-

3caderno do professor

Aulas 1 e 2 – Explo-
rando o tema e lendo 
verbetes de curiosi-
dades

-
sor/a
TEMPO 

MATERIAIS 
-

quência didática anterior 
com os principais aspec-
tos do verbete, um pro-
jetor na sala de aula com 
acesso à internet, se não 

-
ca-texto ou lápis de cor, 

adesiva para marcar a pá-

PREPARAÇÃO 
-

o assunto tratado nesta 

-

-
ca, para que eles possam 
visitar o site da artista 
Sandra Guinle e “passe-
ar” pela exposição on-line
Um dia antes dessa aula, 
sugerimos que peça a 
cada criança que traga à 
escola, no dia da aula, o 

-
neco, um objeto de uma 

(EF35LP01 -
ender, silenciosamente e, 

(EF35LP03
ideia central de textos de 

-

LÍNGUA PORTUGUESA |

31caderno do professor

19



4 caderno do professor

-

(EF04LP19 -
ender textos expositivos 

resumos, mapas conceitu-
ais, você sabia quê?, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Os estudantes poderão 

-

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
O desenvolvimento des-
ta sequência contribuirá 
para que os estudantes 

como parte do desenvol-
vimento humano, quan-
do crianças conhecem o 
mundo experimentando, 
aprendendo, questionan-
do e principalmente brin-

-
quência, inicie uma con-
versa sobre a curiosidade 

-

Façam um registro coleti-
vo dos principais pontos 

-
sivelmente serão:

• 
• 
• 
• 
• 
• 

-
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site do Labrimp, 

Na sequência, apresente a obra da artista Sandra Guinle e converse com eles sobre o 
trabalho de uma artista plástica, levantando o que eles já conhecem sobre o tema e 

Sobre Sandra Guinle:

-

admiração e respeito pe-
los portadores de neces-
sidades especiais, Sandra 
permite o toque em suas 

braile, estão presentes no 
espaço onde ocorre suas 

-
-

ra, sendo recorde de pú-
blico, recebendo mais de 

projeto social mundial da 
-

-
-

Durante a visita ao site 
da artista, percorra com a 
turma a exposição virtual, 

conversando com eles 

importante permitir que 
-

bre o que estão vendo e 
-

cia retratada na obra da 
artista, como as cores, o 
“movimento” do corpo, a 
“interação” entre as perso-
nagens e, principalmente, 
os brinquedos retratados, 
como pião, carrinho de 
rolimã, bolinha de sabão, 

Aproveite para marcar 
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como um espaço de explo-
ração, de curiosidade agu-

das obras, escolha uma 
ou duas para explorar 
também os aspectos dos 
textos anexados às obras: 
citação da artista, modo de 

-
ma para replicar as cenas 

-
cola ou em outro espaço 
onde haja condições para 

guardar para montar um 

Ao longo desta sequên-
cia, os estudantes serão 
convidados a ler diversos 

momentos: 1) antes: le-

a respeito do tema estuda-
do, por meio de perguntas 
sobre o tema, ativando, 
assim, os conhecimen-
tos prévios; 2) durante: 

leitura colaborativa, au-
mentando o potencial de 
compreensão e o diálogo 

-
-

al; 3) depois: quando o/a 

-
dantes, registrando o que 

-

retratada nesse material,  
explorando a imagem e os 

-
brar que, além do tema, 
vão aprender como esses 
textos são escritos e sobre 
sua estrutura composicio-

Na Atividade 3 -
rior sobre verbete e retome com os estudantes, comentando que, nesta sequência, 
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O QUE  APRENDEMOS HOJE?
-

deram conhecer sobre o verbete de curiosidade? O que descobriram sobre os brin-
quedos da turma, será que essas descobertas se aplicam a crianças de outras turmas? 

Aulas 3 e 4 – Ler e es-
tudar uma notícia so-
bre o uso do plástico

-
sor/a
TEMPO

MATERIAIS
Apontamentos levantados 
na aula anterior, canetas 
marca-texto ou lápis de 
cor, papel autoadesivo ou 

PREPARAÇÃO

-
-

objeto do estudo durante 

Você pode baixar a pes-
quisa e saber como am-
pliar a discussão em sala 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
-

cional da sala poderá ser 
mantida, admitindo tam-

em duplas, se as normas 
de distanciamento assim 

(EF35LP01 -
ender, silenciosamente e, 

(EF04LP09 -
ender verbetes de enci-
clopédia ou de dicionário 

-
considerando a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura com-
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posicional e o estilo do 

(EF35LP05 -
do de palavras ou expres-
sões desconhecidas, na 

-

(EF35LP03
ideia central de textos de 

-
-

(EF04LP19 -
ender textos expositivos 

resumos, mapas conceitu-
ais, você sabia quê?, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

(EF04LP21A

resumos, mapas conceitu-
ais, você sabia quê?, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, a partir de te-
mas/assuntos de interesse 
dos estudantes, com base 
em resultados de obser-
vações e pesquisas (em 

-
-

cluindo, quando pertinen-
te ao gênero, imagens, 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 

a leitura colaborativa de 

-

que separem uma caneta marca-texto ou lápis de cor para marcar partes que con-
-

O tema central da notícia é o consumo de plástico.
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média 5 gramas de plástico por semana – o equivalente

Depois da leitura, os estudantes responderão as questões sobre a compreensão lei-
-

na Atividade 2b, e eles 

dessas palavras na leitura 

o que sabem os colegas 

-
ças consigam relacionar as 
perguntas elencadas nas 

a maioria dos brinquedos 
-

estimulado por meio de 
brinquedos colecionáveis 

Nas Atividade 4 e 5, os es-
tudantes podem voltar ao 

-

o registro dos pontos que 
mais chamaram a atenção 

de notas servirá de mate-
rial para o planejamento 
da escrita de verbetes de 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

estudantes o que eles 

da aula de hoje e se acham 
que é um bom texto para 

-
tudado seria interessante 
para os outros estudantes 

-

têm ideias de soluções 
para o problema do exces-

Tome notas das ideias e 
-

Espera-se que os estudantes consigam perceber que a maioria dos brinquedos deles é feita de 
plástico e que eles vêm consumindo cada vez mais esse material.

Na primeira etapa, os participantes deveriam encontrar o plástico oculto na composição de diversos 

tudo que utilizam no dia a dia, especialmente nos brinquedos. Na terceira etapa, deveriam encontrar 
plástico nas roupas.
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Aula 5 – Leitura de 
indicações sustentá-
veis em forma de in-
fográfico
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
MATERIAIS
Projetor para apresentar 

-
vel, cartolina ou folhas 

estudantes fazerem um 
cartaz para sustentar a 
apresentação dos tópicos, 

para usar no cartaz, cane-
tas marca-texto ou lápis de 
cor, papel autoadesivo ou 

do texto.
PREPARAÇÃO
Antecipadamente, leia o 

pontos principais de cada 
tópico para garantir que 
nenhuma informação im-

apresentações. O papel 
autoadesivo servirá para 
os estudantes deixarem 
marcadas as páginas, às 

desta sequência para pro-
duzir verbetes de curiosi-
dades. 
Organização da turma
Os estudantes estarão or-
ganizados, inicialmente, 
sozinhos e depois serão 
remanejados, se possível, 
para o trabalho em gru-
pos, respeitando as nor-
mas estabelecidas pelos 
órgãos de saúde.

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 

(EF04LP09) Ler e compreender verbetes de enciclopédia ou de dicionário (digitais 
ou impressos), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.      

(EF35LP03
tema), demonstrando compreensão global.
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(EF35LP05

(EF04LP19
quê?, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o 

(EF04LP21A
sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, a partir de temas/assuntos de interes-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

-

• 

• 
• -

• 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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Aulas 6 e 7 – Análise do gênero verbete de curiosidade do tipo “Você sabia que...”

TEMPO

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

(EF04LP09

(EF35LP03 -

(EF35LP05

(EF04LP19
quê?, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o 

(EF04LP21A
sabia quê, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, a partir de temas/assuntos de interesse 
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

padrão de conteúdo/te-

redirecionados para ou-
-

portante analisar com as 
crianças onde circula esse 
texto (em uma enciclopé-

acesso a ele (quem visita 
a página da enciclopédia 

-

tendo contato com a seção 

Na segunda leitura, os 
estudantes terão a opor-
tunidade de ler outros ver-

da leitura de uma reporta-

A reportagem não está 

-

da matéria completa em:

b r / e c o a / re p o r t a g e n s -
-especiais/brinquedos-
- p l a s t i c o s - i m p a c t a m -
-saude-das-criancas-e-
- d o - m e i o - a m b i e n t e /

-
-
-

A partir da leitura dos ver-
betes das Atividades 1 e 
2, os estudantes devem 
perceber que os textos 

-
sas e relevantes sobre di-

-
sidades que possam ser 
ampliadas pelo leitor que 

13caderno do professor
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quiser saber mais sobre 

No verbete de curiosida-

pergunta começa normal-

envolvendo e atraindo o 

termina com o ponto de 

Os textos são curtos e 

-
ta, assim como os demais 

-
máticas dos verbetes, elas 
podem ser variadas se 
estiverem em uma publi-
cação como a enciclopédia 
digital ou em uma revista 

temas curiosos e instigan-
tes que provocam a curio-
sidade e o interesse do 

revistas, jornais, murais 
escolares, embalagens de 
produtos e outros supor-

Ao olharem para a estru-
turação do texto, coloque 

-
ção, (ponto de interroga-
ção, reticências e ponto 

-
ção entre ela e o sentido 

de interrogação serve não 

pergunta, mas também 
para intrigar o leitor e 

-

uso das reticências sugere 
uma continuidade na lei-

-
guem à conclusão de 
que o texto está dividido 

-

Os verbetes de curiosidades servem para levar informações curiosas para leitores interessados 
naquela temática.
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

os estudantes sobre o que 
puderam aprender sobre 
o verbete de enciclopé-

-
-

na sala, podendo ser con-
sultado sempre que ne-

 

Podem trazer informações variadas.
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Aula 8 – Produção 
coletiva escrita de 
verbetes de curiosi-
dades

-
sor/a
TEMPO

MATERIAIS

lápis de cor, papel autoa-

a página do texto, cartoli-
na, canetas hidrocor para 

PREPARAÇÃO
Antecipadamente, leia as 
orientações e os textos da 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão 

-

(EF35LP03
ideia central de textos de 

-
-

(EF04LP21A
-

vos de divulgação cien-

conceituais, você sabia 
quê?, entre outros textos 
do campo das práticas 
de estudo e pesquisa, a 
partir de temas/assuntos 
de interesse dos estudan-
tes, com base em resul-
tados de observações e 

quando pertinente ao gê-

(EF04LP01B -
-

(EF04LP19
mapas conceituais, você sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de es-
tudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
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(EF04LP21B

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

montagem de um mural 

os verbetes de curiosida-

o leitor pensar e se solida-

e com o mural e virar uma 
campanha da escola em 
prol do meio ambiente, 

-
pais pontos da pesquisa 

-
da, explique aos estudan-
tes que eles irão planejar 
a escrita de verbetes de 
curiosidades a partir dos 

crianças pensem que o 
planejamento é a escrita 
do texto, porém, diga que, 
nesse primeiro momento, 
eles vão decidir sobre o 
que será escrito e de que 

escrever o texto, ditando 
-

verão pensar sobre o que 
vão escrever, para quem e 

-
tivamente a tabela, expli-
que aos estudantes que 
eles irão ditar ao/à pro-

precisam registrar, ainda, 
porque o texto vai ser es-
crito e revisado, por isso, 

-

que o texto está bem es-
crito, atendendo aos pro-

Usem o planejamento 
como apoio da produção 
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textual para que o texto 
-
-

te o processo de escrita, 
releia o que os estudantes 
ditaram, sugira ajustes, es-
timule os estudantes a re-

as adequações necessá-
-

ma quanto ao conteúdo, 
evitando ambiguidades, 

possibilidades de escrita 
-

te o processo da escrita é 
parte do procedimento de 

quando relemos o que es-

ajustes pensando no lei-
tor, no conteúdo do texto 
e no contexto de produ-

Nesse momento, também 
devem se preocupar em 

pontuação do texto, uma 

material que está sendo 

Lembre-os de que a per-
gunta inicial é o modo de 
chamar a atenção do lei-
tor, aproximando-o do tex-
to, por isso, é usado o pro-

usamos as reticências para 
deixar o texto em aberto, 
criando um engajamento 
no leitor, que continuará 

uso do sinal de interroga-
ção convida o leitor a pen-
sar sobre o que está sendo 

-

O QUE APRENDEMOS HOJE

-
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Aulas 9 - Produção e revisão de “Você sabia que...”

TEMPO

MATERIAIS

PREPARAÇÃO

critérios para separar as duplas tanto na produção do verbete quanto nas duplas que trocaram os textos para a 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

(EF04LP19
quê?, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o 

(EF04LP21A
sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, a partir de temas/assuntos de interes-

(EF04LP01B

(EF04LP21B

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

-
site

-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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Aulas 10 – Montagem do mural e feira de trocas

TEMPO

MATERIAIS
-

PREPARAÇÃO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

(EF04LP21A
sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, a partir de temas/assuntos de interesse 

-

(EF04LP21B

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

-

-
ência didática:
• O que aprendemos sobre verbetes de curiosidades?
• 
• O que ainda temos curiosidade de aprender?
O QUE APRENDEMOS HOJE?
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Olá, Professor! Olá, Professora!

Esta sequência didática propõe o trabalho com as habilidades de escuta, leitura e de produção de poemas concretos. Os 
estudantes lerão e compreenderão poemas concretos (visuais) – digitais e impressos – observando a estrutura composicional 
do texto (distribuição/desenho do texto na página), rimas, ritmo e melodia e seus efeitos de sentido.

Para o desenvolvimento desta sequência didática, foram contempladas algumas das habilidades do Currículo Paulista, 
elencadas no quadro abaixo: 

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão em leitura 
Estrutura composicional do texto

-
rentes gêneros (assunto/tema), demonstrando compre-
ensão global.

Aulas 5, 6, 7 e 8

Compreensão em leitura
Estrutura composicional do texto

(EF04LP26) Ler e compreender poemas concretos 
(visuais) - digitais ou impressos - observando a estrutura 
composicional do texto (distribuição/desenho do texto na 
página), rimas, ritmo e melodia e seus efeitos de sentido.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5, 6 
e  7

Compreensão em leitura. (EF35LP04) Inferir informações implícitas, na leitura de 
textos de diferentes gêneros.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5, 6 
e  7

Compreensão em leitura 
Estrutura composicional do texto

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas, na leitura de textos de diferentes gêne-
ros.

Aulas 1, 2, 3 e 4

Leitura / escuta (compartilhada e autônoma)
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em 

textuais variados.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5, 6 
e  7

Oralidade

(EF35LP11) Ouvir canções, notícias, entrevistas, poemas e 
outros textos orais, em diferentes variedades linguísticas, 

diferentes grupos e culturas locais e rejeitando preconcei-
tos linguísticos.

Aulas 3, 4 e 8

Leitura / escuta (compartilhada e autônoma) observando rimas, aliterações e diferentes modos de divi-
são de versos, estrofes e refrãos e seus efeitos de sentido.

Aulas 1, 2 e 8
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Leitura / escuta (compartilhada e autônoma) observando rimas, aliterações e diferentes modos de divi-
são de versos, estrofes e refrãos e seus efeitos de sentido.

Aulas 1, 2 e 8

Escrita (autônoma)

(EF04LP25A) Planejar e produzir poemas concretos (visu-
ais) - digitais ou impressos - atentando-se para a estrutura 
composicional do texto (distribuição/desenho do texto na 
página), rimas, ritmo e melodia, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero e melodia. 

Aulas 8, 9 e 10

Escrita (autônoma)
(EF04LP25B) Revisar e editar poemas concretos (visuais) 
produzidos - digitais ou impressos, cuidando da apresen- Aula 10

Aulas 1 e 2 – (Re)lendo alguns textos poéticos e conhecendo um poema concreto
Conversa com o/a professor/a
TEMPO 
Duas aulas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Os estudantes poderão ser organizados em círculo (caso seja possível manter o distanciamento físico necessário) 
ou na organização convencional da sala. 
MATERIAIS

PREPARAÇÃO
Antecipadamente, leia a sequência didática completa para entender o percurso leitor que vocês farão nessa pro-
posta.

(EF04LP26) Ler e compreender poemas concretos (visuais) - digitais ou impressos - observando a estrutura com-
posicional do texto (distribuição/desenho do texto na página), rimas, ritmo e melodia e seus efeitos de sentido. 
(EF35LP23

EF35LP04) Inferir 
informações implícitas, na leitura de textos de diferentes gêneros. (EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas, na leitura de textos de diferentes gêneros. (EF35LP01) Ler e compreender, silenciosa-

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nas primeiras atividades desta sequência, os estudantes serão convidados para apreciar poemas e outros textos 
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impressão de modo parti-
cular.
Os estudantes terão a 
oportunidade de am-
pliar as possibilidades de 
apreciação de poemas, 
conhecendo os concretos 

o efeito de sentido produ-
zido pelo uso de recursos 

-
vos em textos multissemi-
óticos.
O maior objetivo desta 
sequência será apreciar 
poemas visuais e concre-
tos, observando os efeitos 
de sentido criados pelo 
formato do texto na pá-
gina, a distribuição e a 
diagramação das letras, 
bem como as ilustrações 
e outros efeitos visuais. É 
importante retomar com 
os estudantes o propósito 
comunicativo do projeto, 
para que eles se envolvam 
durante todo o desenvol-
vimento da sequência.
Para além da sequência, 
inclua nos momentos de 
leitura pelo/a professor/a, 
poemas de boa qualidade 
literária. Proponha em-
préstimos de livros com 
poemas, para que eles 
possam levar para casa e 
apresentar aos colegas em 
momentos de roda de lei-
tor. Nesse espaço, os estu-
dantes poderão recitá-los, 
ler para os colegas algum 
trecho que chamou a aten-
ção e comparar os estilos 
literários e as temáticas. 
Estimule-os a comentar 
sobre o que gostaram e 
por quê.
A Atividade 2 propõe que 
os estudantes levantem 
hipóteses sobre o poema 

e estrofes, além do seu efeito de sentido. A ideia é que eles possam reconhecer que 
já tiveram contato com poemas e outros textos escritos em versos e que, diferente-
mente dos gêneros estudados até agora, o poema é um texto do gênero literário que 
tem a função de transmitir uma mensagem elaborada de maneira única. O texto po-
ético é bastante potente para instigar o interesse dos estudantes, sobretudo quando 
apresentam rimas, brincadeiras com as palavras, comparações e metáforas. O poema 
traz um olhar especial sobre a realidade, de certa forma, recriando-a. Além disso, o 
propósito do poema é expressar um ponto de vista, um sentimento, uma ideia, uma 
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antes de lê-lo, para que 
possam tentar antecipar 
o conteúdo temático a 
partir do título. Possivel-
mente, eles pensarão que 
o poema irá tratar de amor 
(romântico), no entanto, 
embora seja esse o tema, 

texto surpreenderão qual-
quer possível antecipação.
Antes de ler o poema em 
voz alta, peça que reali-
zem a leitura silenciosa 
do poema Namorados, 
de Manuel Bandeira, e 
pergunte se algo mudou 
diante das hipóteses cria-
das antes da leitura. 
Leia o poema coletiva-
mente, e conversem so-
bre o que entenderam. É 
sempre bom lembrar que 
não há uma única maneira 
de compreender o escrito, 
principalmente quando 
falamos em linguagem 
poética. Por isso, é fun-
damental que as crianças 
compartilhem o que en-
tenderam com os colegas 
para poderem ampliar sua 
leitura. 
Após a leitura e o compar-
tilhamento das impres-
sões sobre o poema de 
Manuel Bandeira, elabore 
com os estudantes uma 
lista (quadro: “O que sa-
bemos sobre poemas”) 
contendo as informações 
que eles reconheceram 
no texto poético: versos, 
estrofes, rimas, função de 
compartilhar sentimentos 
e impressões de um modo 
único.
Em seguida, as crianças 
lerão um poema concre-
to. Inicialmente, não fale 
nada. Permita que eles co-

loquem suas impressões a partir do texto. Peça que eles leiam silenciosamente e, em 
seguida, leia com eles. Pergunte:
• O que perceberam de diferente neste poema?
• Por que será que ele foi escrito assim?
• Vocês acham que este poema chama mais a atenção do leitor que o poema 
Namorados, de Manuel Bandeira? Por quê?
Faça a interpretação do poema coletivamente. Comente que a organização do texto se 
relaciona diretamente com a ideia concreta do rio, da água correndo. Além disso, o rio 
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também pode ser lido como conjugação do verbo rir. “eu rio”, enquanto você chora. O 
texto “escorrido” também pode ser lido como o “choro” da letra “o”. Como vemos, não 

buscando sentido nas escolhas das palavras, na composição do texto e na poesia pre-
sente na obra concreta. Os questionamentos trazidos nessa atividade buscam ampliar 
o que os estudantes sabem sobre os poemas e apresentar o poema concreto e sua 

As semelhanças entre os textos estão na função que eles possuem: o gênero literário, 
a escrita em versos (mesmo não lineares) e a linguagem usada.

A diferença primordial é 
a utilização dos recursos 

-
ma concreto.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Comente com os estudan-
tes sobre a importância 
de terem contato com 
poemas de diferentes for-
matos e temáticas. Sugira 
que eles façam uma busca 
por outros poemas que 
acharem inspiradores. Se 
possível, separe um es-
paço na sala de aula que 
possa ser usado como um 
varal de poemas. Nele, vo-
cês podem ir pendurando 
todos os poemas trabalha-
dos nesta sequência ou 
que forem sendo trazidos 
tanto pelo/a professor/a 
quanto pelos estudantes 
nos outros momentos de 
roda de leitor, por exem-
plo.

Espera-se que os estudantes percebam que o poema não está organizado em versos regulares.
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Aulas 3 e 4 – Escutan-
do e apreciando poe-
mas
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Duas aulas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes podem ser 
organizados em círculo 
(caso seja possível manter 
o distanciamento de segu-
rança) ou na organização 
convencional da sala. 
MATERIAIS
Projetor, computador com 
acesso à internet.
PREPARAÇÃO
Antes de iniciar a aula, dei-
xe todos os vídeos sugeri-
dos abertos no computa-
dor. Se encontrar outros 
poemas concretos para 
mostrar aos estudantes, 
pode separar também. 

(EF35LP03
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-
do compreensão global.
(EF04LP26) Ler e com-
preender poemas concre-
tos (visuais) - digitais ou 
impressos - observando a 
estrutura composicional 
do texto (distribuição/de-
senho do texto na página), 
rimas, ritmo e melodia e 
seus efeitos de sentido.
(EF35LP04) Inferir infor-
mações implícitas, na lei-
tura de textos de diferen-
tes gêneros. (EF35LP11) 
Ouvir canções, notícias, 
entrevistas, poemas e 
outros textos orais, em 
diferentes variedades lin-

-
racterísticas regionais, res-

peitando os diferentes grupos e culturas locais e rejeitando preconceitos linguísticos.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Os poemas são feitos não apenas para a apreciação silenciosa, mas também para se-
rem ouvidos. Por isso, nessa aula, os estudantes serão convidados para escutar ou ler 
poemas. Na declamação, para a produção de sentido do texto, alguns recursos não 
verbais ganham força: entonação, uso das imagens, expressão facial de quem está 
lendo, musicalidade e presença de outros estímulos visuais. 
Escutar o poema declamado faz com que os estudantes embarquem em uma atmos-

Resposta pessoal.

Os poemas apresentam uma maneira única de dizer o que se quer dizer, utilizando-se de uma linguagem 
única. A grande diferença está na diagramação do texto. Os poemas tradicionais aparecem em verso, enquan-
to os poemas concretos (visuais) têm uma preocupação com a forma como serão apresentados.
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fera de desenvolvimento pelo gosto de ouvir e ler esse gênero. Ademais, eles conse-
guem perceber como os autores são capazes de colocar no texto escrito aspectos de 

leitor/interlocutor. 
Em suma, ler e ouvir poemas são atividades muito potentes para desenvolver o gosto 
por esse gênero.
Desde os anos 60, os poemas no Brasil têm assumido um novo “visual”. Neles, os 

das palavras no texto) para comunicar de maneira visual e concreta o que querem 

trazer. Sugerimos que o/a 
professor/a mostre aos 
estudantes dois poemas 
concretos que tornarão 
evidente essa mudança 
na estrutura do poema tal 
como conheciam: Canção 
para ninar gato com insô-
nia e Primavera, ambos de 
Sérgio Capparelli, dispo-
níveis no site do escritor, 
http://www.capparelli.
com.br/
Entre as características dos 
poemas concretos, desta-
camos: 
• A distribuição grá-

usadas para criar formas 
no texto.
• A presença de tro-
cadilhos criados a partir 
da palavra e do visual do 
poema.
• Uso da lingua-
gem verbal e da lingua-
gem não verbal.
• Ausência da es-
trutura mais clássica dos 
poemas (verso e estrofe).
• Enfoque no con-
creto, em contradição com 
a presença do eu lírico, 
símbolo da subjetividade 
nos poemas clássicos.
• D e c o m p o s i ç ã o 
das palavras em função da 
mensagem e do visual.
Na Atividade 3 da sequ-
ência, durante a socializa-
ção das observações rea-
lizadas pelos estudantes, 
estimule-os a pensar nos 
colegas das turmas de 4º 
ano, para quem produzi-
rão a exposição de poe-
mas concretos. Qual dos 
poemas eles iriam gostar 
mais? Por quê? Que poe-
ma chama mais a atenção? 
Qual parece mais criativo?

Os poemas apresentam uma maneira única de dizer o que se quer dizer, utilizando-se de uma linguagem 
única. A grande diferença está na diagramação do texto. Os poemas tradicionais aparecem em verso, enquan-
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com os estudantes, relem-
brando que a escuta de 
poemas aumenta a possi-
bilidade de leitura deles, 
porque temos, além das 
palavras, outros aspectos 
evidenciados. 

Aulas 5 e 6 – Apro-
fundando o conheci-
mento sobre poemas 
concretos 
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Duas aulas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Os estudantes poderão ser 
organizados em círculo 
(caso seja possível manter 
o distanciamento de segu-
rança) ou na organização 
convencional da sala. 
MATERIAIS 
Cartolina ou papel kraft 
para registrar as caracte-
rísticas dos poemas con-

-
ca grossa para escrever no 
papel selecionado.
PREPARAÇÃO 
Antes de iniciar a aula, 
conheça mais poemas 
concretos de Fábio Bahia 
em suas redes sociais, no 
Facebook e no Instagram: 
https://www.facebook.
com/poema.concreto 
https://www.instagram.
c o m / p o e m a . c o n c r e -
to/?hl=pt-br

(EF35LP03
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-

do compreensão global.(EF04LP26) Ler e compreender poemas concretos (visuais) 
- digitais ou impressos - observando a estrutura composicional do texto (distribui-
ção/desenho do texto na página), rimas, ritmo e melodia e seus efeitos de sentido. 
(EF35LP04) Inferir informações implícitas, na leitura de textos de diferentes gêne-
ros. (EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, 
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Nessa aula, os estudantes aprenderão a analisar o efeito promovido pela disposição 

e ilustração. 
Na Atividade 1
Bahia e conhecerão um pouco sua história.  O/A professor/a pode fazer perguntas 
relacionadas à função do texto, mesmo não sendo esse o objetivo da sequência.
Nas Atividades 2 e 3, eles farão a leitura de dois poemas concretos do autor, ana-

lisando-os separadamen-
te. A ideia é que possam 
analisá-los e construir 
repertório, pensando nas 
características dos poemas 
concretos e na relação es-
tabelecida entre texto e 
imagem.
Para concluir, listem as ca-
racterísticas dos poemas 
concretos de acordo com 
o que eles puderam per-
ceber. Algumas já foram 
listadas na aula passada, 
mas trouxemos, nova-
mente, outras caracterís-
ticas:
• A distribuição grá-

usadas para criar formas 
no texto.
• A presença de tro-
cadilhos criados a partir da 
palavra e da imagem visu-
al do poema.
• O uso da lingua-
gem verbal e da lingua-
gem não verbal.
• A ausência da es-
trutura mais clássica dos 
poemas (verso e estrofe).
• O enfoque no con-
creto, em contradição com 
a presença do eu lírico, 
símbolo da subjetividade 
nos poemas clássicos.
• A decomposição 
das palavras em função da 
mensagem e do visual.

os estudantes se manifes-
tem para avaliar a trajetó-
ria até o momento. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Nessa aula, aprendemos 
a analisar o efeito promo-
vido pela disposição do 
poema concreto. Observa-
mos também seus recur-

As palavras estão dispostas em formato que lembra um círculo.

A mensagem do poema é recomeçar, tentar de novo, por isso, da maneira como o texto está disposto,

Espera-se que os estudantes percebam que sim. A intencionalidade do autor ao escrever dessa forma é

 fazer com que o leitor perceba a possibilidade de recomeçar.

Ao escrever dessa forma, quando termina o texto, ele começa de novo, dando a ideia de continuidade

 e repetição. 
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texto e ilustração. 

Aulas 7 – Lendo e 
compondo poemas 
concretos
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, se assim for 
possível, respeitando as 
regras de distanciamento 
e de saúde do momento.
MATERIAIS 
Tiras coloridas de papel 

PREPARAÇÃO 
Sugerimos a leitura do 
material do Ler e Escrever, 
volume 1, sequência didá-
tica de Poemas concretos.

(EF35LP03
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-
do compreensão global.
(EF04LP26) Ler e com-
preender poemas concre-
tos (visuais) - digitais ou 
impressos - observando a 
estrutura composicional 
do texto (distribuição/de-
senho do texto na página), 
rimas, ritmo e melodia e 
seus efeitos de sentido.
(EF35LP04) Inferir infor-
mações implícitas, na lei-
tura de textos de diferen-
tes gêneros.
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possível, respeitando as 
regras de distanciamento 
e de saúde do momento.
MATERIAIS 
Tiras coloridas de papel 

PREPARAÇÃO 
Sugerimos a leitura do 
material do Ler e Escrever, 
volume 1, sequência didá-
tica de Poemas concretos.

(EF35LP03
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-
do compreensão global.
(EF04LP26) Ler e com-
preender poemas concre-
tos (visuais) - digitais ou 
impressos - observando a 
estrutura composicional 
do texto (distribuição/de-
senho do texto na página), 
rimas, ritmo e melodia e 
seus efeitos de sentido.
(EF35LP04) Inferir infor-
mações implícitas, na lei-
tura de textos de diferen-
tes gêneros.



11caderno do professor

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES 
Caro/a professor/a, divida a turma em duplas, desde que seja possível essa organi-
zação, levando em consideração as normas de saúde vigentes. Solicite que os estu-
dantes escrevam as palavras em tiras de papéis e recortem-nas, deixando bem rente 
ao escrito para dar mais possibilidade de organização das palavras. Em seguida, 
solicite que eles organizem a estrutura visual do poema. Circule entre as duplas e 
oriente os estudantes a usarem as palavras na ordem exata, conforme aparecem no 
poema, e não permita que eles vejam o poema original nesse momento.

-

nização do texto, porém, 
comente que a escolha é 
algo muito particular, que 
deve estar relacionada à 
mensagem que se quer 
passar. Somente depois 
que todos compuserem 
as palavras do poema e 
apresentarem para a tur-
ma, apresente o poema 
original, e conversem 
sobre o que puderam ob-
servar, recuperando as ca-
racterísticas dos poemas 
concretos já elencados nas 
atividades anteriores.
Se tiverem feito o varal de 
poemas, pendure o poe-
ma Mentira. O varal de po-
ema também poderá ser 
apresentado na exposi-

como varal de ideias ou 
de inspirações.
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

parabenize a turma pelas 
diferentes composições, 
estimulando os estu-
dantes  a buscarem mais 
poemas concretos. Se 
possível, liste com eles os 
principais poetas concre-
tistas e busquem livros 
deles no acervo escolar.

Pelas características trazidas na questão número 1, espera-se que os estudantes possam dizer que 

Espera-se que os estudantes possam dizer que conseguem perceber o redemoinho forma-
do pelas palavras, comparando-o à mentira. Além disso, podem expressar que a mentira 
é como algo que vai se apertando, até não ter mais saída. O tamanho da letra também 
aparenta estar diminuindo, conforme vai chegando ao centro do redemoinho.

Resposta pessoal

Pelas características trazidas na questão número 1, espera-se que os estudantes possam dizer que 
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Aulas 8 – Planejando 
a escrita de um poema 
concreto
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO 
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Os estudantes estarão sen-
tados em suas carteiras. O 
trabalho será individual 
para favorecer o processo 
criativo de cada um.
MATERIAIS 
Cartaz elaborado na aula 
anterior, livros contendo 
poemas e varal de poe-
mas da turma.
PREPARAÇÃO 
Com antecedência, sepa-
re livros de poemas para 
serem consultados pela 
turma.

(EF35LP03
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-
do compreensão global. 
(EF35LP11) Ouvir can-
ções, notícias, entrevistas, 
poemas e outros textos 
orais, em diferentes varie-
dades linguísticas, iden-

regionais, respeitando os 
diferentes grupos e cul-
turas locais e rejeitando 

  .socitsíugnil sotiecnocerp
(EF35LP23) Apreciar poe-

-
cados, observando rimas, 
aliterações e diferentes 
modos de divisão de ver-
sos, estrofes e refrãos e 
seus efeitos de sentido. 
(EF04LP25A) Planejar e 
produzir poemas concre-
tos (visuais) - digitais ou 
impressos - atentando-se 
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para a estrutura compo-
sicional do texto (distri-
buição/desenho do texto 
na página), rimas, ritmo e 
melodia, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero e melodia. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Nessa aula, os estudantes 
realizarão o planejamento 
da produção de um poe-
ma visual. O planejamen-
to é parte fundamental 
do processo de escrita do 
texto. Muitos poetas não 
precisam de um plane-
jamento tão detalhado 
como o que estamos pro-
pondo, porque o processo 
de criação é algo que foi 
aprimorado ao longo do 
tempo. Nossos estudan-
tes, no entanto, podem 
precisar desse momento 
de estudo que envolve a 
produção textual, por isso, 
propomos o exercício da 
leitura de poemas con-
vencionais, disponíveis 
neste material e também 
no acervo escolar, para 
inspirá-los.
Vocês podem fazer a lei-
tura colaborativa dos po-
emas de forma que tro-
quem informações sobre 
a apreciação deles, que 
podem reconhecer nos 
versos sons e ritmos que 
serão usados na escrita do 
poema concreto.
É importante que, no 
planejamento, apareça o 
uso de imagens, formas e 
disposição do texto (tama-
nho, tipo de letra, cor).
O/A professor/a pode tra-

zer outros poemas concretos para inspirá-los. Sugerimos o acesso aos seguintes si-
tes:
http://www.capparelli.com.br/
http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_visual/augusto_de_campos2.html

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa452/decio-pignatari
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
A partir do planejamento 
do texto, os estudantes 
aprendem a produzir a 
escrita do poema a partir 
da análise temática e das 
condições de produções 
do poema estudado. 
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Aula 9 – Escrevendo 
um poema
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO 
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Os estudantes estarão sen-
tados em suas carteiras. O 
trabalho será individual, 
para favorecer o processo 
criativo de cada um.
MATERIAIS 
Cartaz elaborado na aula 
anterior, livros contendo 
poemas e varal de poe-
mas da turma.
PREPARAÇÃO 
Com antecedência, sepa-
re livros de poemas para 
serem consultados pela 
turma.

(EF04LP25A) Planejar e 
produzir poemas concre-
tos (visuais) - digitais ou 
impressos - atentando-se 
para a estrutura compo-
sicional do texto (distri-
buição/desenho do texto 
na página), rimas, ritmo e 
melodia, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero e melodia. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Professor/a, essa aula será 
dedicada ao processo de 
escrita do texto que irá 
compor o poema concre-
to da próxima aula. Nesse 
momento, o foco dos estu-
dantes deve estar no con-
teúdo do que será escrito, 
e não na forma. Entretan-
to, eles não devem perder 
de vista que a forma é par-
te do poema concreto, por 

sugira o trabalho em duplas (se assim for permitido) ou a releitura de um dos poemas 
trabalhados na aula 8.
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
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Aula 10 – Compondo poemas concretos
Conversa com o/a professor/a
TEMPO 
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Os estudantes estarão sentados em suas carteiras. O trabalho será individual para fa-

vorecer o processo criativo 
de cada um.
MATERIAIS 
Texto escrito na aula an-

outros materiais que os 
estudantes queiram usar 
para compor o poema.
PREPARAÇÃO 
Antes de iniciar a aula, 
comente rapidamente to-
das as etapas envolvidas 
neste estudo sobre os po-
emas concretos.

(EF04LP25A) Planejar e 
produzir poemas concre-
tos (visuais) - digitais ou 
impressos - atentando-se 
para a estrutura compo-
sicional do texto (distri-
buição/desenho do texto 
na página), rimas, ritmo e 
melodia, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o esti-
lo do gênero e melodia. 
(EF04LP25B) Revisar e 
editar poemas concretos 
(visuais) produzidos - digi-
tais ou impressos, cuidan-

do texto.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES 
Professor/a, o comparti-
lhamento das produções 
dos poemas concretos é 
uma etapa fundamental 
na criação do gosto pelo 
gênero. Assim, selecione 
um espaço determinado 
para a exposição dos po-
emas concretos. Escrevam 
um convite para as turmas 
de 4º ano. No dia, se possí-
vel, peça que os estudan-
tes, ao apresentarem seus 
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poemas, recitem para as 
outras crianças, comen-
tando sobre suas escolhas 
e sua produção escrita. 
Se possível, faça fotos do 
resultado e salve as ima-
gens, criando um arquivo 
digital que pode ser divul-
gado para toda a comuni-
dade escolar. 
Promova uma roda de con-
versa para os estudantes 
avaliarem o que aprende-
ram durante a realização 
desta Sequência Didática:
• O que aprende-
mos sobre poemas?
• Quais são as ca-
racterísticas dos poemas 
concretos?
• O que foi mais 
difícil na sequência? Por 
quê?
• Pretendem escre-
ver outros poemas? Sobre 
quais assuntos?
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 

parabenize a turma pelas 
diferentes composições, 
estimulando os estudan-
tes a buscarem mais po-
emas concretos. Se pos-
sível, amplie a atividade 
compartilhando o resul-
tado com outras turmas e 
familiares.

   Sugestões de Atividades - Ler e Escrever - 4º ano

Leitura Unidade 1  Atividade Habitual - 4 B Págs. 147  a 150 
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Olá, Professor! Olá, Professora!

Nesta sequência, os estudantes poderão, através da leitura, dar continuidade ao trabalho com a linguagem escrita, tendo 
em vista o desenvolvimento da competência leitora dos estudantes, principalmente, em relação às possibilidades discursivas 
em contos tradicionais narrados a partir do ponto de vista de um personagem. 

Além de ler contos tradicionais, é fundamental observar como as narrativas se organizam, do ponto de vista discursivo, 
uma vez que os estudantes irão também escrever outras versões do conto, a partir da voz e do olhar de um narrador-perso-
nagem.

Assim, para o desenvolvimento desta sequência, foram contempladas algumas das habilidades essenciais elencadas no 
quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura / escuta (compartilhada e autônoma)
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em 

textuais variados.

 Aulas 1, 2, 3, 4, 6, 
7 e 8

Compreensão em leitura 
Estrutura composicional do texto diferentes gêneros (assunto/tema), demonstrando 

compreensão global.
Aulas 3, 4, 6 e 7

Compreensão em leitura 
Estrutura composicional do texto

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas, na leitura de textos de diferentes gêne-
ros.

Aulas 3, 4, 6 e 7

Leitura / escuta (compartilhada e autônoma) 
Análise linguística / semiótica

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, 
textos do campo artístico-literário, que apresentem dife-
rentes cenários e personagens, observando elementos 
constituintes das narrativas, tais como enredo, , espaço, 
personagens, narrador e a construção do discurso indire-
to e discurso direto.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
7, 8, 9 e 10

Produção escrita
Marcadores de tempo e espaço/Discurso direto

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo 
artístico-literário, mantendo os elementos próprios das 

tempo, espaço e ambiente.

Aula 5

Compreensão em leitura

(EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de 

sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 

Aulas 9 e 10

Olá, Professor! Olá, Professora!
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em vista o desenvolvimento da competência leitora dos estudantes, principalmente, em relação às possibilidades discursivas 
em contos tradicionais narrados a partir do ponto de vista de um personagem. 

Além de ler contos tradicionais, é fundamental observar como as narrativas se organizam, do ponto de vista discursivo, 
uma vez que os estudantes irão também escrever outras versões do conto, a partir da voz e do olhar de um narrador-perso-
nagem.

Assim, para o desenvolvimento desta sequência, foram contempladas algumas das habilidades essenciais elencadas no 
quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura / escuta (compartilhada e autônoma)
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em 

textuais variados.

 Aulas 1, 2, 3, 4, 6, 
7 e 8

Compreensão em leitura 
Estrutura composicional do texto diferentes gêneros (assunto/tema), demonstrando 

compreensão global.
Aulas 3, 4, 6 e 7

Compreensão em leitura 
Estrutura composicional do texto

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas, na leitura de textos de diferentes gêne-
ros.

Aulas 3, 4, 6 e 7

Leitura / escuta (compartilhada e autônoma) 
Análise linguística / semiótica

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, 
textos do campo artístico-literário, que apresentem dife-
rentes cenários e personagens, observando elementos 
constituintes das narrativas, tais como enredo, , espaço, 
personagens, narrador e a construção do discurso indire-
to e discurso direto.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 
7, 8, 9 e 10

Produção escrita
Marcadores de tempo e espaço/Discurso direto

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo 
artístico-literário, mantendo os elementos próprios das 

tempo, espaço e ambiente.

Aula 5

Compreensão em leitura

(EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de 

sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 

Aulas 9 e 10
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Produção escrita

(EF04LP21A) Planejar e produzir texto expositivos de 

sabia quê?, entre outros textos do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, a partir de temas/assuntos de interes-
se dos estudantes, com base em resultados de observa-
ções e pesquisas (em fontes de informações impressas 
ou eletrônicas) incluindo, quando pertinente ao gênero, 

Aulas 9 e 10

Produção escrita

(EF03LP25A) Planejar e produzir relatórios, artigos cientí-

e pesquisas realizadas a partir de diferentes fontes de 
informações, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aulas 9 e 10

Aulas 1 e 2 – Listando e lendo contos tradicionais
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Duas aulas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA  
Os estudantes poderão estar organizados com as carteiras em círculo (caso seja possível manter o distanciamento 
de segurança) ou na organização convencional da sala. 
MATERIAIS 

durante as aulas desta sequência e da seguinte.
PREPARAÇÃO 
Antecipadamente, leia a sequência didática completa para entender o percurso leitor que vocês farão nessa pro-
posta. O estudo do foco narrativo será a base para a escrita de um livro digital (e-book) da turma, que acontecerá na 
sequência seguinte. Por isso, é preciso entender que nessa sequência o foco é o estudo.

(EF35LP01
textuais variados.

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, textos do campo artístico-literário, que apresentem dife-
rentes cenários e personagens, observando elementos constituintes das narrativas, tais como enredo, , espaço, 
personagens, narrador e a construção do discurso indireto e discurso direto. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nas primeiras aulas, vamos contextualizar o trabalho com o foco da narração com os estudantes, utilizando-se do 
conto tradicional ou de fada justamente por seu caráter clássico e por terem o enredo amplamente conhecido. 
Dessa forma, procure recuperar com os estudantes as características básicas do gênero conto de fada, tais como:
• 
• normalmente, possui um número limitado de personagens.
• possui uma luta de bem contra mal.
• pode começar com “Era uma vez”.
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• possui uma luta de bem contra mal.
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Etapa 3: planejamento de 
reescrita do conto tradi-
cional para uma possível 
reescrita.
Etapa 4: analisando uma 
versão de conto tradicio-
nal com personagem-nar-
rador.
Etapa 5: comparar duas 
versões da mesma histó-
ria.
Etapa 6: elaborar um 
mapa conceitual dos tipos 
de narradores e conhecer 
diferentes versões de um 
mesmo conto.
Como as crianças se colo-
carão no papel de escritor, 
precisam estudar e pes-
quisar tudo que puderem 
para que consigam escre-
ver da melhor forma pos-
sível novas versões para 
os contos tradicionais na 
próxima sequência didá-
tica.
Permita que os estudan-
tes componham a lista de 
contos tradicionais indivi-
dualmente e, em seguida, 
compartilhem com a tur-
ma. Quem quiser, poderá 
anotar os contos que for 
lembrando com a sociali-
zação da turma.
Na atividade 3, os estu-
dantes devem ler silen-
ciosamente os trechos dos 
contos tradicionais e iden-

o professor leia os contos 
menos conhecidos para 
repertoriar a turma com 
boas histórias e ajudá-las 
nas escolhas das reescritas 
na sequência seguinte.
Na última atividade do 
dia, sugira que façam uma 
análise dos trechos trazi-
dos na atividade 3 sobre 
os traços do narrador onis-

• é narrado em terceira pessoa, com um narrador que não participa da história 
e sabe tudo o que se passa com os personagens.
• 
Comece a aula, explicando aos estudantes que eles farão esta sequência para ler e 
aprender sobre o foco narrativo nos contos. O estudo servirá como alicerce para a 
produção de um livro digital na sequência seguinte. 
Etapa 1: listar e ler contos tradicionais.
Etapa 2: lendo um conto tradicional.
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ciente, para que os estu-
dantes possam perceber a 
maneira como é construí-
da a narração.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, nesta aula, os 
estudantes conhecerão a 
sequência didática e sua 
organização, para que 
compreendam a trajetória 
que farão para estudar e 
aprender sobre possíveis 
mudanças no foco narrati-
vo. É fundamental engajá-
-los na proposta de estudo 
desde o começo das tare-
fas.

O Príncipe-Rã ou A Princesa e o Sapo

Rumpelstichen

x

x

x

Branca de Neve e os Sete Anões

João e Maria
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Aula 3 e 4 – Lendo um conto tradicional
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Duas aulas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA  
Os estudantes poderão estar organizados com as carteiras em círculo (caso seja possí-
vel manter o distanciamento de segurança) ou na organização convencional da sala. 
MATERIAIS 

Livros do acervo escolar 
contendo contos tradicio-
nais e versões modernas 
dos contos, em que são 
narrados pelos persona-

-
dadeira história dos Três 

Companhia das Letrinhas; 
A verdadeira história de 
Chapeuzinho Vermelho, 
Agnese Baruzzi, Brinque-
-book; 
Um Chapeuzinho Ver-
melho, Marjolaine Leray, 
Companhia das Letrinhas.
PREPARAÇÃO 
Ler outros livros com per-
sonagem-narrador.

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 

gêneros textuais variados.

(EF35LP03
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-
do compreensão global.

(EF35LP05) Inferir o senti-
do de palavras ou expres-
sões desconhecidas, na 
leitura de textos de dife-
rentes gêneros.

(EF35LP26) Ler e com-
preender, com certa auto-
nomia, textos do campo 
artístico-literário, que 
apresentem diferentes ce-
nários e personagens, ob-
servando elementos cons-
tituintes das narrativas, 
tais como enredo, , espa-
ço, personagens, narrador 
e a construção do discurso 
indireto e discurso direto. 
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DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nestas aulas, os estudan-
tes terão a oportunidade 
de revisitar o conto co-
nhecido Branca de Neve. 
Possivelmente, todos co-
nhecem a história, porém 
é importante que eles 
saibam que, neste mo-
mento, devem olhar para 
as questões do enredo, 
principalmente às que se 
referem ao foco narrativo 
e às marcas do narrador 
no conto. 
Nos contos tradicionais, o 
narrador é onisciente, con-
ta a história em terceira 
pessoa. Conhece tudo so-
bre os personagens e so-

os sentimentos e emoções 
de todos os  personagens. 
Para dar voz aos persona-
gens, usa o discurso dire-
to.
Leia para os estudantes e 
peça que eles destaquem 
as marcas do narrador do 

peça que eles comparti-
lhem o que observaram e 
marcaram. Na Atividade 
2, espera-se que os estu-
dantes percebam que o 
narrador não participa da 
história.
A narração é feita em ter-
ceira pessoa. O narrador 
sabe de todos os aconteci-
mentos,
reconhece os sentimentos 
e pensamentos dos perso-
nagens.

-
crever o trecho da ativida-
de 3 na voz da madrasta. 
É possível que os estudan-
tes  questionem como a 
madrasta poderia recontar 

-
sor/a devolva a pergunta aos estudantes, para que eles pensem em como resolver 
esta questão.

narrativo em conto será importante para a escrita do livro de contos tradicionais.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

que a história seja contada de forma coerente, garantindo o enredo, mesmo com a 
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mudança de foco narrativo. Pergunte o que acharam sobre o estudo realizado.
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Aulas 5 – Planejan-
do a reescrita de um 
conto tradicional
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA  
Os estudantes poderão 
estar organizados com as 
carteiras em círculo (caso 
seja possível manter o 
distanciamento de segu-
rança) ou na organização 
convencional da sala. 
MATERIAIS 
Cartolina ou papel kraft 
para registrar a organi-
zação do planejamento 

Aula 6 se todos os aconte-
cimentos apareceram na 
versão do conto Branca de 
Neve, versão do Espelho 
Mágico.
PREPARAÇÃO  
Professor/a, se desejar 
aprofundar o conhecimen-
to sobre narração a partir 
do ponto de vista de um 
personagem, sugerimos a 
leitura do livro Narrar por 
escrito do ponto de vista 
de um personagem, de 

da Editora Ática, baseado 
na  tese de mestrado de 

crianças os conceitos da 
teoria da enunciação – em 
geral aplicada apenas à 
análise de autores consa-
grados. A obra é também 
uma oportunidade de nos 
reencontrarmos com o 
conhecimento de Emília 
Ferreiro, que, além de ter 
orientado a esse, ajudou a 
reformular todo o texto e 
transformá-lo.

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, en-
tre outros textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios das 

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, textos do campo artístico-li-
terário, que apresentem diferentes cenários e personagens, observando elementos 
constituintes das narrativas, tais como enredo, , espaço, personagens, narrador e a 
construção do discurso indireto e discurso direto. 

A história pode ser narrada por qualquer um dos personagens, porém, dependendo da quantida-
de de cenas que ela participa, pode ser mais simples ou elaborado narrar a história. Isso porque 
assumir o ponto de vista do personagem exige do escritor do texto tomar especial cuidado com 
a coerência dos fatos, para garantir que a história original seja respeitada mesmo que outros 
acontecimentos sejam inseridos.
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a coerência dos fatos, para garantir que a história original seja respeitada mesmo que outros 
acontecimentos sejam inseridos.
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Durante todas as aulas desta sequência é preciso retomar o contexto de produção 

-
crever um livro digital (e-book) com contos tradicionais, a partir do ponto de vista de 
um personagem narrador.
No processo de planejamento do conto, os estudantes precisam recuperar o con-
teúdo do texto que será reescrito e registrar em uma lista os fatos/acontecimentos 
apresentados, bem como a ordem em que acontecem na história. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Nesta aula, os estudantes 
aprenderam a fazer o pla-
nejamento para reescrita 
de um conto, entendendo 
que a coerência da histó-
ria depende da relação 
que se estabelece entre os 
fatos.

Aulas 6 e 7 – Anali-
sando uma versão de 
conto tradicional 
com personagem-
-narrador
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
 Duas aulas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
No primeiro momento em 
dupla, se assim for possí-
vel, respeitando as regras 
de distanciamento e de 
saúde do momento. De-
pois, em semicírculo. 
MATERIAIS 
Planejamento do texto 
realizado na aula anterior, 
registrado em cartaz.
PREPARAÇÃO 
Leia a versão do conto an-
teriormente.

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 

gêneros textuais variados.

(EF35LP03
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-
do compreensão global.

(EF35LP05) Inferir o senti-
do de palavras ou expres-

conhecimento dele de todas as ações. 

Ele não sabe nada que acontece com a Branca de 
Neve entre os acontecimentos do envenenamento 
e do casamento.

Sua ligação é maior com a madrasta.

entre as cenas.

Ele não sabe o que os personagens pensam.

O espelho aparece em várias cenas da história.
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sões desconhecidas, na 
leitura de textos de dife-
rentes gêneros. 

(EF35LP26) Ler e com-
preender, com certa auto-
nomia, textos do campo 
artístico-literário, que 
apresentem diferentes ce-
nários e personagens, ob-
servando elementos cons-
tituintes das narrativas, 
tais como enredo, , espa-
ço, personagens, narrador 
e a construção do discurso 
indireto e discurso direto. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Professor/a, comece a 
aula, perguntando aos 
estudantes sobre as pos-

um narrador-personagem 
pode ter ao assumir o pa-
pel de contar uma história. 
Realizem coletivamente a 
atividade 1. Os estudantes 
poderão trazer outras faci-

assumir o foco narrativo 
do Espelho Mágico.
Leiam colaborativamente, 
destacando os pontos em 
que os autores fazem mu-
dança no texto em função 
do ponto de vista que as-
sumiram.
Conversem sobre o tex-
to, impressões, opiniões 
e apreciações. É impor-
tante que os estudantes 
percebam que, mesmo 
com a mudança no foco 
narrativo, ainda podemos 

-
cas do conto: cenário bem 

resolução. Além disso, o 
professor/a deve chamar 
atenção para as relações 

ou pronominais que contribuem para a continuidade do texto. Peça que eles grifem 
e comentem esses elementos.
“Logo depois, ela começou a se vestir como se fosse uma velhinha e chamou a em-
pregada, pedindo-lhe que preparasse uma cesta de maçãs. Assim que a cesta che-
gou, a rainha esperou a empregada sair e envenenou-as. Então,  falou que sairia 

acontecer.”
Durante a sequência de perguntas da atividade 3, sugerimos que o professor releia 
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o planejamento da aula anterior coletivamente e vá marcando no cartaz as partes 
que foram garantidas na reescrita pelos estudantes  do 5º ano, durante o processo 
de escrita da versão do Espelho Mágico.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Quando assumimos um 
foco narrativo a partir de 
um personagem, precisa-
mos fazer mudanças no 

-
so conhecimento sobre al-
gumas cenas que aquele 
narrador não participa, ga-
rantindo, porém, o enredo 
da história.
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Aulas 8 – Comparan-
do duas versões de 
um mesmo conto
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Os estudantes estarão 
sentados em suas cartei-
ras, de maneira conven-
cional.
MATERIAIS 
As duas versões do conto 
Branca de Neve e os sete 
anões, versão tradicional e 
versão narrada pelo Espe-
lho Mágico.
PREPARAÇÃO 
Fazer as marcas em ambas 
as versões do conto para 
direcionar o olhar. 

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 

gêneros textuais variados.

(EF35LP26) Ler e com-
preender, com certa auto-
nomia, textos do campo 
artístico-literário, que 
apresentem diferentes ce-
nários e personagens, ob-
servando elementos cons-
tituintes das narrativas, 
tais como enredo, , espa-
ço, personagens, narrador 
e a construção do discurso 
indireto e discurso direto.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes 
analisarão as diferentes 
versões do conto Branca 
de Neve em função da nar-
ração. É importante que o 
professor/a estimule o re-
torno ao texto para buscar 

personagens e foco narrativo. 
-

ções:
• verde: cenários;
• azul: personagens;
• amarelo: marcas rais (um dia, depois disso, após alguns anos...);
• vermelho: marcas do foco narrativo;

Apresentar o espelho como narrador da história.

O narrador personagem começa a contar a história de Branca de Neve.

Espera-se que os estudantes notem que foram garantidos os acontecimentos principais da história, 
para que fosse escrita uma versão do conto e não um novo conto. Embora com uma mudança no 
foco narrativo e com a inclusão de novos parágrafos, o enredo principal foi mantido.

       | LÍNGUA PORTUGUESA

86 caderno do professor

60

12 caderno do professor

Aulas 8 – Comparan-
do duas versões de 
um mesmo conto
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Os estudantes estarão 
sentados em suas cartei-
ras, de maneira conven-
cional.
MATERIAIS 
As duas versões do conto 
Branca de Neve e os sete 
anões, versão tradicional e 
versão narrada pelo Espe-
lho Mágico.
PREPARAÇÃO 
Fazer as marcas em ambas 
as versões do conto para 
direcionar o olhar. 

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 

gêneros textuais variados.

(EF35LP26) Ler e com-
preender, com certa auto-
nomia, textos do campo 
artístico-literário, que 
apresentem diferentes ce-
nários e personagens, ob-
servando elementos cons-
tituintes das narrativas, 
tais como enredo, , espa-
ço, personagens, narrador 
e a construção do discurso 
indireto e discurso direto.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes 
analisarão as diferentes 
versões do conto Branca 
de Neve em função da nar-
ração. É importante que o 
professor/a estimule o re-
torno ao texto para buscar 

personagens e foco narrativo. 

ções:
• verde: cenários;
• azul: personagens;
• amarelo: marcas rais (um dia, depois disso, após alguns anos...);
• vermelho: marcas do foco narrativo;

Apresentar o espelho como narrador da história.

O narrador personagem começa a contar a história de Branca de Neve.

Espera-se que os estudantes notem que foram garantidos os acontecimentos principais da história, 
para que fosse escrita uma versão do conto e não um novo conto. Embora com uma mudança no 
foco narrativo e com a inclusão de novos parágrafos, o enredo principal foi mantido.



13caderno do professor

• 
O professor/a poderá também separar os estudantes em grupos e cada um deverá 
olhar para um elemento do texto narrativo. Peça que cada grupo compartilhe suas 
observações sobre os elementos e registrem na tabela.
Pergunte aos estudantes: “Por que o narrador fala no presente com o leitor e conta 
os fatos usando os verbos no passado?”. Espera-se que eles concluam que quando o 
narrador fala com o leitor é como se aquela ação estivesse acontecendo. Entretanto, 
quando ele narra os acontecimentos, está falando de algo que já passou.
Pergunte aos estudantes o que aprenderam sobre o que aprenderam nesta aula.

 O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Quando assumimos um 
foco narrativo a partir de 
um personagem, preci-
samos fazer mudanças 

nosso conhecimento so-
bre algumas cenas que 
aquele narrador não parti-
cipa, garantindo, porém, o 
enredo, o cenário, os per-

história. Além disso, o nar-
rador-personagem pode 
escrever usando os verbos 
no passado para relatar os 
fatos e no presente para 
conversar com o leitor.

Aula 09 e 10 – Mon-
tando um mapa con-
ceitual e conhecendo 
diferentes versões 
de um mesmo conto 
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Duas aulas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Os estudantes estarão sen-
tados em suas carteiras, 
de maneira convencional 
ou em semicírculo, man-
tendo o distanciamento 
social de acordo com as 
recomendações de saúde.
MATERIAIS 
As duas versões do conto 

Anões, versão tradicional 
e versão narrada pelo Es-
pelho Mágico, papel kraft 
grande, post-its para os es-
tudantes  usarem em seus 
mapas conceituais, caneta 

o mapa conceitual no pa-
pel kraft.

-
resta, casinha dos anões).

Um dia...

Branca de Neve, Sete anões, prínci-
pe, madrasta, Espelho Mágico.

Branca de Neve ser perseguida por 
sua madrasta por sua beleza.

Apresenta a história da escolha do 
nome de Branca de Neve.

A Branca de Neve e o príncipe en-
cantado vivem felizes para sem-
pre.

Um narrador que não participa da 
história, porém sabe tudo sobre os 
personagens, seus pensamentos, 
sentimentos e ações.

Passado.

-
resta, casinha dos anões).

Há muito tempo...

Branca de Neve, Sete anões, prínci-
pe, madrasta, Espelho Mágico.

Branca de Neve ser perseguida por 
sua madrasta por sua beleza. 

Apresenta o narrador da história, 
Espelho Mágico e como este foi 
descoberto escondido no porão do 
castelo.

O Espelho Mágico, cansado da soli-
dão, decide voltar a ser um espelho 
comum, sem poderes.

Um narrador-personagem, o Espe-
lho Mágico, que só pode contar so-
bre o que sabe e viu.

Presente quando o narrador fala 
com o leitor. Passado, quando o nar-
rador conta a história.
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PREPARAÇÃO   
Com antecedência, leia 
as orientações e interven-
ções descritas nesta aula, 
separe os materiais neces-
sários e organize a turma 
em semicírculo. 

(EF04LP19) Ler e compre-
ender textos expositivos 

resumos, mapas conceitu-
ais, você sabia quê?, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

(EF05LP24A) Planejar e 
produzir textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa (resumos, ma-
pas conceituais, textos de 

sabia quê?), sobre tema 
de interesse dos estudan-
tes, para organizar resulta-
dos de pesquisa em fontes 
de informação impressas 
ou digitais, com a inclu-

considerando a situação 
comunicativa, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF35LP26) Ler e com-
preender, com certa auto-
nomia, textos do campo 
artístico-literário, que 
apresentem diferentes ce-
nários e personagens, ob-
servando elementos cons-
tituintes das narrativas, 
tais como enredo, , espa-
ço, personagens, narrador 
e a construção do discurso 
indireto e discurso direto.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudantes concluirão o estudo sobre a mudança do foco narrativo, 
confeccionando um mapa conceitual com o tema. 
Para a produção do mapa conceitual, é importante que os estudantes:
• 
• 
• -
mento, não será explicado o narrador observador; 

       | LÍNGUA PORTUGUESA

88 caderno do professor

62



15caderno do professor

• 
• 
• acrescentem informações que os estudantes acharem pertinentes.
Consulte mapas conceituais nos links:
https://www.vestmapamental.com.br/portugues/elementos-da-narrativa/
http://beatrizfernandes6b.blogspot.com/2014/08/mapa-conceitual--e-narrador.html

proponha a leitura de três versões diferentes para o conto Chapeuzinho Vermelho. 

Aproveite para deixar que 
os estudantes leiam em 
parceria com os colegas 
cada uma das versões. De-
pois da leitura em duplas 
ou mini grupos, vocês 
podem realizar uma roda 
de conversa para que as 
crianças avaliem o que 
aprenderam, comparando 
com as três versões trazi-
das. Pergunte:
• 
cada personagem enfren-
tou ao contar sua versão?”;
• “Que marcas da 
personalidade de cada 
personagem estão pre-
sentes no texto?”
• “Qual versão gos-
taram mais? Por quê?”
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 O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Na próxima sequência, 
poderemos colocar em 
jogo tudo que foi apren-
dido por meio de escritas 
inéditas dos contos tradi-
cionais. 
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Professor/a. 
narrativo, tempo e lugar

  Volume  2 Unidade 4  
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta sequência, os estudantes poderão ampliar as possibilidades discursivas por meio da escrita de contos tradicionais, 

a partir do ponto de vista de um personagem que se torna o narrador. Tais habilidades são importantes porque podem incidir 
sobre a capacidade interpretativa na leitura de textos literários diversos, com diferentes e mais complexas elaborações nar-
rativas. Além disso, a sequência favorece o desenvolvimento dos comportamentos escritores dos estudantes, que precisam 
planejar, escrever e revisar os contos.

Os estudantes escreverão contos conhecidos, mas com mudança de foco narrativo, o que exigirá reescrita mediante a 
criação mais ampla de conteúdo temático e textualização por parte deles.

As habilidades do Currículo Paulista contempladas nesta sequência didática estão relacionadas no quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura / escuta (compartilhada e autônoma)
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em 

textuais variados.
Aula 2

Escrita (compartilhada e autônoma)

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo 
artístico-literário, mantendo os elementos próprios das 

tempo, espaço e ambiente.

Aulas 1, 2, 3, 4, 5, 6,7, 
8, 9 e 10

Leitura / escuta (compartilhada e autônoma) 
Análise linguística / semiótica
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Aula 1 – Escolhendo um conto para reescrever, assumindo um foco narrativo a partir de um 
personagem

Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão estar organizados em semicírculo ou da maneira convencional. É importante seguir as 
orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos 
de saúde.
MATERIAIS 
Livros do acervo escolar com contos tradicionais.
PREPARAÇÃO
Antecipadamente, leia a sequência didática completa para entender o percurso que deve ser feito nesta proposta. 
A produção de texto será o objeto de ensino desta sequência. Eles escreverão para compor um livro digital (e-book) 
que será compartilhado com os colegas da escola. É muito importante que o propósito comunicativo da sequência 
seja recuperado constantemente ao longo das aulas.

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-

espaço e ambiente. (EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, textos do campo artístico-literário, que 
apresentem diferentes cenários e personagens, observando elementos constituintes das narrativas, tais como en-
redo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso indireto e discurso direto.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nas primeiras aulas, vamos priorizar o trabalho nos focos narrativos, partindo do conto tradicional em razão de seu 
caráter clássico e enredo amplamente conhecido. 
Comece a aula explicando aos estudantes que eles farão esta sequência para reescrever contos tradicionais com 
mudança no foco narrativo. As atividades propostas servirão como embasamento para a produção de um livro di-
gital. Os estudantes farão o papel de escritor e, por isso, deverão estudar e pesquisar o máximo possível, para que 
possam entender como um escritor consegue prender a atenção do leitor escrevendo da melhor maneira possível. 
O/A professor/a deve comentar com os estudantes que, para se colocar no papel de escritor, é imprescindível pla-

-
lhem com a turma. Quem quiser, poderá anotar os contos que for lembrando durante a socialização da turma.
Sugerimos que, neste momento, eles possam consultar outros contos tradicionais de livros do acervo escolar, dis-
poníveis na sala, e até fazer a leitura de alguns trechos; assim, eles podem relembrar e decidir quais são mais 
pertinentes.

de cada escolha, por exemplo: “Acredito que deveríamos escolher O gato de botas, pois a história é surpreendente 
e poucas crianças conhecem a versão tradicional”.
Em todos os casos, questione: “Por que escolher essa história?”, “Quem contará o conto?”, “Por que o narrador será 
esse?”. A ideia é que eles consigam eleger de acordo com o propósito comunicativo da sequência.
Tente fazer com que escolham o conto e o personagem-narrador durante a conversa com a turma. Evite que seja fei-
ta uma votação. Busque ajudá-los a decidir mantendo-os de olho no contexto de produção dos contos para o livro 
digital da turma. Lembre-os de que poderão escolher outro conto para reescrever, em outra etapa desta sequência. 
Apenas este primeiro será coletivo.
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O QUE APRENDEMOS HOJE?  
Professor/a, nesta aula, os estudantes conheceram a sequência didática e sua orga-
nização para compreender a trajetória que farão para escrever com mudança no foco 
narrativo. É fundamental que eles estejam engajados na proposta de estudo desde o 
começo das tarefas.
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Aula 2 – Planejamen-
to do conto a ser re-
escrito
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Duas aulas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão 
estar organizados com as 
carteiras em círculo ou da 
maneira convencional. 
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
MATERIAIS 
Conto tradicional escolhi-
do pela turma.
PREPARAÇÃO
Ler o conto tradicional, 
elencando as principais 
partes para que os estu-
dantes não deixem passar 
fatos importantes.

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente 
e, em seguida, em voz 
alta, com autonomia e 

variados. (EF35LP25A) 
Planejar e produzir, com 
certa autonomia, contos, 
fábulas, lendas, entre ou-
tros textos do campo ar-
tístico-literário, mantendo 
os elementos próprios das 

-
rador, personagem, enre-
do, tempo, espaço e am-
biente.  (EF35LP26) Ler e 
compreender, com certa 
autonomia, textos do cam-
po artístico-literário, que 
apresentem diferentes 
cenários e personagens, 
observando elementos 

constituintes das narrativas, tais como enredo, tempo, espaço, personagens, narrador 
e a construção do discurso indireto e discurso direto.
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Aula 2 – Planejamen-
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Após a escolha do conto que será reescrito pela turma, selecione uma versão bem escrita dele e leve-o para a sala 
de aula. Se possível, utilize um aparelho multimídia para projetar o texto na lousa, isso ajudará os estudantes a 
acompanhar a leitura. Caso não seja possível, reproduza o texto para os estudantes.
Peça que eles listem os principais acontecimentos, já planejando a escrita do texto. Neste momento, o objetivo é 
garantir o enredo do conto, para que de fato seja uma reescrita, ainda que sejam necessárias algumas produções 

O QUE APRENDEMOS HOJE? 

forma coerente e mantenha o enredo, mesmo com a mudança de foco narrativo.
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Aulas 3 e 4 – Ditado ao/à professor/a
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Duas aulas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão estar organizados em suas carteiras, direcionados para a lousa. É importante seguir as 
orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos 
de saúde.
MATERIAIS
Lista realizada na primeira etapa do planejamento do texto, elaborada na aula anterior.

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo ar-

espaço e ambiente.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Na primeira atividade, leia com os estudantes a versão do conto Chapeuzinho Vermelho com personagem-narra-
dor. É importante fazê-los perceber que, mesmo com todas as mudanças, alguns fatos devem ser mantidos para 

contos tradicionais de maneira inédita. 
Comente que, ao recontar a história, os estudantes devem se “deslocar” a um passado muito distante para manter 
a mesma linguagem usada nos livros. 
Realize as atividades de forma coletiva e, em seguida, peça aos estudantes que peguem o planejamento do texto 
realizado na aula anterior. Informe que realizarão o ditado ao professor. Eles deverão ditar o texto exatamente 
como eles gostariam que fosse escrito no livro digital da turma. Explique que, conforme combinado, eles farão a 
reescrita do conto, mas com a voz de um personagem-narrador.  
É fundamental que o/a professor/a recupere alguns aspectos durante o ditado:
• O enredo original deve ser mantido.
• Algumas partes podem ser adicionadas para haver a coerência na fala daquele personagem.
• Durante a narração da história, deve-se usar o passado.
• Quando o narrador conversa com o leitor, pode-se usar o presente.
• É importante que o narrador se apresente ao leitor ou traga pistas de quem é pela  forma como conta a 
história.

-
guntas como: “O planejamento do texto está sendo contemplado? Estamos alterando o foco narrativo em função 
de quem conta o conto?”.
As discussões devem estar focadas no ponto de vista assumido, mas os estudantes também precisarão decidir so-
bre outros elementos do texto, como: quais adjetivos usar, como descrever uma cena de raiva, como tornar o texto 
interessante, como evitar a repetição de palavras etc.
Ao desempenhar o papel de escriba, o/a professor/a trabalha os comportamentos escritores, as diferenças entre 
linguagem oral e escrita e a relevância de revisar o que é produzido em função do contexto de produção.
Como há muitos estudantes na posição de escritor, é possível que eles façam o movimento de revisar enquanto o 
texto é escrito. Por exemplo, um estudante dita alguma palavra,  outro percebe que ela está aparecendo repetida-
mente e já sugere uma no lugar.
Entretanto, aprender a revisar é um dos propósitos didáticos desta sequência, por isso, dedicaremos a próxima aula 
para trabalhar a revisão coletiva.
Quando terminarem a escrita do conto, sugira que copiem a versão no caderno ou disponibilize cópias para que os 
estudantes as colem nele.
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O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Nesta aula, aprendemos a produzir linguagem escrita por meio do ditado ao profes-
sor. Aprendemos também que, ao assumirmos um foco narrativo, precisamos manter 
a coerência dos acontecimentos, bem como enredo, personagens, tempo e espaço 
em que a história se passa. 

O caçador.

Sim.

Chapeuzinho Vermelho. Porque a autora manteve o enredo da versão tradicional. Mesmo de 

Vermelho sendo contada na voz do caçador.
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Aula 5 – Revisar o 
texto coletivo
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão 
estar organizados em suas 
carteiras, direcionados 
para a lousa. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
MATERIAIS
Primeira versão do texto 
produzido pela turma, 
projetor com texto aberto 
em um arquivo de texto, 
levantamentos dos aspec-
tos que serão revisados.
PREPARAÇÃO
Leia a versão do conto 
produzido coletivamente 
e escolha aspectos impor-
tantes para revisar.

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, contos, fábulas, 
lendas, entre outros textos 
do campo artístico-literá-
rio, mantendo os elemen-
tos próprios das narrativas 

-
sonagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Professor/a, de acordo 
com Mirta Castedo, revisar 
é uma prática cultural. Por 
meio dela, podemos ade-
quar o que escrevemos 
às situações comunicati-
vas, usar determinadas 
expressões ajustadas aos 

propósitos, resolver problemas apresentados na passagem da oralidade para a escri-
-

cações. A prática de escrever é complexa, diversa e inerente à situação comunicativa. 
Revisar tem várias características distintas. Trata-se de uma tarefa que não é homogê-

de leitor, por exemplo. Além do mais, dependendo das circunstâncias, um mesmo 
texto pode ser revisado de maneiras diferentes. A atividade de revisão depende do 
contexto de produção do texto: o que e para quem está sendo produzido e onde vai 
circular. Com o desenvolvimento da tecnologia, a prática de revisar o que foi escrito 

A marcação do tempo, o deslizamento da narrativa e a falta de apresentação no relato. Porque 
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Aula 5 – Revisar o 
texto coletivo
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes poderão 
estar organizados em suas 
carteiras, direcionados 
para a lousa. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
MATERIAIS
Primeira versão do texto 
produzido pela turma, 
projetor com texto aberto 
em um arquivo de texto, 
levantamentos dos aspec-
tos que serão revisados.
PREPARAÇÃO
Leia a versão do conto 
produzido coletivamente 
e escolha aspectos impor-
tantes para revisar.

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, contos, fábulas, 
lendas, entre outros textos 
do campo artístico-literá-
rio, mantendo os elemen-
tos próprios das narrativas 

-
sonagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Professor/a, de acordo 
com Mirta Castedo, revisar 
é uma prática cultural. Por 
meio dela, podemos ade-
quar o que escrevemos 
às situações comunicati-
vas, usar determinadas 
expressões ajustadas aos 

propósitos, resolver problemas apresentados na passagem da oralidade para a escri

cações. A prática de escrever é complexa, diversa e inerente à situação comunicativa. 
Revisar tem várias características distintas. Trata-se de uma tarefa que não é homogê

de leitor, por exemplo. Além do mais, dependendo das circunstâncias, um mesmo 
texto pode ser revisado de maneiras diferentes. A atividade de revisão depende do 
contexto de produção do texto: o que e para quem está sendo produzido e onde vai 
circular. Com o desenvolvimento da tecnologia, a prática de revisar o que foi escrito 
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tende a se concentrar inicialmente na mesma pessoa que produz o texto; para isso, 
evidentemente são necessárias autonomia e competência por parte do escritor. 
Assim, trabalharemos com a ideia de que o revisor é o escritor que corrige a si mes-
mo. Alguém que faz uma leitura ou releitura com atenção a vários aspectos e ao 
sentido do que está escrito – e que não está escrito, tomando certa distância para 
conseguir avaliar o que tinha a intenção de dizer e o sentido que consegue causar 
em quem lê o texto.
É fundamental, entretanto, que o/a professor/a faça a leitura coletiva do texto pro-
duzido, destacando pontos de atenção que direcionem o olhar dos estudantes a 

determinados aspectos do 
texto: tempo verbal, in-
coerência, ambiguidade, 
repetição de palavras, au-
sência de fatos importan-
tes. Se os aspectos forem 
muitos, sugerimos que a 
revisão seja realizada em 
diferentes momentos.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Revisar o próprio texto é 
parte importante do pro-
cesso de escrita. Podemos 
aproveitar o momento de 
reescrita para cortar partes 
desnecessárias, substituir 
expressões, acrescentar 
informações ou elemen-
tos que possam tornar o 
texto mais claro e objetivo.

Aulas 6 e 7 – Plane-
jando e produzindo 
uma nova versão
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Duas aulas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Separar os estudantes em 

-
nidade e possibilidades 
de troca de informações 
entre eles. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
MATERIAIS 
Contos tradicionais bem 
escritos, folhas pautadas 
para a produção escrita.
PREPARAÇÃO
Se possível, leve para a 
sala de aula livros do acer-

Resposta pessoal a partir dos aspectos levantados anteriormente.
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vo escolar, com versões 
de qualidade literária dos 
contos tradicionais. Faça 
uma lista dos contos dis-
poníveis para a leitura em 
um cartaz, para ajudar os 
estudantes na hora da es-
colha. A partir desta aula, é 
fundamental que, durante 
a produção, as crianças 
tenham acesso e possam 
consultar o mapa concei-
tual elaborado na sequên-
cia passada.

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa au-
tonomia, contos, fábu-
las, lendas, entre outros 
textos do campo artísti-
co-literário, mantendo 
os elementos próprios 

narrador, personagem, 
enredo, tempo, espaço e 
ambiente.  (EF35LP26) 
Ler e compreender, com 
certa autonomia, textos 
do campo artístico-lite-
rário, que apresentem 
diferentes cenários e per-
sonagens, observando 
elementos constituintes 
das narrativas, tais como 
enredo, tempo, espaço, 
personagens, narrador e 
a construção do discurso 
indireto e discurso direto.  
(EF04LP19) Ler e compre-
ender textos expositivos 

resumos, mapas conceitu-
ais, você sabia quê?, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, sempre que solicitar que os estudantes façam um texto, garanta as con-

turma os elementos do texto narrativo e, principalmente, as características do per-
sonagem-narrador (trabalhado na sequência didática anterior). Se possível, deixe 
o mapa conceitual elaborado pelos estudantes facilmente acessível para consulta.
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Durante a produção de texto das duplas, sugerimos que o/a professor/a circule entre 
os estudantes para avaliar os ajustes das produções em função da consigna pedida: 
narrar o conto na voz de um personagem.

situação narrativa – narração – que dá forma a história.
O enunciado estaria representado pela relação entre o nível do relato e da história 
(aspectos do discurso narrativo que se referem a história, sem marcas da enuncia-
ção). A enunciação estaria representada no relato pela ligação entre o nível do relato 
e o da narração ou situação narrativa (marcas no discurso narrativo que se referem 

aos participantes da enun-
ciação).
Por isso, ao circular entre 
os estudantes, observe os 
ajustes que estão fazendo 
em relação a:
• Adequação da lin-
guagem escrita dentro do 
gênero proposto;
• Marcas discursi-
vas próprias de tempo e 
lugar; 
• Tempos verbais 
adequados para manter o 
foco narrativo; 
• Manutenção do 
enredo original;
• Coerência na fala 
do narrador e do persona-
gem.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Nesta etapa, você e seus 
colegas aprenderam a 
desenvolver alguns com-
portamentos de escritor: 
planejar a escrita a partir 
de uma proposta de mu-
dança de foco narrativo, 
cuidando do enredo e fa-
zendo uso da coerência e 
da concordância verbal.
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Aula 8 – Aprendendo 
a revisar aspectos 
específicos do texto
Conversa com o/a profes-
sor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes estarão em 
duplas, de acordo com a 
organização da aula ante-
rior. É importante seguir 
as orientações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
MATERIAIS 
Primeira versão dos textos 
dos estudantes.
PREPARAÇÃO
Antes da aula, é preciso 
que o/a professor/a anali-

-
cando os aspectos relacio-
nados à coerência, ao uso 
dos verbos e pronomes e, 
principalmente, ao foco 
narrativo. 

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, contos, fábulas, 
lendas, entre outros textos 
do campo artístico-literá-
rio, mantendo os elemen-
tos próprios das narrativas 

-
sonagem, enredo, tempo, 
espaço e ambiente.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Caro/a professor/a, para 
esta aula é necessário que 
você tenha lido todos os 
textos produzidos pelos 
estudantes. Nesta sequên-
cia, escolhemos trabalhar 
o aspecto do foco narra-

-

Quanto a essas questões, sugerimos o desenvolvimento de outras atividades siste-
matizadas para desenvolver tais habilidades. 
Antes de iniciar a atividade de revisão propriamente dita, diga aos estudantes como 
ela será desenvolvida e deixe claro seu objetivo de contribuir com os autores dos 
textos. Nós selecionamos alguns aspectos e seria muito importante que você apre-
sentasse outros exemplos a partir da escrita dos seus estudantes. 
Sugerimos a trajetória de trabalhar o processo de revisão coletiva, a partir da proble-

Ele poderia ter se apresentado de maneira explícita ou por meio de elementos que informem 
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-
ções é que os autores começam seus textos sem apresentar o narrador da história. 
Além da própria apresentação, a história narrada deve dar pistas das intenções do 
narrador, seja de maneira explícita ou através de elementos que informem aos lei-
tores as características do personagem. Por exemplo, se o estudante escolheu narrar 
a história sob o ponto de vista do Lobo Mau, sua narrativa deve apresentar caracte-
rísticas diferentes da narrativa realizada pela Chapeuzinho Vermelho, considerando 
que os dois personagens são completamente distintos e que um engana, enquanto 
o outro é enganado.

Ao longo de todo processo 
de revisão, é fundamental 
que o professor recupere 
os propósitos comunica-
tivos e a importância de 
melhorar o texto em fun-
ção dos leitores do livro 
digital.
O segundo aspecto que 
sugerimos observar é a 
questão dos deslizamen-
tos da narrativa. Formule 
questões orientadoras, 
para guiar o olhar sobre o 
texto, entre elas:
• Quem é o narra-
dor?
• Como podemos 
caracterizar o personagem 
para que os leitores o co-
nheçam?
• O personagem-
-narrador pode contar to-
dos os fatos da história?
• O que fazer quan-
do um personagem não 
participou de algum fato 
ocorrido na história?
Nesta última etapa da 
revisão, o objetivo é pro-
blematizar o lugar de 
onde se narra a história, 
considerando que muitos 
estudantes deixam essa 
explicação para o a par-

quem conta a história, o 
desfecho poderá apresen-

antagônicos. Se a história 
é narrada pela Chapeuzi-

menina e sua avó são sal-
vas pelo caçador. Entretan-
to, se o estudante assumiu 
a perspectiva do lobo, seu 

diferente, uma vez que ele 
fracassa em seus planos 

Chapeuzinho falou, aonde ela ia e por quê?
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e, como conta a história 
tradicional, é morto pelo 
caçador. 
Após as três etapas de re-
visão, com os exemplos 
dos estudantes da turma, 
devolva os textos aos estu-
dantes e permita que eles 
possam revisá-los. Circule 
entre eles e compartilhe 
informações que você, 
como leitor, destacou dos 
textos. Comente que a re-

você; no entretanto, os au-
tores devem ter a oportu-
nidade de olhar primeiro 
para o texto que produzi-
ram e mudá-lo em função 
do que aprenderam.
Ao longo das revisões 
coletivas, os estudantes 
experimentarão o papel 
de leitor e o de escritor. 
À medida que sugerem 
alterações aos colegas es-
critores, também tomam 
consciência das escolhas 

produzir os próprios rela-
tos. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Nesta etapa, vocês apren-
deram a revisar aspectos 

-
bém tiveram a oportu-
nidade de se colocar no 
lugar de leitor e pensar 
em alterações que melhor 
atendam ao objetivo da 
proposta.
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Aula 9 – Produzindo a versão final, em duplas
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes estarão em duplas, de acordo com a organização da aula anterior. É 
importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os 
estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

MATERIAIS 
Primeira versão dos textos 
dos estudantes.
PREPARAÇÃO
Antes da aula, é preci-
so que o/a professor/a 
analise todos os textos 
e as marcas de revisão 
apontadas pelos autores, 

relacionados à coerência, 
ao uso dos verbos e pro-
nomes e, principalmente, 
ao foco narrativo. Se eles 
deixaram de apontar algo 
relevante, registre uma 
observação sobre isso.

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, contos, fábulas, 
lendas, entre outros tex-
tos do campo artístico-
-literário, mantendo os 
elementos próprios das 

-
rador, personagem, enre-
do, tempo, espaço e am-
biente.  (EF35LP26) Ler e 
compreender, com certa 
autonomia, textos do cam-
po artístico-literário, que 
apresentem diferentes ce-
nários e personagens, ob-
servando elementos cons-
tituintes das narrativas, 
tais como enredo, tempo, 
espaço, personagens, nar-
rador e a construção do 
discurso indireto e discur-
so direto.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Caro/a professor/a, para 
esta aula é necessário que 
você tenha lido novamen-
te todos os textos produ-
zidos pelos estudantes, 
desta vez com enfoque 
nas marcas de revisão in-
seridas pelos estudantes. 

Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes percebam que a autora tenha que explicar 
-

dele de pedra? 

15caderno do professor

Aula 9 – Produzindo a versão final, em duplas
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes estarão em duplas, de acordo com a organização da aula anterior. É 
importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os 
estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

MATERIAIS 
Primeira versão dos textos 
dos estudantes.
PREPARAÇÃO
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-

dele de pedra? 

LÍNGUA PORTUGUESA |

109caderno do professor

77



16 caderno do professor

Caso seja necessário, faça 
outros apontamentos que 
possam ajudá-los na escri-

Devolva os textos aos es-
tudantes e peça que eles 
escrevam a nova versão, 
considerando todos os as-
pectos levantados durante 
a revisão.
Ao longo de todo o pro-
cesso de revisão, é funda-
mental que o professor 
retome os propósitos 
comunicativos e a impor-
tância de melhorar o tex-
to em função dos leitores 
do livro digital. Peça que 
escrevam o texto da me-
lhor forma possível e que 
registrem no espaço indi-
cado. Sugira que, após a 
escrita, troquem os textos 
com outras duplas. Per-
mita que eles troquem 
informações sobre os tex-
tos e reescrevam as partes 
apontadas como “proble-
máticas”.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Nesta etapa, vocês apren-
deram a produzir a versão 
de um texto após revisá-
-lo, levando em conta as-
pectos fundamentais para 
leitura e compreensão.
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Aula 10 – Compartilhando a versão final
Conversa com o/a professor/a
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Os estudantes estarão em semicírculo para favorecer a troca entre todos. É importan-
te seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

MATERIAIS
Última versão do texto a 
ser digitado, computado-
res da sala de informática.
PREPARAÇÃO
Após a aula, o professor 

dos textos. Por se tratar 
de estudantes do 5º ano, 
nem todos os aspectos do 
texto serão atendidos. Por 
isso, é importante que o 
professor escreva um ca-
pítulo introdutório expli-
cando o percurso que os 

(EF35LP25A) Planejar e 
produzir, com certa auto-
nomia, contos, fábulas, 
lendas, entre outros tex-
tos do campo artístico-
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po artístico-literário, que 
apresentem diferentes ce-
nários e personagens, ob-
servando elementos cons-
tituintes das narrativas, 
tais como enredo, tempo, 
espaço, personagens, nar-
rador e a construção do 
discurso indireto e discur-
so direto.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Caro/a professor/a, na úl-
tima aula desta sequên-
cia, é sugerido que, além 
de favorecer o espaço de 
compartilhamento e so-
cialização dos textos, o/a 
professor/a também ga-
ranta que os estudantes 
possam avaliar a trajetória 
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18 caderno do professor

   Sugestões de Atividades - Ler e Escrever - 4º ano

Professor/a, para auxiliar no desenvolvimento da SD, você poderá consultar a Sequência Didática – “Mudança 
do foco narrativo, tempo e lugar”.

Volume 2
Leitura Unidade 4 Páginas 150 a 173; edição 2020.

na   sequência didática 4 - 
QUEM CONTA UM CONTO 
e desta sequência didática 

  !OTNOC O OTNOC UE - 5
Nesse momento, forme 
uma roda e peça para que 
eles comentem com os co-
legas o que aprenderam, 
o que foi mais fácil e/ou 
mais difícil, como foi es-
crever um livro, entre ou-
tras questões. Tome nota e 
parabenize os estudantes 
pelo engajamento. Digi-
talize os desenhos para 
compor o livro e faça a re-

que ele possa ser compar-
tilhado digitalmente com 
a comunidade escolar 
(alunos e familiares).
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, retome com 
os estudantes que escre-
ver um livro não é tarefa 
simples, ainda mais quan-
do decidimos escrever a 
partir da voz e do olhar de 
um personagem-narrador. 
Converse com todos os 
estudantes sobre o que 
aprenderam e em que 
avançaram quanto a pro-
dução de texto e elabora-
ção discursiva.
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avançaram quanto a pro-
dução de texto e elabora-
ção discursiva.
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática compõe os materiais de estudantes e professores com orientações para desenvolvimento das ati-

vidades e intervenções. A ideia é que o conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas, a partir de habilidades 

as habilidades previstas no Currículo Paulista. 

às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes. Recomenda-se que a sequência seja desenvolvida em 10 aulas. 
-

-

fracionária e decimal.

Aula

- Aula 1

Propriedades das operações para 
o desenvolvimento de diferentes 

naturais
algoritmos, além de fazer estimativas do resultado. Aula 2

Problemas envolvendo diferentes 

e proporcionalidade.

-
tégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Problemas envolvendo diferentes 

-

medida.

de medida, utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos.

-

diferentes áreas do conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua análise.
Aula 4

Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática compõe os materiais de estudantes e professores com orientações para desenvolvimento das ati-

vidades e intervenções. A ideia é que o conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas, a partir de habilidades 

as habilidades previstas no Currículo Paulista. 

às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes. Recomenda-se que a sequência seja desenvolvida em 10 aulas. 
-

-

fracionária e decimal.

Aula

- Aula 1

Propriedades das operações para 
o desenvolvimento de diferentes 

naturais
algoritmos, além de fazer estimativas do resultado. Aula 2

Problemas envolvendo diferentes 

e proporcionalidade.

-
tégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Problemas envolvendo diferentes 

-

medida.

de medida, utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos.

-

diferentes áreas do conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua análise.
Aula 4
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Figuras geométricas espaciais (pris-

características.

-
mear e comparar seus atributos, estabelecendo relações entre as representações 

arestas no caso dos prismas e das pirâmides.

Figuras geométricas espaciais (pris-

representações e características. arestas no caso dos prismas e das pirâmides.

Problemas utilizando o sistema 
monetário brasileiro venda e formas de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, enfati-

zando o consumo ético, consciente e responsável.

-
res do que uma unidade, utilizando a reta numérica como recurso.

fracionária e decimal.

Aula 8

decimal para escrever valores do 
sistema monetário brasileiro

de instrumentos de medida e de 
unidades de medida convencionais 
mais usuais

capacidades, utilizando unidades de medidas padronizadas mais usuais, valori-
zando e respeitando a cultura local.

Aula 10

Aula 1 – As ferrovias no Brasil
TEMPO

MATERIAIS NECESSÁRIO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

(EF04MA01B) 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

ordens. 

qual a importância deles para o município.
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3caderno do professor

Peça que leiam o texto inicial e resolvam as atividades.

eles elaboram e se com-
-

-
centos e trinta e três.

-
centos e vinte e oito.

Proponha, na Atividade 

-
dantes escrevem conven-

até cinco ordens, ou seja, 
da ordem de grandeza até 
a dezena de milhar, ou 
se têm apoio no quadro 
numérico e se preveem 

necessários para a escrita 

É proposto ditar inicial-

-
quente e que pode ser 
um apoio para a escrita do 

mil e cinquenta e sete. 
-

ridades possibilita aos 
estudantes elaborarem 

numéricas e avançar em 
-

cialize as escritas dos dois 

prosseguimento ao ditado 

-
dade necessária de alga-
rismos para a escrita de 

interessante, para que 
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os estudantes os escre-
vam convencionalmente. 
Assim, ao ditar três mil, 
trezentos e setenta e seis, 

necessários para a escrita 

-
mérico sugerido para es-

também é um interessan-
te apoio para a escrita con-

-
meros.

mil e cinquenta e sete.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com a turma as aprendi-
zagens do dia e promova 

procedimentos para com-

-
ma quantidade de alga-
rismos, o que fazem para 

-
rem quantidades de alga-

Aula 2 – Um passeio 
de São Paulo a Para-
napiacaba
TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 

(EF04MA03) -
-

ritmos, além de fazer estimativas do resultado.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo dessa atividade é que os estudantes resolvam problemas do campo aditi-
vo e elaborem procedimentos de cálculo mental.

       | MATEMÁTICA
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capacidade de cada um, bem como de suas vantagens e desvantagens. Comente que, no decorrer das atividades 

Promova uma leitura compartilhada do texto e explore com o grupo as informações e as ilustrações. 
-

-

século, e questione quantos anos correspondem a 2 séculos.

-
-

como apoio o quadro de classes e ordens.
-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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-
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Guararema.

29.429.

Águas de Lindóia.

Águas de São Pedro.
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Aula 3 – A capacida-
de de passageiros em 
ônibus e trens
TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
os estudantes dispostos 

comentários.

(EF04MA06B) Resolver e 
elaborar situações-proble-
ma envolvendo diferentes 

-
-

porcionalidade, utilizando 
estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cál-
culo mental e algoritmos. 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
O objetivo dessa atividade 
é que os estudantes resol-
vam problemas do campo 
multiplicativo com o signi-

-
de e elaborem perguntas 
que possam ser resolvidas 
a partir das informações 
contidas no texto  para tor-
ná-las um problema e, em 
seguida, resolvê-lo.
Promova uma leitura com-
partilhada do texto inicial 

-
que se houve a compre-

capacidade nesse contex-
to. Comente com a turma 
que a palavra “capacida-

é usada quando nos refe-
rimos ao interior de um 
corpo vazio, ou seja, esta-
mos falando de quantas 
pessoas cabem dentro de 

-

-

Nesta atividade, os estudantes podem resolver pelo algoritmo: 5 x 46 = 230 passageiros.

Em 1 vagão: 30 x 2 + 20 = 80 passageiros. Em 8 vagões: 8 x 80 = 640 passageiros.
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-

com 2 lugares cada uma e 20 passageiros que podem viajar em pé. Em 1 poltrona, 

-

Proponha que resolvam 
a Atividade 2, na qual os 
estudantes devem com-
plementar o texto apre-
sentado para que se torne 
um problema. Para isso, 

dados fornecidos. A for-

informações ou de uma 
pergunta que seja integra-
da ao texto para que seja 
um problema e que tenha 

-
dade dos estudantes e à 

matemáticas. Como essa 

foi explorada em momen-
tos anteriores, pode apre-

-

você pode sugerir que ela 
seja realizada no coletivo. 

no quadro as sugestões e 
incentive-os a comentar 
ou alterar o texto que está 
sendo construído.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

uma conversa com os es-
tudantes sobre a impor-
tância de ouvir os colegas 
e as estratégias utilizadas 
por eles que podem con-
tribuir para o avanço nas 
aprendizagens.

102

198

200

410

210114
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Aula 4 – O transporte 
de passageiros 
TEMPO

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Quadro de giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
os estudantes dispostos 

comentários.

(EF04MA27) Analisar 
dados apresentados em 
tabelas simples ou de du-

com base em informações 
das diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir 
texto com a síntese de sua 
análise.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
O objetivo da atividade é 
que os estudantes leiam 
e interpretem dados apre-
sentados em uma tabela 
de dupla de entrada e re-
solvam problemas envol-

quadro de giz, promova 
a leitura do texto e peça 
que os estudantes façam 
a leitura das informações 
registradas na tabela. 
Para garantir que houve a 

apresentados, você pode 

— Quais informações di-
zem respeito à viagem 
realizada no período da 

— Ao adicionar os valores 

-

a. 102 homens.
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b. 114 mulheres.
c. 410 passageiros.

-

de passageiros em cada período do dia.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
-

das com os dados existentes na tabela apresentada. Escreva algumas produções na lousa e, em seguida, peça que 
a turma responda e socialize as estratégias utilizadas pelos estudantes.
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-
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
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a turma responda e socialize as estratégias utilizadas pelos estudantes.
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Aula 5 – Um passeio de trem até a cidade de Jundiaí
TEMPO

MATERIAIS
Quadro de giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

(EF04MA06B) -
-

ritmos. 

(EF04MA07)

cálculo mental e algoritmos.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

por divisões.

façam uma pesquisa com seus familiares, aos quais devem perguntar se já realizaram viagens utilizando como 
meio de transporte o trem e, se sim, que lembranças têm.

para medir distâncias entre cidades, estados, países, pistas de corrida, entre outros. Questione a turma sobre a rela-
-

Peça que respondam às questões propostas e socialize as diferentes estratégias utilizadas pelos estudantes.

lousa com eles. 
-

Chocolate

Chocolate Morango

Doce de leite

Caramelo

Chocolate Morango Caramelo

Morango

Chocolate Morango

Uva

Caramelo

Chocolate Morango Caramelo
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Comente relações entre multiplicações e divisões que podem contribuir para a re-

com mais facilidade.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

sobre a importância da 
leitura do texto para iden-

5 x 80 = 400 passageiros

600 Km

Possíveis combinações: 4 x 3 = 12
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Aula 6 – As figuras 
geométricas e as 
construções

-

TEMPO

MATERIAIS
Quadro de giz e caixa com 
prismas com diferentes 
polígonos na base (um 
conjunto para cada estu-
dante, com o zelo neces-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser re-
alizada individualmente 

deve ser garantido o dis-
tanciamento preconizado 

(EF04MA17A) Associar 
prismas e pirâmides a 

-
lisar, nomear e comparar 
seus atributos, estabele-
cendo relações entre as 
representações planas e 

regularidades nas conta-
gens de faces, vértices e 
arestas no caso dos pris-
mas e das pirâmides.

(EF04MA17B)
as regularidades nas con-
tagens de faces, vértices 
e arestas no caso dos pris-
mas e das pirâmides.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
O objetivo dessa atividade 
é que os estudantes iden-

nas quantidades de faces, 
vértices e arestas de pris-

mas. 
-

-
ras espaciais. Para iniciar a atividade, desenhe na lousa alguns polígonos, como qua-
drado, retângulo, triângulo e pentágono. Pergunte se a turma sabe o nome dessas 

180 ÷ 9 = 20 morangos.

180 ÷ 10 = 18 embalagens.

-
gulo.
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devem ser formados por segmentos de retas consecutivos.

lados, os vértices e os ângulos. Você também pode propor o desenho de algumas 

-
ralelogramos (nessa fase de estudos, exploramos os prismas retos cujas faces late-

prisma de base triangular 
e três retângulos formam 
a superfície lateral. 

se há correspondência 
entre os moldes e os pris-
mas.
Explore com o grupo os 
elementos de um prisma, 
como faces, arestas e vér-
tices. É importante comen-
tar que as bases dos pris-

Peça que leiam o enuncia-
do da atividade e preen-
cham os dados do quadro.
Reproduza o quadro no 
quadro de giz e socialize 
as respostas.

os dados e questione se 
observam as regularida-
des dos elementos dos 
prismas (faces, vértices e 

polígonos das bases. 
Eles podem comentar 

supera em duas unida-

polígono da base. Outra 
regularidade diz respeito 

-
-

ro de vértices é igual ao 
-

dos do polígono da base. 

do polígono da base.
Exploradas as regularida-
des, proponha a leitura 

faces, vértices e arestas de 
um decágono. Peça que a 

grupo se é possível imagi-
nar um prisma cujas bases 

3

4

5

6

5

6

7

8

6

8

10

12

9

12

15

18
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-

polígono com quantos la-

polígono com dez lados. 
A partir das observações 
e da análise dos dados 
registrados no quadro, 
podem concluir que um 
prisma de base decagonal 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-
va uma conversa com os 
estudantes sobre as regu-
laridades que foram ob-

entre os elementos de um 
prisma. 

O número de faces supera em duas unidades o número de lados do polígono da base. 

Dodecágono 10 12 20 30
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Aula 7 – Um passeio de trem até Mogi das Cruzes
TEMPO

MATERIAIS
Quadro de giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada individualmente ou em duplas e, nesse caso, deve ser 

(EF04MA25) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam situações de 
compra e venda e formas 
de pagamento, utilizando 
termos como troco e des-
conto, enfatizando o con-
sumo ético, consciente e 
responsável.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES

-
rados problemas utilizan-
do o sistema monetário 
brasileiro.

compartilhada do texto 
inicial da aula e questione 
se conhecem um lugar na 
cidade em que há o plan-
tio de verduras e legumes 
ou se, em casa, há o cul-
tivo de alguma verdura. 
Promova uma conversa 
sobre a importância do 
consumo ético, consciente 
e responsável, enfatizan-
do que é preciso ter zelo 
na compra de alimentos 

-
perdícios.
Proponha que resolvam 
a atividade, circule pela 
sala para observar as es-
tratégias utilizadas e se-
lecione as que devem ser 

-
timar o valor gasto, arre-
dondando os valores, por 
exemplo, para R$ 20,00 
R$ 24,00 R$ 20,00 e R$ 

-
mente com o grupo que, 

buscamos o valor exato, 
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mas um valor aproxima-
do, e que há diferentes 
maneiras para realizar ar-

diferentes possibilidades 
de arredondamentos e as 
estratégias para os cálcu-
los.

valor exato, que pode ser 
obtido por algoritmo con-

por estratégias pessoais. 
Podem ser adicionados os 

obtendo 88 reais, e adi-

valores obtidos, chegando 

Peça que resolvam o item 
C. Você pode propor a lei-
tura do texto, perguntan-
do o que entendem por 

os comentários e o resul-
tado.
Para determinar o troco, 

possível que haja a suges-

-
nem o valor que deve ser 

para obter R$ 100,00. 
Você pode reproduzir o 
esquema apresentado 
abaixo no quadro de giz e 
solicitar que indiquem os 
valores a serem acrescidos 

troco.

O QUE APRENDEMOS HOJE?

de pagamento, utilizando termos como troco e desconto. Você pode propor outras 
-

tar as orquídeas, e cada vaso custou R$ 10,00. Quanto eles gastaram com a compra 
-

estudantes. 
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1/4

Rosas
1/10
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maneiras para realizar ar-

diferentes possibilidades 
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Aula 8 – A plantação de flores no sítio do Senhor Jorge
TEMPO

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Quadro de giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

-
mentários.

(EF04MA09A)
fracionária e decimal como unidades de medida menores do que uma unidade, utilizando a reta numérica como 
recurso.

(EF04MA09B)

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

frações unitárias mais usuais.

Faça marcações nos desenhos para mostrar que no primeiro grupo o todo foi dividido em 2 partes e pegamos 1 

-
pondentes. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

Proponha que realizem uma pesquisa e tragam para a sala de aula uma receita em que encontrem escritas fracio-
nárias.
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Aula 9 – Centavos de real
TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

(EF04MA10A)

-

belecendo relações entre 

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
O objetivo dessa atividade 
é que os estudantes esta-
beleçam relações entre o 
sistema monetário brasi-

forma fracionária e deci-
mal.
Para iniciar a atividade, 

racionais na representa-

-

-

— O que eles têm em co-

-
tante observar se os estu-
dantes compreendem que 

-
nais na forma decimal ou 

quando temos a parte in-

parte decimal (depois da 

que o R$ representa reais.
Você pode propor que 

-

-
los tem R$ 2,80, qual dos 

— Como podemos fazer 

São necessárias 10 moedas de R$ 0,10 para formar R$ 1,00.

R$ 1,00, 1 moeda de R$ 0,50 e 1 moeda de R$ 0,25.

Podem, ainda, pensar em utilizar 16 moedas de R$ 0,50 e 3 moedas de R$ 0,25.
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Comente com a turma 
que, para compararmos 

-
ma decimal, precisamos 
olhar primeiro para a par-

tiver a maior parte inteira 

inteiras forem iguais, de-
vemos olhar para a parte 

-
paramos os décimos, o 

será o maior e, caso sejam 
iguais, comparamos os 
centésimos.

-

peça que leiam as ativida-
des e respondam às ques-
tões propostas.

-

-
tem várias possibilidades. 
Peça que eles encontrem 

socialize com a turma as 
diferentes maneiras de 

-
mero de moedas, quais 
precisaríamos para formar 

-

necessárias 8 moedas de 
R$ 1,00, 2 moedas de R$ 

22caderno do professor

Para a moeda de 10 centavos, precisamos de 10 delas para formar R$ 1,00. A moeda 
de 10 centavos representa a décima parte de R$ 1,00 e também pode ser represen-
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-

Peça que respondam às questões e socialize as repostas dos estudantes.

Comente com eles sobre a moeda de 1 centavo, diga que um centavo de real corres-

completar R$ 1,00. Pode-
mos representar 1 centa-

0,01.
Comente com a turma que 
o desenho irá representar 
a moeda de R$ 0,01, e 

-
guns valores no desenho 
para, em seguida, repre-
sentá-los na forma de fra-

Peça que respondam à 
atividade e, sem seguida, 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

aula, recupere com sua 
turma o que aprendemos 
hoje. Você pode represen-
tar algumas moedas na 
lousa e questionar a tur-

— Quantas moedas de R$ 
-

representa qual parte do 

— Como podemos repre-

23caderno do professor
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Aula 10 – As planta-
ções do Senhor Jorge
TEMPO

MATERIAIS
Quadro de giz e réguas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser rea-
lizada em duplas, com os 
estudantes dispostos em 

-
ções e comentários.

(EF04MA20)
estimar comprimentos 

massas e capacidades, uti-
lizando unidades de me-
didas padronizadas mais 
usuais, valorizando e res-
peitando a cultura local.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
O objetivo dessa ativida-
de é que os estudantes 
estimem e meçam com-
primentos dos lados de 
retângulos, explorando o 

grupo e pergunte se, sem 
realizar medições, têm 

dos contornos das três 

comprimento. É possível 
-

certeza, é necessário veri-

Explore com o grupo que 
a medida do contorno é o 

-
pois, solicite que realizem 
as medições. Explique a 

corresponde a 10 metros 
no tamanho real. Assim, 
se um lado medir 2 qua-

dradinhos, o tamanho real será de 20 m. 
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-

-

cálculo mental e algoritmos, além de fazer estimativas do resultado.

-

utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental 
e algoritmos.

12.1
24.2

das diferentes áreas do conhecimento, e produzir texto com a síntese de 
sua análise.

e arestas no caso dos prismas e das pirâmides. 11.1 e 11.2

compra e venda e formas de pagamento, utilizando termos como troco e 
desconto, enfatizando o consumo ético, consciente e responsável.

de medida menores do que uma unidade, utilizando a reta numérica como 
recurso.

fracionária e decimal.

e capacidades, utilizando unidades de medidas padronizadas mais usuais, 
valorizando e respeitando a cultura local.

8.2

O QUE APRENDEMOS HOJE? 

-

— A nossa sala de aula será reformada e precisamos ajudar a calcular quantos metros 

— A nossa lousa também receberá uma moldura nova. Como podemos descobrir a 
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática foi elaborada a partir de habilidades essenciais e tem como proposta o desenvolvimento de um 

trabalho focado em recuperar as aprendizagens em relação ao retorno das aulas presenciais, bem como em atender às habi-
lidades previstas no Currículo Paulista. 

As sequências didáticas trazem recomendações e/ou associações com sequências e atividades do EMAI, de modo a aten-
der às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes. 

todas as unidades temáticas que compõem o ensino da Matemática, como os números, cujas atividades sugeridas propõem 
aos estudantes a resolução de problemas para o desenvolvimento de diferentes estratégias de cálculo. Em geometria as 
atividades serão sobre ângulos retos; serão propostas atividades que envolvem medidas de comprimento, capacidade e de 
tempo.

Nestas sequências, diferentes situações-problema serão oferecidas para que os estudantes resolvam, discutam e am-

As atividades apresentadas nesta sequência consideram as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES Aula

Propriedades das operações para 
o desenvolvimento de diferentes 
estratégias de cálculo com números 
naturais

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números naturais envolvendo 
adição e subtração, utilizando estratégias diversas, como cálculo, cálculo mental e 
algoritmos, além de fazer estimativas do resultado.

Aulas 1 
e 10

Problemas envolvendo diferentes 

divisão: combinatória e proporcio-
nalidade.

(EF04MA06B) Resolver e elaborar situações-problema envolvendo diferentes 
-

tégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 
Aulas 2, 3 

e 7

Problemas envolvendo diferentes

divisão: adição de parcelas iguais,

cionalidade, repartição equitativa e
medida.

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no 

de medida, utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos.

Aulas 2 
e 3

Propriedades da igualdade
(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de exemplos, que a relação de igual-
dade existente entre dois termos permanece quando se adiciona ou se subtrai 
um mesmo número a cada um desses termos.

Aula 8

Ângulos retos e não retos: uso de 
dobraduras, esquadros e softwares uso de dobraduras, esquadros ou softwares de geometria. Aula 4
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Medidas de comprimento, massa e 
capacidade: estimativas, utilização 
de instrumentos de medida e de 
unidades de medida convencionais 
mais usuais

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo perímetros), massas e 
capacidades, utilizando unidades de medidas padronizadas mais usuais, valori-
zando e respeitando a cultura local.

Aula 6

Medidas de tempo: leitura de horas 
em relógios digitais e analógicos, 
duração de eventos e relações entre 
unidades de medida de tempo

(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo em horas, minutos e 
segundos em situações relacionadas ao seu cotidiano, como informar os horários 
de início e término de realização de uma tarefa e sua duração.

Aula 7

Análise de chances de eventos 
aleatórios maior chance de ocorrência, reconhecendo características de resultados mais 

prováveis, sem utilizar frações.
Aula 5

Leitura, interpretação e representa-
ção de dados em tabelas de dupla (EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla 

diferentes áreas do conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua análise.
Aula 9
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Aula 1 – O número de 
visitantes no parque 
de diversões
TEMPO
Uma aula. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
os estudantes dispostos 
em U para as discussões e 
comentários.

(EF04MA03) Resolver e 
elaborar problemas com 
números naturais envol-
vendo adição e subtração, 
utilizando estratégias di-
versas, como cálculo, cál-
culo mental e algoritmos, 
além de fazer estimativas 
do resultado.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Esta atividade tem o ob-
jetivo de os estudantes 
resolverem problemas do 
campo aditivo. 
Inicie com uma conversa 
sobre o parque de diver-
sões e peça que comen-
tem quem já foi a um par-
que, de quais brinquedos 
gostam, que tipo de par-
ques já visitaram (além 
dos parques de brinque-
dos, temos os parques 
aquáticos). Você pode 
propor uma leitura com-
partilhada do texto, explo-
rando as informações pre-
sentes na atividade que 
serão importantes para a 
respectiva resolução. 
Solicite que respondam 
às questões. Durante a 
resolução dos problemas, 
caminhe pela sala. Ob-
serve como os estudantes 
resolvem cada situação 
proposta e, na socializa-
ção, garanta a apresenta-

600 + 50 + 5
700 + 20 + 9

1300 + 70 + 14

1370 + 14

1384

 

                                                           

  655
+729
1384

1
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ção de diferentes estra-
tégias. A lousa é um bom 
recurso para socializar as 
diferentes estratégias dos 
estudantes, inclusive as 
equivocadas, para que a 
turma perceba o erro e 
faça os apontamentos. Ou 
ainda, alguns estudantes 
podem ir à lousa e expli-
car como pensaram, e a 
turma valida ou não, fa-
zendo os apontamentos 
necessários. Dessa forma, 
haverá interação entre os 
estudantes. Faça a media-
ção e as intervenções ne-
cessárias.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-
re com a turma o que foi 
aprendido. Retome algu-
mas situações-problema 
envolvendo a adição e a 
subtração com números 
naturais, peça que os estu-
dantes as resolvam na lou-
sa e comente a estratégia 
utilizada, propondo uma 
socialização à turma. 

Aulas 2 e 3 – Vamos ao 
parque de diversões?
TEMPO
Duas aulas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
os estudantes dispostos 
em U para as discussões e 
comentários.

(EF04MA06B) Resolver e 
elaborar situações-proble-
ma envolvendo diferentes 

-
ção: combinatória e pro-
porcionalidade, utilizando 
estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cál-
culo mental e algoritmos. 

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no máximo 

utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algo-
ritmos.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, o objetivo é que os estudantes resolvam problemas de multiplicação com 

-
solvam uma atividade e aguardem a socialização para resolver a atividade seguinte. 

-

-1000 + 600 + 50 + 10
 1000 + 300 + 80 +  4
       0 + 200 + 60 +  6

266

500 140
 1650
-1384
0266

5 14

15129
4 1

-1384
0145

1000 + 500 + 120 + 9
1000 + 300 +  80  + 4
     0  + 100 +  40 +  5
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Comente que é importante que eles aguardem as discussões para a socialização das 
atividades, pois elas podem contribuir para tirar possíveis dúvidas. 
Na Atividade 1, converse com os estudantes sobre os dados presentes no quadro, 
que se referem aos valores dos ingressos dos brinquedos. Nesta atividade, é proposta 
uma situação envolvendo a proporcionalidade. Neste problema, você poderá propor 
uma resolução baseada efetivamente na proporcionalidade entre duas grandezas. 
Quando dizemos que um ingresso custa 8 reais (ingresso comuns) ou 10 reais (in-
gresso para a roda-gigante), temos uma relação entre duas variáveis: a quantidade de 
ingressos e o preço. Se a quantidade de ingressos varia, o preço total varia proporcio-

nalmente, fazendo uma 
relação com a multiplica-
ção. Solicite que os estu-
dantes leiam a atividade 
e respondam às questões 

eles compreenderam as 
informações contidas na 
situação. Caso apresen-

pode anotar na lousa as 
informações e, com a tur-

dois e três ingressos (tanto 
dos brinquedos comuns 
quanto da roda-gigante). 
Na socialização, garanta 
as diferentes estratégias 
utilizadas pela turma.
Na Atividade 2, é pro-
posto um problema de 
multiplicação com a ideia 
de combinatória. Peça que 
a turma leia a atividade e 
responda à questão.  No 
item A, o objetivo é que 
os estudantes escrevam 
as possibilidades com 
duas combinações: sorve-
te e calda. Uma maneira 
é a construção da árvore 
de possibilidades para 
apresentação da solução. 
Caso nenhum estudante 
resolva utilizando a árvo-
re, você pode construí-la 
na lousa com eles. No 
item B, a proposta é au-
mentar as combinações e 

compreenderam a ideia 
do problema. Caso apre-

possível retomar o item 
A ou apresentar na lousa 
combinações com duas ou 
três informações contidas 
na atividade. O diagrama 
de árvores é uma repre-

resolução que contribui 

-

       

-

-

Podem resolver por meio da decomposição e aplicar a propriedade distributiva da multiplicação 
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entendimento dos estu-
dantes a respeito do senti-
do de multiplicação como 
combinação.
Na Atividade 3, é propos-
to um problema envolven-
do a divisão. Explore com 
a turma as informações 
presentes no problema e 
na imagem, o que ajudará 
na resolução. É importan-
te que nesta situação seja 
discutida com a turma a 
relação entre a multiplica-
ção e a divisão: multiplica-
ção é a soma consecutiva 
de números iguais; divi-
são é a subtração conse-
cutiva de números iguais, 
sendo operações inversas. 
Essa discussão pode ser 
realizada na socialização 
das estratégias utilizadas 
pelos estudantes.
Na Atividade 4, eles de-
vem elaborar um proble-
ma com base na imagem. 
Peça que sejam criativos e 
que utilizem os conheci-
mentos matemáticos para 
a elaboração. O objetivo 
é que eles elaborem um 
problema que seja resol-
vido por meio de uma 
multiplicação ou divisão. 
Caso os estudantes apre-

pode propor uma leitura 
da imagem no coletivo e, 
em seguida, coletar algu-
mas sugestões anotando 
na lousa, incentivando-os 
para que criem os seus 
problemas. Nesse mo-
mento, é importante so-
cializar as produções dos 
estudantes, que tipo de 
problema foi elaborado e 
quais estratégias das so-
luções foram encontradas 

por cada um. 
Após a elaboração, você pode socializar algumas produções na lousa e discutir com 
a turma sobre as estratégias de resolução, estimulando-os para que respondam a 
atividade criada pelo/a colega. Durante a resolução dos problemas, caminhe pela 
sala. Observe como os estudantes resolvem cada situação proposta e, na socialização, 
garanta a apresentação de diferentes estratégias. A lousa é um bom recurso para so-
cializar as diferentes estratégias dos estudantes, inclusive as equivocadas, para que 
a turma perceba o erro e faça os apontamentos. Ou ainda, alguns estudantes podem 
ir à lousa e explicar como pensaram, e a turma valida isso ou não, fazendo os apon-

Morango

Chocolate Morango Caramelo

Uva

Chocolate Morango Caramelo

       | MATEMÁTICA

148 caderno do professor

100

6 caderno do professor

entendimento dos estu-
dantes a respeito do senti-
do de multiplicação como 
combinação.
Na Atividade 3, é propos-
to um problema envolven-
do a divisão. Explore com 
a turma as informações 
presentes no problema e 
na imagem, o que ajudará 
na resolução. É importan-
te que nesta situação seja 
discutida com a turma a 
relação entre a multiplica-
ção e a divisão: multiplica-
ção é a soma consecutiva 
de números iguais; divi-
são é a subtração conse-
cutiva de números iguais, 
sendo operações inversas. 
Essa discussão pode ser 
realizada na socialização 
das estratégias utilizadas 
pelos estudantes.
Na Atividade 4, eles de-
vem elaborar um proble-
ma com base na imagem. 
Peça que sejam criativos e 
que utilizem os conheci-
mentos matemáticos para 
a elaboração. O objetivo 
é que eles elaborem um 
problema que seja resol-
vido por meio de uma 
multiplicação ou divisão. 
Caso os estudantes apre-

pode propor uma leitura 
da imagem no coletivo e, 
em seguida, coletar algu-
mas sugestões anotando 
na lousa, incentivando-os 
para que criem os seus 
problemas. Nesse mo-
mento, é importante so-
cializar as produções dos 
estudantes, que tipo de 
problema foi elaborado e 
quais estratégias das so-
luções foram encontradas 

por cada um. 
Após a elaboração, você pode socializar algumas produções na lousa e discutir com 
a turma sobre as estratégias de resolução, estimulando-os para que respondam a 
atividade criada pelo/a colega. Durante a resolução dos problemas, caminhe pela 
sala. Observe como os estudantes resolvem cada situação proposta e, na socialização, 
garanta a apresentação de diferentes estratégias. A lousa é um bom recurso para so
cializar as diferentes estratégias dos estudantes, inclusive as equivocadas, para que 
a turma perceba o erro e faça os apontamentos. Ou ainda, alguns estudantes podem 
ir à lousa e explicar como pensaram, e a turma valida isso ou não, fazendo os apon

Morango

Chocolate Morango Caramelo

Uva

Chocolate Morango Caramelo



7caderno do professor

tamentos necessários. Dessa forma, haverá a interação entre os próprios estudantes. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
-

ções-problema envolvendo a multiplicação e a divisão com números naturais. Socia-
lize as estratégias utilizadas por eles nas resoluções e, caso necessário, escreva na 
lousa alguns problemas, faça a leitura com a turma, peça que alguns estudantes os re-
solvam na lousa e comentem qual estratégia utilizaram, propondo uma socialização. 

Professor/a, para a próxi-
ma aula peça que os es-
tudantes tragam objetos 
com formato circular.
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Aula 4 – As informa-
ções dos brinquedos
TEMPO
Uma aula. 
MATERIAIS
Lousa e giz ou quadro 
branco. Papel-dobradura 

de formato circular que os 
estudantes possam dese-
nhar um círculo na folha 
para recortar e tesoura.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
os estudantes dispostos 
em U para as discussões e 
comentários.

(EF04MA18) Reconhecer 
ângulos retos e não retos 

com o uso de dobraduras, 
esquadros ou softwares 
de Geometria.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, o objetivo é 
que os estudantes iden-

-
gonais.
Converse sobre as infor-
mações presentes nas 
placas:
- O que essas informações 

- Nesse brinquedo pode 

- O que a segunda placa 

Comente com a turma 
que, quando algo é proi-
bido, as placas vêm com 
um traço em cima do de-
senho ou da informação. 
Você pode propor outras 
discussões sobre as placas 
que contêm informações 

importantes no nosso dia a dia, por exemplo: proibido parar, proibido estacionar, 
proibido usar o celular, entre outras.
Na Atividade 1

os cantos da folha do caderno.
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-

na atividade. Entregue para cada estudante um pedaço de papel- dobradura ou de 
-

mato de círculo, como tampa de potes plásticos e copo plástico. Peça que apoiem o 
objeto no papel e contornem o círculo. Em seguida, recortem-no. Siga as instruções 
presentes na atividade para que os estudantes construam o ângulo reto. Faça em 
conjunto com eles, orientando-os quanto à confecção do ângulo reto. Após a confec-

deverão coincidir o vértice do ângulo reto que construíram com um vértice do obje-

que desejam comparar, 
-

los têm a mesma ampli-
tude (se a região coberta 
pelos dois ângulos é a 
mesma). Se isso ocorrer, 

um ângulo reto. Peça que 
leiam a atividade e res-
pondam à questão, iden-

com o auxílio do ângulo 
reto construído, os que 

sala durante a realização 

se eles encontraram os 

Na Atividade 2, os estu-

ângulos internos de cada 
polígono presente nas 
placas. Para isso, utilizarão 
o ângulo reto construído 
no início da aula. Peça 
que utilizem o ângulo 

para responderem à ques-
tão proposta na atividade. 
Na socialização, garanta 
que os estudantes perce-

-
-

do e o retângulo e que, no 
triângulo desenhado na 
placa, não há ângulos re-
tos. Você pode propor que 
desenhem, com o auxílio 
do ângulo reto construído, 

-
los retos, por exemplo, um 
triângulo que tenha um 
ângulo reto ou um qua-
drilátero que tenha dois 
ângulos retos. Socialize as 
construções dos estudan-
tes na lousa. Discuta com a 
turma sobre a notação que 
usamos para representar 
um ângulo reto, que é um 
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quadradinho, como repre-
sentado no quadrado.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-
re com a turma o que foi 
aprendido. Retome sobre 

podemos encontrá-lo. 
Para essa discussão, você 
pode mostrar alguns luga-
res na sala, alguns objetos 
ou desenhos, por exem-
plo, a televisão, e pedir 
que os estudantes identi-

Aula 5 – Quem tem 
mais chance de ga-
nhar o jogo?
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
os estudantes dispostos 
em U para as discussões e 
comentários.

(EF04MA26) 
entre eventos aleatórios 
cotidianos, aqueles que 
têm maior chance de ocor-
rência, reconhecendo ca-
racterísticas de resultados 
mais prováveis, sem utili-
zar frações.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, o objetivo é 
que os estudantes identi-

-
atórios, aquele que tem 
mais chance de ocorrer. 
Inicie a atividade conver-
sando com a turma sobre 
o jogo “Cara ou coroa”. Ve-

e se já jogaram. Caso não 
conheçam, comente como 
se joga e que, muitas ve-

zes, é utilizado para iniciar partidas de futebol, por exemplo. Em seguida, questione:
- No jogo “Cara ou coroa”, quem tem mais chance de ganhar: quem escolher cara ou 

- Quando jogar uma moeda, qual é a chance de sair cara e qual é a chance de sair 

Nesse momento, espera-se que a turma perceba que as duas opções têm a mesma 
chance, ou seja, metade. 
Na Atividade 1, peça que leiam e analisem as informações para que possam res-
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ponder às questões propostas. Os estudantes analisarão as possibilidades de girar a 
roleta e sair cada cor descrita na imagem. O círculo está dividido em 8 partes iguais, 
e temos 4 partes na cor rosa, 3 na cor verde e 1 na cor azul. Portanto, a parte rosa é a 
que tem mais chance, sendo 4 em 8 ou metade. A cor que tem menos chance de sair 
é a azul, em que há 1 chance em 8.
Na Atividade 2, os estudantes analisarão as possibilidades de sorteio, de forma ale-
atória, de cada sabor do bombom. Entre os sabores, o que tem mais chance de sair é 
o bombom recheado, que será 5 em 16. E o que terá menos chance será o bombom 

as possibilidades de cada 
situação proposta. Tais es-
quemas ajudam na com-
preensão das possibilida-
des existentes em cada 
evento. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-
re com a turma o que foi 
aprendido. Retome como 

-
tos aleatórios, aqueles 
que tem mais chance de 
ocorrer. Para isso, você 
pode propor outras situa-
ções, por exemplo, o jogo 
de dados. Jogue um dado 

-
des de sair determinado 
número, um número par, 
um número menor do que 
4 e um maior do que 4. 

Aula 6 – Qual é a me-
dida?
TEMPO
Uma aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
os estudantes dispostos 
em U para as discussões e 
comentários.

(EF04MA20) Medir e 
estimar comprimentos 
(incluindo perímetros), 
massas e capacidades, uti-
lizando unidades de me-
didas padronizadas mais 
usuais, valorizando e res-
peitando a cultura local.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, o objetivo é 
que os estudantes esti-
mem e comparem medi-
das de comprimento e de 
capacidade. Comente com 
a turma que as grandezas 
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de comprimento e de ca-
pacidade, bem como as 
unidades de medida con-
vencionais serão discuti-
das. Lance alguns questio-
namentos, como:
- Quais unidades de medi-
da podemos utilizar para 

- Para medir o comprimen-
to de um lápis, qual é a 
unidade de medida mais 

distância de uma cidade a 

Discuta com a turma que 1 
metro equivale a 100 cen-
tímetros. Para transformar 
metro em centímetros, é 
preciso multiplicar o me-
tro por 100, por exemplo, 
3 metros equivalem a 300 
centímetros, pois 3 x 100 
= 300.
Em seguida, discuta com 
a turma sobre a grandeza 
de capacidade:
- Quais unidades de medi-
da utilizamos para medir 

Comente que, para medir 
capacidade, utilizamos o 
litro, e que 1L correspon-
de a 1.000 mL. Peça que 
leiam e resolvam as ativi-
dades. 
Na Atividade 1, solicite 
que leiam o enunciado, 
questionando a turma 
sobre as medidas da foto 
em que está escrito 6 cm 
x 8 cm. Pergunte se, com 
essas duas medidas, será 

para contornar o quadro. 
Comente com eles que é 
uma maneira de identi-

-
primento e de área de um 
quadro, de um terreno ou 

-

peça que os estudantes façam os cálculos para saber exatamente o perímetro da foto 

Na Atividade 2
todas as crianças bebam dois copos. O objetivo é fazer com que eles percebam que 
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Rendimento: 

250 mL representam a quarta parte do litro e que, com 1 litro de refrigerante, eles 
encherão 4 copos de 250 mL Portanto, com 2 litros precisarão dobrar a quantidade 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
-

des de medidas de comprimento e de capacidade mais usuais, explicando que 1 m 
corresponde a 100 cm, que 1L corresponde a 1.000 mL, que 4 copos de 250 mL cor-
respondem a 1L, e que essas unidades são as mais encontradas no nosso dia a dia.

Aula 7 – Ingredientes 
do bolo e o tempo de 
preparo
TEMPO
Uma aula. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser reali-
zada coletivamente, com 
os estudantes dispostos 
em U para as discussões e 
comentários.

(EF04MA06B) Resolver e 
elaborar situações-proble-
ma envolvendo diferentes 

-
ção: combinatória e pro-
porcionalidade, utilizando 
estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cál-
culo mental e algoritmos. 

(EF04MA22) Ler e regis-
trar medidas e interva-
los de tempo em horas, 
minutos e segundos em 
situações relacionadas ao 
seu cotidiano, como infor-
mar os horários de início e 
término de realização de 
uma tarefa e sua duração.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, o objetivo é 
que os estudantes resol-
vam problemas envolven-
do a multiplicação com a 
ideia de proporcionalida-
de e informem sobre os 
horários de início e térmi-
no de realização de uma 
tarefa e sua duração. 
Na Atividade 1, é propos-
to um problema envolven-
do proporcionalidade, em 
que os estudantes devem 

que, para fazer duas recei-
tas, é necessário dobrar 
as quantidades de ingre-
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dientes e, consequente-
mente, o rendimento (ve-

palavra rendimento). Para 
responderem ao item B, 
peça que analisem o re-
lógio que está desenhado 
com os ponteiros e ques-
tione:
- Qual é o horário que está 
marcado no primeiro reló-

- Esse horário refere-se ao 
período da manhã, da tar-

Comente que o relógio 
analógico faz a associação 
ao período de 12h e não 
de 24h, e que, para saber 
exatamente qual é a hora 
registrada, é preciso ter 
outras informações. E que 
o problema informa sobre 
qual período a receita está 
sendo preparada, ou seja, 
no período da tarde. Peça 
que marquem o horário 

Na Atividade 2, os estu-
dantes devem calcular o 

-
que brincando. 
Solicite que leiam as infor-
mações apresentadas no 
problema. Questione:
-  Em qual horário eles 

- Pelas informações pre-
sentes no texto, conse-

à 1h30min da tarde ou à 

Comente com a turma 
que, para representar 
1h30min da tarde, escre-
vemos 13h30min.
- E a que horas eles saíram 

Peça que respondam à 
questão, encontrando o 

O QUE APRENDEMOS HOJE?

leitura das horas em relógios analógicos. Represente alguns relógios na lousa e peça 
que comentem a qual horário se refere, qual foi o horário de início e de término, e a 
duração.  Converse sobre a proporcionalidade; você pode explorar a receita proposta 
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receitas, assim como o rendimento.

Aula 8 – Resolvendo desafios
TEMPO
Uma aula. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada coletivamente, com os estudantes dispostos em U para as discussões e comentários.

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de exemplos, que a relação de igualdade existente entre dois ter-
mos permanece quando se adiciona ou se subtrai um mesmo número a cada um desses termos.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, o objetivo é que os estudantes reconheçam e mostrem que a relação de igualdade existente entre dois 
termos permanece quando se adiciona ou se subtrai um mesmo número a cada um dos termos. Inicie a atividade 
escrevendo na lousa algumas adições, como 10 + 10 + 10 + 5 = 35, e peça que eles digam outras expressões que 
possuem o mesmo resultado. Anote na lousa. Em seguida, discuta com a turma:

Resolva com a turma o exemplo colocado na lousa:
10 + 10 + 10 + 5 = 35
10 + 10 + 10 + 5 – 10 = 35 – 10 
10 + 10 + 5 = 25
Nesse momento, é importante que eles percebam que a relação de igualdade existente entre dois membros per-
manecerá quando subtraímos 10 nos dois lados da igualdade. Você pode propor outros exemplos com outras 
operações. Peça que respondam a uma atividade de cada vez. Comente que é importante que eles aguardem as 
discussões para a socialização das atividades, pois elas podem contribuir para tirar as dúvidas.
Na Atividade 1, solicite que leiam o enunciado e respondam às questões. Nela, os estudantes escreverão as ex-

eles possuem a mesma quantidade de cartas. No item C, a proposta é que percebam que, quando adicionamos 
um mesmo número em ambos os lados de uma igualdade, ela permanecerá a mesma.
Na Atividade 2, os estudantes encontrarão os valores que estão faltando nas operações e, em seguida, ligarão 
as operações equivalentes, ou seja, que tenham o mesmo resultado. Caminhe pela sala durante as atividades. 
Observe como os estudantes resolvem as situações propostas. Na socialização, garanta a apresentação de diferen-
tes estratégias de resoluções. Caso os estudantes não apresentem a resolução utilizando sentenças matemáticas, 
proponha a discussão. A lousa é um bom recurso para socializar as diferentes estratégias, inclusive as equivocadas, 
para que a turma perceba o erro e faça os apontamentos. Ou ainda, alguns estudantes podem ir à lousa e explicar 
como pensaram, e a turma valida ou não e faz os apontamentos necessários. Dessa forma haverá a interação entre 
os próprios estudantes. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

subtração. Escreva algumas expressões na lousa e peça que os estudantes investiguem a relação de igualdade 
existente entre os dois membros. 
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Aula 9 – Quem gosta de ir ao parque de diversões?
TEMPO
Uma aula. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser realizada coletivamente, com os estudantes dispostos em U 
para as discussões e comentários.

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada 

áreas do conhecimento, e 
produzir texto com a sínte-
se de sua análise.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, o objetivo é 
que os estudantes anali-
sem os dados apresenta-

e tabela de dupla entrada. 
Inicie a atividade conver-
sando com a turma se 
eles gostam de parque 
de diversões e de quais 
brinquedos eles gostam. 
Anote o resultado na lou-
sa, pois será utilizado no 
encerramento da aula. 
Comente que nesta ativi-
dade serão analisados os 

-
cos e que esta apresenta-
ção de dados por meio de 

utilizada para mostrar o 
resultado de uma pesqui-
sa, analisar dados sobre 
um determinado assunto 
e comparar resultados.
Faça uma leitura dos da-

da Atividade 1. Explore 
os valores presentes no 
eixo vertical que represen-
ta o número de pessoas e 
a escala, que está de 100 
em 100, para facilitar a 

eixo horizontal refere-se 
aos dias da semana. Em 
seguida, faça uma leitu-
ra das informações pre-

o número de adultos e 
de crianças presentes no 
parque em cada dia da 
semana, em que dia hou-
ve mais adulto e menos 
crianças, entre outras. 
Peça que respondam às 
questões propostas e so-
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cialize as soluções com a 
turma.
Na Atividade 2, o obje-
tivo é que os estudantes 
leiam, interpretem dados 
apresentados em uma ta-
bela de dupla entrada e 
realizem cálculos. Faça a 
leitura dos dados presen-
tes na tabela, reproduza-a 
na lousa para facilitar a lei-
tura e a compreensão dos 
estudantes.
Explore alguns dados pre-
sentes na tabela, como:
- O que o número 28 re-

que o número 28 repre-
senta a quantidade de es-
tudantes do 5º ano C que 
gostam de ir ao parque de 
diversões. E o número 20 
representa a quantidade 
de estudantes do 5º ano 
D que não gostam de ir 
ao parque de diversões. 
Solicite que preencham 
a tabela com os valores 
que estão faltando e, em 
seguida, respondam às 
questões propostas. Na 
socialização, realize a lei-
tura dos dados da tabela 
tanto nas linhas quanto 
nas colunas, validando as 
respostas dos estudantes.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com a turma o que o que 
foi aprendido. Retome a 
leitura dos dados presen-

Você pode utilizar os da-
dos levantados na con-
versa inicial, construindo 

com eles.
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tura e a compreensão dos 
estudantes.
Explore alguns dados pre-
sentes na tabela, como:
- O que o número 28 re-

que o número 28 repre-
senta a quantidade de es-
tudantes do 5º ano C que 
gostam de ir ao parque de 
diversões. E o número 20 
representa a quantidade 
de estudantes do 5º ano 
D que não gostam de ir 
ao parque de diversões. 
Solicite que preencham 
a tabela com os valores 
que estão faltando e, em 
seguida, respondam às 
questões propostas. Na 
socialização, realize a lei-
tura dos dados da tabela 
tanto nas linhas quanto 
nas colunas, validando as 
respostas dos estudantes.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com a turma o que o que 
foi aprendido. Retome a 
leitura dos dados presen-

Você pode utilizar os da-
dos levantados na con-
versa inicial, construindo 

com eles.



19caderno do professor 19caderno do professor

MATEMÁTICA |

161caderno do professor

111



20caderno do professor

Aula 10 – Bingo mate-
mático
TEMPO
Uma aula. 
MATERIAIS 
Saquinho para colocar as 

operações a serem sortea-
das.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade pode ser reali-
zada coletivamente, com 
os estudantes dispostos 
em U para as discussões e 
comentários.

(EF04MA03) Resolver e 
elaborar problemas com 
números naturais envol-
vendo adição e subtração, 
utilizando estratégias di-
versas, como cálculo, cál-
culo mental e algoritmos, 
além de fazer estimativas 
do resultado.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, o objetivo é 
que os estudantes resol-
vam operações de adição 
e subtração, utilizando cál-
culo mental e algoritmo. 
Comente com os estudan-
tes que, nesta aula, eles 
jogarão um bingo mate-
mático. Para isso, é neces-
sário preencher as cartelas 
com números entre 70 
e 99. Pode ser qualquer 
número, mas não é permi-
tido repetir o número na 
mesma cartela e os núme-
ros não precisam estar em 
sequência. 
Explique as regras do 
jogo: uma operação será 
sorteada, anotada na lou-
sa e, em seguida, eles 
precisam resolver a ope-
ração. Caso os estudantes 

tenham o resultado da operação na cartela, devem riscar o número. Vence o jogo 
aquele que preencher primeiro. 
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Sugestões de Sequências/Atividades EMAI

HABILIDADES SEQUÊNCIA NO EMAI – 5º ANO – VOL. 
1 E VOL. 2 ATIVIDADES

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números naturais envol-
vendo adição e subtração, utilizando estratégias diversas, como cálculo, 
cálculo mental e algoritmos, além de fazer estimativas do resultado.

Sequência 6 6.3

(EF04MA06B) Resolver e elaborar situações-problema envolvendo dife-

utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental 
e algoritmos.

Sequência 12 
Sequência 24

12.1 
15.1
24.2
24.3

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha 

equitativa e de medida, utilizando estratégias diversas, como cálculo por 
estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Sequência 15 15.2 e 15.3

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de exemplos, que a relação 
de igualdade existente entre dois termos permanece quando se adiciona 
ou se subtrai um mesmo número a cada um desses termos.

Sequência 28 28.3

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo perímetros), massas 
e capacidades, utilizando unidades de medidas padronizadas mais usuais, 
valorizando e respeitando a cultura local.

Sequência 8
Sequência 14

8.2 e 8.3
14.1 e 14.2

(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo em horas, minu-
tos e segundos em situações relacionadas ao seu cotidiano, como informar 
os horários de início e término de realização de uma tarefa e sua duração.

Sequência 3 3.3 e 3.4

têm maior chance de ocorrência, reconhecendo características de resulta-
dos mais prováveis, sem utilizar frações.

Sequência 14 14.6

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla 

das diferentes áreas do conhecimento, e produzir texto com a síntese de 
sua análise.

Sequência 6
Sequência 14

6.2
14.4
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Sugestões de Sequências/Atividades EMAI
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática está organizada por um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas a partir de
habilidades essenciais. Dessa forma, a proposta deste material é recuperar a aprendizagem dos estudantes, bem como no 

atendimento às habilidades previstas no Currículo Paulista.
Esta sequência prevê a retomada de habilidades essenciais de todas as Unidades Temáticas que compõem o ensino da 

Matemática: em números, serão sugeridas atividades sobre as características do Sistema de Numeração Decimal e a resolu-
ção de diferentes tipos de situações-problema, desenvolvendo diferentes estratégias de cálculo; em Geometria, as atividades 

comprimento, capacidade e massa. Em relação aos números racionais, serão propostas atividades que envolvem a represen-
tação fracionária e decimal.

Esta sequência didática prevê o desenvolvimento das seguintes habilidades do Currículo Paulista:

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES AULA

Sistema de numeração decimal: 
leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números naturais

(EF04MA01B) Reconhecer números naturais de 5 ordens ou mais, e utilizar as regras 
do sistema de numeração decimal, para leitura, escrita comparação e ordenação no 
contexto diário.

Aulas 1 
e 2

Composição e decomposição de 
um número natural, por meio 
de adições e multiplicações por 
múltiplos de 10

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e composição, que todo número natural pode 
ser escrito por meio de adições e multiplicações por múltiplos de dez, para compreen-
der o sistema de numeração decimal e desenvolver estratégias de cálculo.

Sistema de numeração decimal: 
leitura, escrita e ordenação de 
números naturais

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem das centenas de 
milhar com compreensão das principais características do sistema de numeração 
decimal.

Propriedades das operações para 
o desenvolvimento de diferentes 
estratégias de cálculo com núme-
ros naturais

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números naturais envolvendo adição 
e subtração, utilizando estratégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algoritmos, 
além de fazer estimativas do resultado.

Aula 3

Problemas envolvendo diferen-

e da divisão: adição de parcelas 

proporcionalidade, repartição 
equitativa e medida

-
cados da multiplicação: adição de parcelas iguais, organização retangular, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Aulas 4 
e 5

Problemas envolvendo diferen-

e da divisão: adição de parcelas 

proporcionalidade, repartição 
equitativa e medida

(EF04MA06B) Resolver e elaborar situações-problema envolvendo diferentes signi-

diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

Aulas 4, 5 
e 6

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no máximo 
-

lizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Aulas 4 
e 5

Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática está organizada por um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas a partir de
habilidades essenciais. Dessa forma, a proposta deste material é recuperar a aprendizagem dos estudantes, bem como no 

atendimento às habilidades previstas no Currículo Paulista.
Esta sequência prevê a retomada de habilidades essenciais de todas as Unidades Temáticas que compõem o ensino da 

Matemática: em números, serão sugeridas atividades sobre as características do Sistema de Numeração Decimal e a resolu-
ção de diferentes tipos de situações-problema, desenvolvendo diferentes estratégias de cálculo; em Geometria, as atividades 

comprimento, capacidade e massa. Em relação aos números racionais, serão propostas atividades que envolvem a represen-
tação fracionária e decimal.

Esta sequência didática prevê o desenvolvimento das seguintes habilidades do Currículo Paulista:

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES AULA

Sistema de numeração decimal: 
leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números naturais

(EF04MA01B) Reconhecer números naturais de 5 ordens ou mais, e utilizar as regras 
do sistema de numeração decimal, para leitura, escrita comparação e ordenação no 
contexto diário.

Aulas 1 
e 2

Composição e decomposição de 
um número natural, por meio 
de adições e multiplicações por 
múltiplos de 10

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e composição, que todo número natural pode 
ser escrito por meio de adições e multiplicações por múltiplos de dez, para compreen-
der o sistema de numeração decimal e desenvolver estratégias de cálculo.

Sistema de numeração decimal: 
leitura, escrita e ordenação de 
números naturais

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem das centenas de 
milhar com compreensão das principais características do sistema de numeração 
decimal.

Propriedades das operações para 
o desenvolvimento de diferentes 
estratégias de cálculo com núme-
ros naturais

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números naturais envolvendo adição 
e subtração, utilizando estratégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algoritmos, 
além de fazer estimativas do resultado.

Aula 3

Problemas envolvendo diferen-

e da divisão: adição de parcelas 

proporcionalidade, repartição 
equitativa e medida

-
cados da multiplicação: adição de parcelas iguais, organização retangular, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Aulas 4 
e 5

Problemas envolvendo diferen-

e da divisão: adição de parcelas 

proporcionalidade, repartição 
equitativa e medida

(EF04MA06B) Resolver e elaborar situações-problema envolvendo diferentes signi-

diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

Aulas 4, 5 
e 6

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no máximo 
-

lizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Aulas 4 
e 5

167caderno do professor



Problemas: multiplicação e di-
visão de números racionais cuja 

por números naturais

(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão com números 
-

dor natural e divisor natural e diferente de zero), utilizando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Aula 6

Números racionais: representa-
ção decimal para escrever valores 
do sistema monetário brasileiro

(EF04MA10A) Reconhecer que as regras do sistema de numeração decimal podem ser 
estendidas para a representação decimal de um número racional e relacionar décimos 
e centésimos com a representação do sistema monetário brasileiro, estabelecendo 
relações entre representação fracionária e representação decimal de um número 

Aula 7(EF04MA10B) Reconhecer, comparar que as regras do sistema de numeração decimal 
podem ser estendidas para a representação decimal de um número racional e relacio-
nar décimos e centésimos com a representação do sistema monetário brasileiro.

Números racionais expressos na 
forma decimal e sua representa-
ção na reta numérica

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais na forma decimal com com-
preensão das principais características do sistema de numeração decimal, utilizando, 
como recursos, a composição e decomposição e a reta numérica.

Números racionais: frações uni-
tárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 
1/5, 1/10 e 1/100)

(EF04MA09A) Reconhecer as frações unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 
1/100) na representação fracionária e decimal como unidades de medida menores do 
que uma unidade, utilizando a reta numérica como recurso.

Aula 8
(EF04MA09B) Ler números racionais de uso frequente, na representação fracionária e 
decimal.

Representação fracionária dos 
números racionais: reconheci-

representação na reta numérica.

associando-as ao resultado de uma divisão ou à ideia de parte de um todo, utilizando 
a reta numérica como recurso.

Figuras geométricas espaciais 
(prismas e pirâmides): reconheci-

-
ções e características

e comparar seus atributos, estabelecendo relações entre as representações planas e 

caso dos prismas e das pirâmides.

Aula 9
no caso dos prismas e das pirâmides.

Figuras geométricas espaciais: 
reconhecimento, representações, -

dros e cones) e analisar, nomear e comparar seus atributos.

Medidas de comprimento, massa 
e capacidade: estimativas, utiliza-
ção de instrumentos de medida e 
de unidades de medida conven-
cionais mais usuais

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo perímetros), massas e capa-
cidades, utilizando unidades de medidas padronizadas mais usuais, valorizando e 
respeitando a cultura local.

Aula 10
Medidas de comprimento, área, 
massa, tempo, temperatura e ca-
pacidade: utilização de unidades 
convencionais e relações entre as 
unidades de medida mais usuais

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas das grandezas 
comprimento, área, massa, tempo, temperatura e capacidade, recorrendo a transfor-
mações entre as unidades mais usuais em contextos socioculturais.
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Aulas 1 e 2 - Informa-
ções sobre estádios 
de futebol
TEMPO
Duas aulas.
MATERIAIS
Papel kraft, canetões de 
diferentes cores, lousa e 
giz ou o quadro branco.
PREPARAÇÃO
Antes da aula, é necessá-
rio que você reproduza, 
em papel kraft ou na lou-
sa, o quadro de ordens e 
classes, pois você o utiliza-
rá para socializar as escri-
tas numéricas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
os estudantes dispostos 
em U para discussões e 
comentários.

(EF04MA01B) Reconhe-
cer números naturais de 5 
ordens ou mais, e utilizar 
as regras do sistema de 
numeração decimal, para 
leitura, escrita compara-
ção e ordenação no con-
texto diário. 

(EF04MA02) Mostrar, por 
decomposição e composi-
ção, que todo número na-
tural pode ser escrito por 
meio de adições e mul-
tiplicações por múltiplos 
de dez, para compreender 
o sistema de numeração 
decimal e desenvolver es-
tratégias de cálculo.

(EF05MA01) Ler, escrever 
e ordenar números natu-
rais até a ordem das cen-
tenas de milhar com com-
preensão das principais 
características do sistema 
de numeração decimal.
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DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Comente com a turma 
que, nesta aula, eles irão 
analisar alguns dados so-
bre futebol e continuar a 
aprender sobre os núme-
ros naturais.
Inicie a atividade com uma 
conversa sobre os espor-
tes preferidos da turma. 
Você pode anotar na lousa 
as preferências da turma 
para que eles analisem 
qual esporte preferem e 
qual o menos favorito de-
les. Em relação ao futebol, 
pergunte quem gosta e 
qual o time preferido. Em 
seguida, questione a tur-
ma sobre quem já assistiu 
a um jogo de futebol em 
um estádio e como foi a 
experiência.
Faça uma leitura dos da-
dos presentes na tabela 
e converse com os estu-
dantes para checar se eles 
conhecem ou já ouviram 
falar dos estádios que es-
tão escritos na atividade 
e os estados onde estão 
localizados. Faça uma dis-
cussão sobre a localização 
de cada estádio.
Peça que algum estu-
dante leia o número que 
representa a capacidade 
de pessoas do estádio do 
Maracanã, que está loca-
lizado na cidade do Rio 
de Janeiro. Caso algum 

-
culdade, você pode utili-
zar o quadro de ordens e 
classes para realizar essa 
leitura. Peça que escrevam 
o número no quadro e em 
seguida faça a leitura. Para 
ampliar a discussão, per-
gunte para a turma sobre 

o valor relativo dos algarismos presentes na escrita do número que representa a ca-
pacidade do estádio Mané Garrincha, no Distrito Federal, que é de 77.788. Escreva a 
decomposição desse número, utilizando a adição e a multiplicação por múltiplos de 
10, para que os estudantes compreendam o sistema de numeração decimal. O qua-
dro de ordens e classes é um bom recurso para realizar essa atividade com a turma.
Na Atividade 1, item A, é proposta uma questão em que os estudantes possam ver-
balizar qual o procedimento que eles utilizam para comparar esses números. Este 

relação à comparação dos números naturais. Se eles compreendem sobre o valor re-

Analisando cada algarismo e a sua posição. 

Estádio do Maracanã, no Rio de Janeiro.

Estádio do Mineirão. Sessenta e um mil, oitocentos e quarenta e seis.

61.846; 63.903; 72.039; 77.788; 78.838.

44.238 = quarenta e quatro mil, duzentos e trinta e oito.
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lativo dos algarismos presentes na escrita de cada número e que para compará-los 
analisamos cada algarismo e qual o seu valor na escrita numérica.
Peça que respondam, uma de cada vez, as questões propostas nas atividades. Co-
mente com eles que é importante aguardarem as discussões para a socialização das 
atividades, pois elas podem contribuir para que tirem suas dúvidas.
Durante a realização das atividades, circule pela sala. É importante, nesse momento, 

-
ção e na ordenação dos números. Caso isso aconteça, peça que escrevam os números 

a escrita desses números, 
solicite que realizem a 
leitura novamente, vali-
dando as suas respostas. 
Peça que alguns estudan-
tes leiam e escrevam os 
números. Caso necessite, 
forme pequenos grupos 
e proponha a leitura e a 
escrita de mais alguns nú-
meros.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

aula recupere com sua 
turma o que aprendemos 
hoje. Retome a leitura, 
a escrita e a comparação 
de alguns números. Você 
pode escrever alguns nú-
meros na lousa e pedir 
para alguns estudantes 
realizarem a leitura, a 
composição ou a decom-
posição deles. Para isso, 
você poderá utilizar como 
recurso o quadro de or-

ajudar os estudantes que 

Em seguida, proponha a 
ordenação desses núme-
ros. 

Santos, com 46.774.

Corinthians, 150.361.

131.279 = 100.000 + 30.000 + 1.000 + 200 + 70 + 9

São Paulo vendeu 90.842 ingressos a mais que o Santos (137.616 - 46.774 = 90.842) 

137.616 = 100.000 + 30.000 + 7.000 + 600 + 10 + 6
46.774 = 40.000 + 6.000 + 700 + 70 + 4
78.838 = 70.000 + 8.000 + 800 + 30 + 8
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Aula 3 – Os pontos no 
jogo de basquetebol
TEMPO
Uma aula. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
os estudantes dispostos 
em U para discussões e 
comentários.

(EF04MA03) Resolver e 
elaborar problemas com 
números naturais envol-
vendo adição e subtração, 
utilizando estratégias di-
versas, como cálculo, cál-
culo mental e algoritmos, 
além de fazer estimativas 
do resultado.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Esta atividade tem como 
objetivo incentivar os es-
tudantes a resolverem 
problemas do campo adi-
tivo. 
Inicie com uma conversa 
sobre esportes: quem pra-
tica algum esporte, quais 
mais gostam e se conhe-
cem as regras de um jogo 
de basquetebol.
Você pode propor uma 
leitura do problema com 
a turma, para que eles 

problema, compreendam 
o que é solicitado e perce-
bam que existem informa-
ções que não serão utiliza-
das para resolvê-lo, como 
o ano em que ocorreram 
as olimpíadas e a quan-
tidade de partidas que o 
Brasil disputou na moda-
lidade esportiva basque-
tebol masculino.
Peça que resolvam uma 
atividade de cada vez e 
que aguardem as discus-

sões para a socialização das atividades, pois elas podem contribuir para tirar dúvidas.
No primeiro momento da atividade, os estudantes irão estimar o resultado da pon-
tuação e registrar como pensaram para encontrar o valor estimado, não precisam en-
contrar o valor exato. Para estimar o total de pontos, os estudantes podem arredondar 

260. Em seguida, eles irão encontrar o valor exato para a pontuação feita pelo Brasil 
nos três jogos. Garanta, na socialização, diferentes estratégias utilizadas pelos estu-
dantes para o cálculo 76 + 66 + 111 = 253. 
No item C, eles irão acrescentar ao resultado anterior a pontuação feita em dois novos 

Socialize as diferentes estratégias utilizadas pelos estudantes:
utilizando o algarismo convencional para somar 76 + 66 + 111 = 253.
Outras possibilidades:
70 + 60 + 100 + 6 + 6 + 10 + 1 = 100 + 140 + 13 = 253
80 + 70 + 110 + 1 - 4 – 4 = 260 + 1 – 8 = 261 – 8 = 253
70 + 70 + 110 + 1 + 6 – 4 = 253
Socialize outras estratégias utilizadas pelos estudantes.

Socialize as diferentes estratégias utilizadas pelos estudantes:
utilizando o algoritmo convencional para somar 253 + 162 = 415.
Outras possibilidades:
200 + 50 + 3 + 100 + 60 + 2 = 300 + 110 + 5 = 415
250 + 150 + 10 + 3 + 2 = 415
Socialize outras estratégias utilizadas pelos estudantes.

Sim
Sim
Não
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jogos, obtendo 253 +162 = 415.
No item D, o objetivo é que eles comparem as pontuações feitas pelo Brasil e pelos 

Durante a resolução dos problemas, caminhe pela sala. Observe como os estudantes 
resolvem cada situação proposta e, na socialização, garanta a apresentação de dife-
rentes estratégias. A lousa é um bom recurso para socializar as diferentes estratégias 
dos estudantes, inclusive as equivocadas, para que a turma perceba os erros e faça os 
apontamentos. Outra opção é que alguns estudantes possam ir à lousa para explicar 
como pensaram, e a turma validará ou não, fazendo os apontamentos necessários. 

Nesse item, os estudantes deverão realizar a subtração: 524 – 415, obtendo 109 pontos.
Eles podem resolver decompondo: 415 = 400 + 10 + 5; depois, subtrair 400 de 524, obtendo 
124; em seguida, subtrair 10, encontrando 114 e, então, subtrair 5, totalizando 109.
Ou por meio da decomposição dos dois números e realizando a subtração.
Podem resolver por meio do algoritmo convencional.

Sim
Sim
Não

Dessa forma, haverá a in-
teração entre os estudan-
tes. Faça a mediação e as 
intervenções necessárias.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

com a turma o que apren-
demos hoje. Retome algu-
mas situações-problema 
envolvendo a adição e a 
subtração com números 
naturais, peça que os estu-
dantes resolvam na lousa 
e comente a estratégia uti-
lizada, propondo, assim, 
uma socialização para a 
turma. 

Aulas 4 e 5 – Outras 
modalidades do es-
porte
TEMPO
Uma aula. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
os estudantes dispostos 
em U para discussões e 
comentários.

(EF04MA06A) Resolver e 
elaborar situações-proble-
ma envolvendo diferentes 

-
cação: adição de parcelas 
iguais, organização retan-
gular, utilizando estraté-
gias diversas, como cálcu-
lo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos.

(EF04MA06B) Resolver e 
elaborar situações-proble-
ma envolvendo diferentes 

-
-

porcionalidade, utilizando 
estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cál-
culo mental e algoritmos. 
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(EF04MA07) Resolver e 
elaborar problemas de di-
visão cujo divisor tenha no 
máximo dois algarismos, 

-
dos de repartição equitati-
va e de medida, utilizando 
estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cál-
culo mental e algoritmos.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
O objetivo desta aula é 
que os estudantes resol-
vam problemas do campo 
multiplicativo.
Comente com os estudan-
tes que eles irão solucio-
nar alguns problemas. 
Peça que resolvam uma 
atividade de cada vez e 
que aguardem as discus-
sões para a socialização 
das atividades, pois elas 
podem contribuir para 
que tirem suas dúvidas.
Na Atividade 1, é propos-
to um problema envolven-
do a divisão. No primeiro 
momento, os estudantes 
devem fazer uma estima-
tiva sobre a quantidade de 
times que poderão ser for-
mados para, em seguida, 
encontrar a quantidade 
de times e registrar como 
pensaram para encontrar 
o valor estimado. Depois, 
peça que resolvam o pro-
blema, encontrando a 
quantidade de times que 
serão formadas.
Nas atividades 2 e 3, são 
propostos problemas 
de multiplicação com as 

e proporcionalidade. Peça 
que leiam e resolvam a 
atividade.

Na Atividade 2, item C, a resolução por meio da construção da árvore de possibili-

dos alunos a respeito do sentido de multiplicação como combinação. Caso nenhum 
estudante resolva utilizando-a, você pode construir na lousa com eles.
Durante a resolução dos problemas, caminhe pela sala. Observe como os estudantes 
resolvem cada situação proposta e, na socialização, garanta a apresentação de dife-
rentes estratégias. A lousa é um bom recurso para socializar as diferentes estratégias 
dos estudantes, inclusive as equivocadas, para que a turma perceba os erros e faça os 
apontamentos. Outra opção é que alguns estudantes possam ir à lousa para explicar 

Os estudantes podem decompor 132, encontrando 120 + 12, e dividir por 12, obtendo 120 : 12 = 
10 e 12 : 12 = 1, resultando em 10 + 1 = 11.
Eles podem recorrer à multiplicação: encontrar um número que, multiplicado por 12, resulte em 
132, 11 x 12 = 132 ou resolver por meio da adição de parcelas iguais: 12 + 12 + 12 + 12 + 12 + 
12 + 12 + 12 + 12 +12 + 12 = 132.
Podem recorrer à multiplicação por 10: 10 x 12 = 120, somar mais 12 e, assim, encontrar 132, 
obtendo 11 equipes.
Eles poderão recorrer a subtrações sucessivas, por exemplo: 132 – 12 = 120, 120 – 12 = 108, 108 – 
12 = 96; 96 – 12 = 84; 84 – 12 = 72; 72 – 12 = 60; 60 – 12 = 48; 48 – 12 = 36; 36 – 12 = 24; 24 – 12 
= 12; 12 – 12 = 0, encontrando 12 equipes.
Ou resolver por meio do algoritmo convencional.

Na socialização, garanta a apresentação de diferentes estratégias:
os estudantes podem recorrer à adição de parcelas iguais: 6 + 6 + 6 + 6 + 6 = 30.
Podem multiplicar o número de linhas pelo número de colunas: 6 x 5 = 30.

-
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-
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como pensaram, e a turma validará ou não, fazendo os apontamentos necessários. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?

situações-problema envolvendo a multiplicação e a divisão com números naturais. 
Socialize as estratégias utilizadas por eles nas resoluções dos problemas dessa aula 
e, caso necessite, escreva na lousa alguns problemas, faça a leitura com a turma e 
peça que alguns estudantes resolvam e comentem qual estratégia utilizaram, pro-
pondo, assim, uma socialização para a turma. 

Nesse item, estimule os estudantes a usarem o cálculo mental. Eles podem 

10 folhas, conseguirão fazer 30 pompons, logo, eles precisarão de mais de 10 
folhas.

Observe como os estudantes resolvem esse item e, na socialização, garanta a apresentação de di-
ferentes estratégias:
Eles podem resolver pela multiplicação por 10: 3 x 10 = 30 e em seguida aumentar mais 2 folhas, 
totalizando 12 folhas.
Eles podem dividir 36 : 3 = 12; ou recorrer à multiplicação: encontrar um número que, multiplica-
do por 3, resulta em 36, 3 x 12 = 36. 
Eles podem também resolver por meio da adição de parcelas iguais: 3 + 3 + 3 + 3 + 3 + 3 + 3 + 
3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 36.

Na socialização, garanta a apresentação de diferentes estratégias:
Os estudantes podem resolver utilizando a multiplicação: 3 x 4 = 12
Podem fazer a árvores de possibilidades

Blusa 
A

Calção A

Calção B

Calção C

Blusa 
B

Calção A

Calção B

Calção C

Blusa 
C

Calção A

Calção B

Calção C

Calção D Calção D Calção D  
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Aula 6 – Quanto irá 
gastar com a premia-
ção?
TEMPO
Uma aula. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
os estudantes dispostos 
em U para as discussões e 
comentários.

(EF05MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
multiplicação e divisão 
com números naturais e 
com números racionais 
cuja representação deci-

-
cador natural e divisor na-
tural e diferente de zero), 
utilizando estratégias di-
versas, como cálculo por 
estimativa, cálculo mental 
e algoritmos.

(EF04MA06B) Resolver e 
elaborar situações-proble-
ma envolvendo diferentes 

-
-

porcionalidade, utilizando 
estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cál-
culo mental e algoritmos.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
O objetivo dessa atividade 
é que os estudantes resol-
vam problemas de multi-
plicação e de divisão com 
números naturais e com 
números racionais na re-
presentação decimal.
Nas atividades dessa aula, 
é importante resolver um 
problema de cada vez. 
Leia cada situação-proble-
ma e converse com os es-
tudantes sobre do que se 
trata a situação, o que eles 

precisam fazer, qual a pergunta do problema. Ou seja, proponha questionamentos 

caminhos para solucionar o problema.
Na Atividade 1, é proposto um problema com divisão. Inicie perguntando para a 
turma o preço de cada medalha. Em seguida, lance alguns questionamentos, como: 
- Se comprarem 5 medalhas, quanto elas gastarão? E 10 medalhas?
- Será que elas conseguirão comprar 20 medalhas? E 50 medalhas?
Esses questionamentos ajudam a turma a pensar sobre estratégias de cálculo para 

Socialize as diferentes estratégias:

e sobrará R$ 1,50. 
Outra estratégia é encontrar 10 x 2 = 20 e somar até chegar próximo ao valor 20 + 20 + 20 + 20 

Ou resolver pelo algoritmo da divisão e observar que sobrará R$ 1,50.
8

-80
1, 50

50 2
40

1,

 

Nesse item, os estudantes deverão perceber que elas compraram 40 medalhas e sobrou R$ 1,50 
de troco.

- 80,00 = 1,50.

Você pode incentivá-los a resolver com base na proporcionalidade:
Medalhas          Valor gasto (R$) 
      1                             2,00
      2                             4,00
      10                        20,00
      20                        40,00
      40                        80,00
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encontrar a resposta do problema.
Nesse problema, você poderá propor uma resolução baseada efetivamente na pro-
porcionalidade entre duas grandezas. Quando dizemos que uma medalha custa R$ 
2,00, temos uma relação entre duas variáveis: a quantidade de medalhas e o preço. 
Se varia a quantidade de medalhas, o preço total varia proporcionalmente, fazendo 
uma relação com a multiplicação.
Nesse problema, é importante observar se os estudantes percebem que irá sobrar 
R$ 1,50 e que, nesse caso, não será possível comprar outra medalha.
Peça que resolvam a situação e, na socialização, garanta a apresentação de diferen-

tes estratégias.
Na Atividade 2, os estu-
dantes irão resolver um 
problema envolvendo a 
multiplicação com a ideia 
de proporcionalidade 
entre duas grandezas. 
Quando dizemos que um 
copo custa R$ 5,50, temos 
uma relação entre duas 
variáveis: a quantidade de 
copos e o preço. Se varia 
a quantidade de copos, 
o preço total varia pro-
porcionalmente, fazendo 
uma relação com a mul-
tiplicação. O mesmo irá 
acontecer no item B.
Você pode discutir com a 
turma sobre o símbolo das 
Olimpíadas, que são arcos 
entrelaçados represen-
tando a união dos cinco 
continentes em prol dos 
esportes.
Peça que leiam o proble-
ma. Em seguida, lance 
alguns questionamentos 
e registre na lousa em for-
ma de tabela a relação da 
quantidade de copos e do 
preço pago:
- Qual o preço do copo?
- Se ela comprar 2 copos, 
quanto ela gastará? 
- Se ela comprasse 10 co-
pos, ela gastaria mais que 
R$ 50,00, menos que R$ 
50,00 ou exatamente R$ 
50,00? 
Esses questionamentos 
possibilitam que os estu-
dantes façam estimativas 
e encontrem os resultados 
com mais facilidade, ob-
servando os seus erros e 
acertos.
Durante a resolução dos 
problemas, é importante 
observar como os estudan-
tes resolvem os problemas 

Nesse item, os estudantes deverão perceber que Bruna deverá comprar 7 pacotes com 3 copos e 
sobrará um copo, gastando: 15 x 7 = R$ 105.
Podem resolver com base na proporcionalidade: Pacote                 Valor gasto (R$) 

       1                           15,00
       2                           30,00
       4                           60,00
       7                         105,00

Os estudantes podem resolver por meio da multiplicação por 10, obtendo 5,50 x 10 = 55 e dobrar 
o resultado 55 x 2 = 110.  Podem resolver pela multiplicação por 10, obtendo 5,50 x 10 = 55 e, 
em seguida, somar duas parcelas: 55 + 55 = 110 Podem resolver por meio da multiplicação por 
2: 5,50 x 2 = 11 e multiplicar o resultado por 10, encontrando como resultado: R$ 110,00.  Podem 
resolver por meio do algoritmo convencional. Ou resolver com base na proporcionalidade:
Medalhas          Valor gasto (R$) 
       1                           5,50
       2                           11,00
       10                         55,00
       20                         110,00
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e socializar as diferentes 
estratégias utilizadas por 
eles, inclusive as equivo-
cadas, para que a turma 
perceba os erros e faça os 
apontamentos. Outra op-
ção é que alguns estudan-
tes possam ir à lousa para 
explicar como pensaram, 
e a turma validará ou não, 
fazendo os apontamentos 
necessários. Dessa forma, 
haverá interação entre os 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

aula, recupere com sua 
turma o que aprendemos 
hoje. Retome sobre as 
operações que eles re-
solveram durante a aula, 
discutindo sobre os pro-
cedimentos utilizados por 
eles. 

Aula 7 – Os números 
racionais e o sistema 
monetário brasilei-
ro.
TEMPO
Uma aula 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, com os estu-
dantes dispostos em U 
para discussões e comen-
tários.

(EF04MA10A) Reconhe-
cer que as regras do sis-
tema de numeração deci-
mal podem ser estendidas 
para a representação deci-
mal de um número racio-
nal e relacionar décimos 
e centésimos com a re-
presentação do sistema 
monetário brasileiro, esta-
belecendo relações entre 
representação fracionária 
e representação decimal 

de um número racional.

(EF04MA10B) Reconhecer, comparar que as regras do sistema de numeração deci-
mal podem ser estendidas para a representação decimal de um número racional e re-
lacionar décimos e centésimos com a representação do sistema monetário brasileiro.

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais na forma decimal com com-
preensão das principais características do sistema de numeração decimal, utilizando, 
como recursos, a composição e decomposição e a reta numérica.
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo desta atividade é que os estudantes estabeleçam relações entre o siste-
ma monetário brasileiro e a representação de um número racional da forma fracio-
nária e decimal.
Para iniciar a atividade, escreva alguns números racionais na representação decimal 
na lousa, por exemplo:
R$ 3,50          R$ 2,80         R$ 5,60         R$ 7,85         R$ 0,50        R$ 7,50
Lance alguns questionamentos, como:

- Quem conhece esses nú-
meros?
- O que eles têm em co-
mum?

na frente do número R$?
Nesse momento, é im-
portante observar se os 
estudantes compreendem 
que se trata de números, 
racionais na forma ou na 
representação decimal, 
em que temos a parte in-
teira (antes da vírgula) e a 
parte decimal (depois da 
vírgula) e que o R$ repre-
senta reais.
Você pode propor que 
eles comparem alguns nú-
meros que estão na lousa. 
Inicie pelos números que 
representam o sistema 
monetário, como: 
- João tem R$ 3,50, e Car-
los tem R$ 2,80. Qual dos 
dois tem mais dinheiro?
- Entre R$ 7,50 e R$ 3,50, 
qual é o maior?
- Como podemos fazer 
para comparar R$ 5,60 
e R$ 7,85? Qual será o 
maior?
Comente com a turma 
que para compararmos 
números racionais na for-
ma decimal, precisamos 
olhar primeiro para a par-
te inteira, o número que 
tiver a maior parte inteira 
será o maior. Se as partes 
inteiras forem iguais, de-
vemos olhar para a parte 
decimal: primeiro, com-
paramos os décimos, o 
que tiver o maior número 
será o maior e, caso sejam 
iguais, comparamos os 
centésimos.
Lance outros questiona-
mentos:

Representa a quarta parte do R$ 1,00 e podemos escrever como R$ 0,25 ou 1/4.

Representa a vigésima parte do R$ 1,00 e podemos escrever como R$ 0,05 ou 1/20. 

R$ 2,95 R$ 2,80 R$ 3,25
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Verdadeira.

Verdadeira.

Falsa, porque, se somarmos, teremos 3,80.

Falsa, porque, como as partes inteiras são iguais, devemos olhar para a parte decimal e, como 0,70 
é maior que 0,40, então 8,40 é menor que 8,70.

Falsa, porque, se somarmos todos os valores, teremos R$ 2,10.

Maior valor: o Miguel, com três reais e vinte e cinco centavos. Menor valor: João, com dois reais e 
oitenta centavos. 

- Qual é maior: 4,56 ou 
5,89?
- Qual é maior: 6,40 ou 
6,50?

peça que leiam as ativida-
des e respondam às ques-
tões propostas.
Na Atividade 1, os estu-
dantes irão fazer a relação 
entre o sistema monetário 
brasileiro e a representa-
ção decimal e fracionária. 
Converse com a turma 
sobre a equivalência entre 
o R$ 1,00 com as moedas. 
Inicie questionando:
- Quantas moedas de 10 
centavos eu preciso para 
formar R$ 1,00?
- Quantas moedas de 5 
centavos eu preciso para 
formar R$ 1,00? 
- Alguém já viu a moeda 
de 1 centavo? Comente 
com eles sobre a moeda 
de 1 centavo, que um cen-
tavo de real corresponde 
à centésima parte de um 
real e, portanto, são ne-
cessários 100 centavos 
para completar um real, 
e que podemos represen-
tar como sendo 1/100 ou 
0,01. 
Para a moeda de 10 centa-
vos, precisamos de 10 mo-
edas para formar R$ 1,00, 
e ela representa a décima 
parte do R$ 1,00, poden-
do ser representado como 
1/10 ou 0,10.
Peça que respondam a ati-
vidade e, em seguida, faça 
a socialização.
Na Atividade 2, no item 
A, os estudantes irão 
analisar quanto cada um 
tem em dinheiro para o 
lanche.Em seguida, irão 

comparar o que tem mais e o que tem menos e escrever por extenso. Na atividade 3, 
-

contrário, você pode escrevê-las na lousa e discutir com a turma. Caso apresentem 

pode utilizar o quadro de ordens e classes, acrescentando as novas ordens à direita 
da unidade – a dos décimos, a dos centésimos e a dos milésimos.
Socialize com a turma as soluções. 
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Giovana, porque um pedaço de bolo que foi dividido em 2 partes iguais é maior que um pedaço de 
bolo que foi dividido em 3 partes iguais ou em 6 partes iguais.

Giovana Maiara Leandro

O QUE APRENDEMOS HOJE?

va na lousa alguns números racionais na representação decimal: números represen-
tando o sistema monetário brasileiro e outros não. Peça que os estudantes realizem 
a leitura e comparem quem é maior e quem é menor, realizando a composição e a 
decomposição de alguns números.

Aula 8 – Quem fi cou 
com a maior parte?
TEMPO
Uma aula 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, com os estu-
dantes dispostos em U 
para discussões e comen-
tários.

(EF04MA09A) Reconhe-
cer as frações unitárias 
mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 
1/5, 1/10 e 1/100) na re-
presentação fracionária e 
decimal como unidades 
de medida menores do 
que uma unidade, uti-
lizando a reta numérica 
como recurso.

(EF04MA09B) Ler núme-
ros racionais de uso fre-
quente, na representação 
fracionária e decimal.

(EF05MA03)
car e representar frações 
(menores e maiores que 
a unidade), associando-as 
ao resultado de uma divi-
são ou à ideia de parte de 
um todo, utilizando a reta 
numérica como recurso.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
O objetivo desta atividade 

frações, associando-as à 
ideia de parte de um todo 
e ao resultado de uma di-
visão.
Inicie a atividade escre-
vendo na lousa algumas 
frações e questione se os 
estudantes conhecem es-
ses números.
Explique para eles que os 
números racionais pos-
suem duas representa-

Serão feitos 9 
cupcakes de 

chocolate; 

6 de 
doce de 

leite

3 de coco
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ções: na forma decimal e na forma fracionária. Na aula anterior, eles viram a representação decimal e, nessa aula, 
irão discutir sobre a representação fracionária.

-
nador (número abaixo do traço de fração) denomina as partes e o numerador (número acima do traço de fração) 
determina o número de partes. 
Escreva uma fração, por exemplo, 3/8 (três oitavos), e explique que, nesse caso, o inteiro foi dividido em 8 partes 

Peça que respondam às atividades propostas e, em seguida, socialize.
Na Atividade 1, inicie pedindo que leiam cada representação fracionária escrita no diálogo. Em cada uma pergun-
te em quantas partes o inteiro foi dividido, quantas partes cada um irá comer do bolo e quantas partes irão sobrar.
Peça que encontrem o estudante que comeu o maior pedaço do bolo e que representem cada situação por meio de 
um desenho. É importante observar se os estudantes compreenderam que os bolos são todos do mesmo tamanho, 

bolo.

escrevam a fração, ou pode escrever a fração e pedir que os estudantes representem por meio de desenhos.
Na Atividade 2, os estudantes devem descobrir a quantidade de cupcakes. Para isso, eles devem dividir a quanti-
dade de cupcakes pelo denominador da fração que indica em quantas partes o todo será dividido.
Para iniciar a atividade, faça desenhos na lousa com dois grupos de 6 maçãs e questione:
Em um grupo de 6 maçãs: 
— Eu preciso da metade dessas maçãs para fazer um bolo. Quantas maçãs irei utilizar?
No outro grupo de 6 maçãs: 
— Com 1/3 das maçãs, irei fazer um suco. Quantas maçãs utilizarei para o suco?
Faça marcações nos desenhos para mostrar que no primeiro grupo o todo foi dividido em 2 partes, e pegamos 1 
parte; no segundo,  o todo foi dividido em 3 partes, e pegamos 1 parte para o suco.
Peça que leiam a atividade e respondam às questões, indicando a quantidade de cupcakes de cada sabor. O dese-
nho é um bom recurso para os estudantes responderem à questão proposta.
Depois que resolverem o problema, converse com a turma sobre a maneira como resolveram o problema e a que 
resultados chegaram. Peça que os estudantes que chegaram a respostas diferentes mostrem suas resoluções, mes-
mo as equivocadas, para que, com a turma, consigam encontrar a solução correta.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-
tantes estudadas nessas atividades:

-

calcular 1/2 ou 1/3 ou 1/4 e pedir que encontrem quanto representa metade dos estudantes presentes, um terço 
ou um quarto dos que estão na sala. Você pode propor outras situações, como colocar uma quantidade de lápis em 
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Aula 9 – As figuras 
geométricas
TEMPO
Uma aula. 
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Quadro de giz e caixa com 
poliedro: prismas e pirâ-
mides com diferentes po-
lígonos na base.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, ou em duplas, 
com os estudantes dispos-
tos em U para discussões e 
comentários.

(EF04MA17A) Associar 
prismas e pirâmides a 

-
lisar, nomear e comparar 
seus atributos, estabele-
cendo relações entre as 
representações planas e 

regularidades nas conta-
gens de faces, vértices e 
arestas no caso dos pris-
mas e das pirâmides.

(EF04MA17B)
as regularidades nas con-
tagens de faces, vértices 
e arestas no caso dos pris-
mas e das pirâmides.

(EF05MA16) Associar 

-
râmides, cilindros e cones) 
e analisar, nomear e com-
parar seus atributos.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Comente com a turma 
que, nesta aula, irão dis-

-
ométricas presentes em 
imagens.
Retome com eles sobre as 
características de alguns 
poliedros. Escolha um 

Pirâmide de base quadrada.

3

4

6

4

5

7

4

5

7

6

8

12

- Quantos vértices ele tem?
- Quantas arestas?
- Quantas faces?
Escolha uma pirâmide e faça os mesmos questionamentos. Retome com eles que o 
nome da pirâmide está associado ao polígono da sua base.
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base. 

Pirâmide de base pentagonal. 

x

x

Louvre em Paris. É o museu mais importante da França e um dos mais visitados no 

-
presenta a entrada do museu. Você pode deixar as pirâmides expostas em cima da 
mesa para que os estudantes possam analisar e relacionar com a imagem.
Nos itens B e C, os estudantes irão completar o quadro observando os elementos de 
cada pirâmide e observar as regularidades entre o número de faces, vértices e ares-

dessa atividade.

Na Atividade 2, os estu-
-

car, pelas características, 

uma pirâmide de base 
pentagonal.
Apresente para a turma 

prismas e pirâmides, e 

diferenças e semelhanças 
entre eles. Retome com 
eles os elementos de uma 

sobre a mesa para a visu-
alização dos estudantes 
e selecione alguns para 

-
terísticas mencionadas 
na atividade. O objetivo é 
que os estudantes perce-
bam que os poliedros com 
faces triangulares são as 
pirâmides, o poliedro que 
apresenta cinco faces em 
forma de triângulo possui 
a base pentagonal e so-
mente o tetraedro tem to-
das as faces triangulares.
Em seguida, eles irão rela-
cionar a pirâmide de base 
pentagonal com a sua pla-

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

aula, recupere com sua 
turma o que aprendemos 

-
do geométrico (diferente 
do que foi explorado) e 
explore com eles as suas 
características: nome do 

faces. Peça que algum 
estudante represente na 

-

a turma os polígonos que 
representam as faces, dis-
cutindo sobre suas carac-
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terísticas.

Aula 10 – Vamos fazer 
suco?
TEMPO
Uma aula. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
os estudantes dispostos 
em U para discussões e 
comentários.

(EF04MA20) Medir e 
estimar comprimentos 
(incluindo perímetros), 
massas e capacidades, uti-
lizando unidades de me-
didas padronizadas mais 
usuais, valorizando e res-
peitando a cultura local.

(EF05MA19) Resolver e 
elaborar problemas envol-
vendo medidas das gran-
dezas comprimento, área, 
massa, tempo, temperatu-
ra e capacidade, recorren-
do a transformações entre 
as unidades mais usuais 
em contextos sociocultu-
rais.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, o objetivo é 
que os estudantes esti-
mem, meçam e compa-
rem medidas de capacida-
de e de massa.
Comente com a turma 
que, nessa aula, irão dis-
cutir sobre as grandezas 
de capacidade e de mas-
sa e unidades de medida 
convencionais. Retome 
com a turma sobre a gran-
deza de capacidade. Lance 
alguns questionamentos, 
como:
- Quais unidades de medi-
da utilizamos para medir 

Ela deverá comprar 4 garrafas de 250 mL para formar 1 litro de suco concentrado.

É mais vantajoso ela comprar a garrafa de 1 litro, porque se ela comprar garrafas de 250 mL, irá 
precisar comprar 4 garrafas e pagará 3,00 + 3,00 + 3,00 + 3,00 = 12,00, e a garrafa de 1 litro 
custa R$ 10,50.

As possibilidades são:
Muçarela: 5 bandejas de 100 g; 2 bandejas de 200 g e 1 bandeja de 100 g; 3 bandejas de 100 g e 
1 bandeja de 200 g.
Presunto: 4 bandejas de 100 g; 2 bandejas de 200 g; 1 bandeja de 200 g e 2 bandejas de 100 g

capacidade?
Comente que para medir capacidade utilizamos o litro e que 1 L corresponde a 1000 
mL.
Sobre a grandeza massa, questione:
- Quais as unidades de medida utilizamos para medir massa?
Comente que para medir a massa, as medidas que mais utilizamos é o quilograma 
(kg) e o grama (g) e que 1 kg equivale a 1.000 g. Mas que temos as unidades miligra-
ma e tonelada. A tonelada equivale a 1.000 kg, e 1 g representa 1.000 mg.
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terísticas.

Aula 10 – Vamos fazer 
suco?
TEMPO
Uma aula. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas, com 
os estudantes dispostos 
em U para discussões e 
comentários.

(EF04MA20) Medir e 
estimar comprimentos 
(incluindo perímetros), 
massas e capacidades, uti-
lizando unidades de me-
didas padronizadas mais 
usuais, valorizando e res-
peitando a cultura local.

(EF05MA19) Resolver e 
elaborar problemas envol-
vendo medidas das gran-
dezas comprimento, área, 
massa, tempo, temperatu-
ra e capacidade, recorren-
do a transformações entre 
as unidades mais usuais 
em contextos sociocultu-
rais.

DESENVOLVIMENTO E IN-
TERVENÇÕES
Nesta aula, o objetivo é 
que os estudantes esti-
mem, meçam e compa-
rem medidas de capacida-
de e de massa.
Comente com a turma 
que, nessa aula, irão dis-
cutir sobre as grandezas 
de capacidade e de mas-
sa e unidades de medida 
convencionais. Retome 
com a turma sobre a gran-
deza de capacidade. Lance 
alguns questionamentos, 
como:
- Quais unidades de medi-
da utilizamos para medir 

Ela deverá comprar 4 garrafas de 250 mL para formar 1 litro de suco concentrado.

É mais vantajoso ela comprar a garrafa de 1 litro, porque se ela comprar garrafas de 250 mL, irá 
precisar comprar 4 garrafas e pagará 3,00 + 3,00 + 3,00 + 3,00 = 12,00, e a garrafa de 1 litro 
custa R$ 10,50.

As possibilidades são:
Muçarela: 5 bandejas de 100 g; 2 bandejas de 200 g e 1 bandeja de 100 g; 3 bandejas de 100 g e 
1 bandeja de 200 g.
Presunto: 4 bandejas de 100 g; 2 bandejas de 200 g; 1 bandeja de 200 g e 2 bandejas de 100 g

capacidade?
Comente que para medir capacidade utilizamos o litro e que 1 L corresponde a 1000 
mL.
Sobre a grandeza massa, questione:
- Quais as unidades de medida utilizamos para medir massa?
Comente que para medir a massa, as medidas que mais utilizamos é o quilograma 
(kg) e o grama (g) e que 1 kg equivale a 1.000 g. Mas que temos as unidades miligra
ma e tonelada. A tonelada equivale a 1.000 kg, e 1 g representa 1.000 mg.



Peça que leiam e resolvam as atividades.
Na Atividade 1, os estudantes irão analisar quais das duas compras é mais vantajosa. , Assim, deverão perceber 
que para comprar um litro de suco levando embalagens de 250mL serão necessárias 4 garrafas, e como cada gar-
rafa custa R$ 3,00, o valor total será de R$ 12,00, e a garrafa de 1 custa R$ 10,50.
No Item c, os estudantes irão resolver um problema envolvendo a grandeza massa. Para resolver o problema, 
eles irão encontrar as diferentes possibilidades para comprar 500g de muçarela e 400g de presunto, sendo que 
as bandejas contém 100 g e 200 g. Socialize as respostas dos estudantes, apresentando as diversas possibilidades 
de soluções.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-
dade e de massa mais usuais, relembrando que 1 L corresponde a 1.000 mL, 4 garrafas de 250 mL correspondem 
a 1 L, 1 kg corresponde a 1.000 g, e 1 g corresponde a 1.000 mg, deixando claro que essas unidades são as mais 
encontradas no nosso dia a dia.

Peça que leiam e resolvam as atividades.
Na Atividade 1, os estudantes irão analisar quais das duas compras é mais vantajosa. , Assim, deverão perceber 
que para comprar um litro de suco levando embalagens de 250mL serão necessárias 4 garrafas, e como cada gar-
rafa custa R$ 3,00, o valor total será de R$ 12,00, e a garrafa de 1 custa R$ 10,50.
No Item c, os estudantes irão resolver um problema envolvendo a grandeza massa. Para resolver o problema, 
eles irão encontrar as diferentes possibilidades para comprar 500g de muçarela e 400g de presunto, sendo que 
as bandejas contém 100 g e 200 g. Socialize as respostas dos estudantes, apresentando as diversas possibilidades 
de soluções.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-
dade e de massa mais usuais, relembrando que 1 L corresponde a 1.000 mL, 4 garrafas de 250 mL correspondem 
a 1 L, 1 kg corresponde a 1.000 g, e 1 g corresponde a 1.000 mg, deixando claro que essas unidades são as mais 
encontradas no nosso dia a dia.
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Sugestões de Sequências/Atividades EMAI 4º ano

HABILIDADES VOL. 1 E VOL. 2 ATIVIDADES

(EF04MA01B) Reconhecer números naturais de 5 ordens ou mais, e utilizar as regras do 
sistema de numeração decimal, para leitura, escrita comparação e ordenação no contexto 
diário.

Sequência 1 1.4 e 1.5

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números naturais envolvendo adição e 
subtração, utilizando estratégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algoritmos, além 
de fazer estimativas do resultado.

Sequência 4 4.2 e 4.3

da multiplicação: adição de parcelas iguais, organização retangular, utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Sequência 17 17.2

cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no máximo dois 

estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.
Sequência 15 15.4 e 15.5

(EF04MA10A) Reconhecer que as regras do sistema de numeração decimal podem ser 
estendidas para a representação decimal de um número racional e relacionar décimos e 
centésimos com a representação do sistema monetário brasileiro, estabelecendo relações 
entre representação fracionária e representação decimal de um número racional. Sequência 19 19.1 e 19.2

(EF04MA10B) Reconhecer, comparar que as regras do sistema de numeração decimal 
podem ser estendidas para a representação decimal de um número racional e relacionar 
décimos e centésimos com a representação do sistema monetário brasileiro.

(EF04MA09A) Reconhecer as frações unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) 
na representação fracionária e decimal como unidades de medida menores do que uma 
unidade, utilizando a reta numérica como recurso. Sequência 23

Sequência 31 23.1 e 23.2 e 31.4

(EF04MA09B) Ler números racionais de uso frequente, na representação fracionária e 
decimal.

-
parar seus atributos, estabelecendo relações entre as representações planas e espaciais, 

e das pirâmides. Sequência 11 11.1 e 11.2

dos prismas e das pirâmides.

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo perímetros), massas e capacidades, 
utilizando unidades de medidas padronizadas mais usuais, valorizando e respeitando a 
cultura local.

Sequência 9 
Sequência 14

9.1 e 9.2 
14.1 e 14.2

188 caderno do professor



Sugestões de Sequências/Atividades EMAI – 5º ano

HABILIDADES VOL. 1 ATIVIDADES

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem das centenas de milhar 
com compreensão das principais características do sistema de numeração decimal. Sequência 2 2.2

(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão com números 

natural e divisor natural e diferente de zero), utilizando estratégias diversas, como cálculo 
por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

Sequência 4 4.2

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais na forma decimal com compreensão 
das principais características do sistema de numeração decimal, utilizando, como recursos, 
a composição e decomposição e a reta numérica.

Sequência 7 7.1

-
ciando-as ao resultado de uma divisão ou à ideia de parte de um todo, utilizando a reta 
numérica como recurso.

Sequência 7 7.5 e 7.6

cones) e analisar, nomear e comparar seus atributos.
(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas das grandezas compri-
mento, área, massa, tempo, temperatura e capacidade, recorrendo a transformações entre 
as unidades mais usuais em contextos socioculturais.

Sequência 10 10.1 e 10.4

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas das grandezas compri-
mento, área, massa, tempo, temperatura e capacidade, recorrendo a transformações entre 
as unidades mais usuais em contextos socioculturais.

Sequência 13 13.1
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